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• 

Alvíssaras ... 
• 

N o dia 9 de dezembro fomos surpreendidos pôr 
notícia sumamenle agradável. O Sanlo Padre Paulo VI 
destinava o Padre Tiago G. Cloin, Secretário-Executivo da 
Conferência dos Religiosos do Brasilt para Bispo de Barra 
do Rio Grande, na Bahia. . . . 

A PALA VRA "surpreendidos" não diz bem quando 
nos referimos à noticia de!>ta elevação. O episcopadó do 
Padre Tiago foi uma dcfluência des.euamor à Igreja e de 
sua dedicação à causa da pastoral no Brasil. As palavras de 
Um ilustre Prelado cumprimentando o Padre Tingo b;a-

• 

duzem os sentimentos que certamente todos sentimos: 
"Sua dedicação à Igreja no Brasil se completará agora 
ainda meJhor"-, 

- Só nos resta di7.er ao Padre Tiago que o acompanha-
remos com nossas orações, para que o campo. niissionádo 
de Suas atividades seja tão acolhedor como o foi a CRB 
nos onze anos ele atividade que a ela dedicou, para que 
seus ideais apost6licos se concretizem no contato com as 
realidades que a Divina Prl'lvidêncía lhe coloca . nas mãos. 

PARABf:NS, Padre Tiago. E não esqueça a CRB, que , 
tanto o estima. 



Melhor Presente 
, 
e a paz 

Em 22 de dezembro pas.~e.do, S..s. Paulo VI 
dlrtgiu a tado Mundo sua Mensagem de Natal, que 
passllmos a. transcrever na lntegIlI: 

Irmãos, filhos, a1kigos, hOllle1ls ludos com ql<C'>J! '/I.Os clIco;llralllOS uma 
'IIC':: mais, por ocasiãO (Ih/e Nuta! d~ 1966. Queremos taser chegar singe­
]a>/lC'lIte a vossas COTU·ÇÔeS o eco do Mllo dos a,lJjos, q.te reSSOOJt cntrB o (;é·1/. 
e li Terra. qlla~do Jesus Cristo, Nosso Se-nhor, flaSCe1t ttlJ> Belém, da. Vi1-gem 
Mana. Q"Cll~ tlão Se lelllbrot das palavras fa1110sns:" Gl6ria a DC'lIs 111lS 

alturas c. pa:: 1ia ferrá aos h<>lIl-CJls de boa vOlltad/," I' Nós vos f"epcfitllos 
Ufa e_t:C!mnaçõiJ fe/iI:, como tetJIO fe".."do de tôdas as maú aII(l$· e verda­
dtHrcr.s id~ias que, tícslá fesiividad. salim e, devem brotar daqueles esptr'los 
que conhe,cin, . as colso$ supremas c 1<'111 consc~1Jcia das dli'l/eres /! das '19-
cessidad'es· -n,aiOTes· duo IWIIIUI";darle. A (llória de Deus ~ a plJJ para u;­
IJOU>O/IS são, il()je e se",p·rc, os dois eü'os em fl/llção dos quais se orientam 
c se movem vossos dcslillos e são os dmú .wpremO$ qu.r o IV atai ·lIão a"lmas 
llOS p.-omele COtllU também. IIOS Im!!. 

. Nao VOs ~eia. ",o/eslo, hom.clls ·chC'ws de trt<oc·upação, l1iio ~·os seja 
im'til, homens crl'/lI/,s •• 'oltar com energia espiritual a lembrança 'napagávcl 
de JJeM: 'de De·us· ?idstério c realidade at-i~'", de D/'",. luz C p.-hlc/pio de 
tôda orde," e sabedoria, de Deus f onle de lodu '·C7 c razão profllnda de 
lóda le' cie·lltJfka c moral, de Deus "entro ius"bstituCvc/. de tlOssa vida, de 
Deus bOl.ldadc inefá.vel, disposto ao CQ/ó'TlIio rum 1\'ossa k",nilde palclVra 
na ei+peri~ilcia de c<J:Ja dia. 

Idolatria do mundo moderno 

É preNso nos pornws cm g1la/-d" eO'lI/,-a a idolu/ria maderna. Hoje, o 
hamem sente a teU/ação de ar/orar-se a si ,,,esmu, de fazer de si. m.esma 
11M s6 o. f!tl} s·uprema das idéias C da história. cot/ro ta.m/Jém da realidade, 
e de c-rfl'r qllc pOT si mesmo Ilode, C0711 ({p/mas suas fôrras, progredir 'Ver­
dadeiramente a salvar-se: vê-se /enlado, pom dizi·lc em o·"tt·as p"la'llf(J.S, (I 
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busca.r .<lIa própria. gl6ria c 1100 a glória de Deus. Sss" fatal e tremendo 
desvio do "i.n) da vida humana {/csl!'l1vol.'c-se áu.nle de nossos olhos. 
A nllg(f~'ao de Deus, de pitra teOTia~ e.sflÍ se C01li.'crfl"tldo c·m prátlca~ IOf/la 
cOI.sislênC1l! li"''' I/um/alidade falsG.1",mt e 1"""a"lsti,·", prnctrada. de ·radical 
heroísmo, p&rq1te [ed",l,i" ao COtlhec>ml!'Ilto c ao O.NiJ7' de Dem e, funda­
mental",,,,,/", inquieta. e s"I>"C'J'Sil·(!., 'porque está fechada à /-1<2 e à npero'n,a 
de DC'us. 

Fim último do homem • 

o IIolII-e11> é ,,-m ser cO .. sti/llci(",almelltc o .. denado, a /m •• scender-se O 
si tI,csmiJ, ti '111 .. ser prujeta.dlJ para D(!1IS e orclcuado essencialmente a Deus. 
Se se negar esta priUll>Ím rcl,,~iia f",t.tia-meIJfal, o 11l-isl~rjo de DClls que se 
fM hOIHi!'m (IJ ""is/trio do .Va.tat) 111)0 será a festa. de "l"gria e de puz para 
.. assa vida, 1/Ias o ,"istério tenebroso do humem que se faJ: Deus ,-er,\ o 
trágico drau/a ol1learadOI' e pOI'mc·;,.I?!"",/" rarreyado d~ ímimct'á':/c"ÍS nllnas . 

• 
Volta de Cristo 

. . VIJltemos, lIometls -irmãos, ao ,día em que, com o 'I1asci'lf.Cllto de Cristo, 
D 'cus c H amem, foram rest"úeleciL/as as relações z.·it,,·is - e 9"'C .,-elações -
~nt.,-e a <ih'im/ade e CI h"1JIU'J/id"de. Voltemos ao humilde e "obre esfôrço 
rel-ig-ioso da útlsca Ire Deus, do amur "Deus. Ai encutltrarc-mos o primeiro · 
praecr do Natal, o ÚQ ca .. lar tambóm ',,6s, como 1/111/1 fnH",,, f'Q,$ia pessoal. 
COIl/O Utll solo}JC M,II) cósmico, Q glória de J)",<s. 

o presente da paz 

Depois teremos t,unbém o seglwdo prol!cr do 1'''0/01 • . ° p.-aur da pOli. 
Da pac parece qnaso slI.pérfluo falar. Tão c,,"ente é se... 1I0me e táo 
debaticllls são (lS qlles/ocs que a ela se referem, co·", ecos amplfssimos. 
E, tadavjl', hoje "õo ° é, porq·uc a festa Ide hujc '/Os repele o nome suave 
~ real da P<l3, e de tal ·"umoira o pr01UI'IIda q"e nos fa:: se1l/-ir mia apc'nas 
:eu 710111" c01lso/ador como também i11/uir seu prof"",á o sig"''firado. E por 
1:rSO tIOS obriga a explic ct..r-1~oS a 'tÓS ?lI-eSmOS, cada 'Z/es: q1(C i'olla o J.Vatal, 
o :sentido 'lIerda.dciru da paz .. que é, senulI({Q U câld,>re 'd(!f~nição agoslillia.1la. 
a tranq'-ii1idade '/la ordl"", isto é, () refle-ro de coisas q"c correspo'lúem . ll 
,-"stiça, à. loi etC1'1/G de DC1<s . 

. 1o!est~ esfõrfo Id.e "ossa atc·",ão, g'lle pode ser nOSSa devota. ho.t1Imagem 
ao tl/tStér,u do Nu/ai, vcre-l/JOS fàc-ilHlclIlc (1. plwalídode dos s :y"Ujeado.t. 
d~s quais "Si" "omo augusto de pa:: se rC<'cste, e que são la·"t~s 'qIlGiIIOS 
sao os conce'Lf.os de ord(!'Ut a que se. rcfqr-e. Ve'TctnOS ra-m.p a puz ?Jfio é 
1e1~' Df1H. 1!r;'~lláriQ, ,,"'s um. be1u que resulta" JiJ/l,. be1J~ que dC1",/:1,.-a~ que supõe 
e que e:t1ge 'lt1H bem. unferior a si 1J1.es"w c q ·P:W é precisa-mente a ordem, . . , 
a "ulu;a, a harmonia. das coisas. Veremos '-011/0 de pc .. si tlão 6 estável 
8 ~stát·jca, se a ordem, "0 q'lIfll dá o tlOm., Í? p,Jr SUl! prÓpr·ja 'I/aturesa m6vel 
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~ voJÚVill, C01ll0 fi é i' .. ecisa-I1""ue a orde-m lImna"a c, PaYtic1doll . ..,'oet,le, " 
or'dem socid, e C01J1.0, 'por isso, li paz 1Jfu> podo S/!T de"jrltl(h1a. tro'l1q"iw­
'1IImle nos,to llHmdo, Ela devI' s",. eny."dT(J.(la, conquistada e defe"d{tfa 
conOmf.a11l/!'1l16. Veremos como de 'l+mu pue deri"", a ""Ira, da 1>1es-JJy,a. ,"a­
neira (j1l6 de 1Hna ordem estabelecid" Hsu/ta Olltra ordem, E, dhte modo, 
desde rI prvmeira resta'''ra~'iio da ordem "}lI're De'lIs (1 os 1<o"""I1s, orde.1n 
f"lIdCHnenlal, ordem própria do Nalal, poderão SIWgtr Uidus as demais 
ord ..... s 110 terrenQ h"lIIano, JJa poz com De"s derivu a 17<'" do congif,Q, 
e'1~ .seu tum,clto ÍlHlcrior~ (J a P(I:J ItNJt.bé11r dos corofncs e.·w. seu C01'SÓ"cfO 
social, 

Insegurança do mllu<lo 

E quo,náo falalllos de PIUJ, "N/e 'IIo",el',/o da his/6r:a, 11M ~ posiív~ 
deiJT;or de fornúr Nos$a a ObSCNJaçiJCJ de qualq1ter pussoa que POSS1ta o SeTI$O 
d" ut,ta/Mode humana: hoje falta seU·lI·rança ao 1>I1<",d" à medida <rue a 
soCiedade hllmo-na progride " 'In n/as COllq1ustas, 11"'(1 se,nsação de Úmor 
universal vai pmetralldo os esj.íritos dos hO'l",ms, Q"M,tO maú a~'a11fom 
Ne/It1fka e lecnicl1!I1tente, I<",to mais descoTlfiam uns 'elos 01,11'0., Q ·ua1lta 
mais pussuem, t01'/0 1'IIe1WS se s&ntc-m "Cg1/rOS, 

Por qH~ 'udo 'Õo'/or 'Porque afoita á(l Se!)llnmça, '"ósco principalmente 
d. '11m c,,,,lfmio e cresc611tc pNigo, um per'luo tMmdiál, 1>'" pe'riga qúe cir­
M<1Isf{illcias, jmpo.'.!'ívei.s de coú~1'olar, poderiam 'torllar p:nh-,m,o e falai, 
Todo.' sube7llos de q14e poder de deslrlfíráo as/áo dotados os hom", •• de hoje 
~ come> tles/a polf'lrcia algll'ns ellco11lro1>l. 'J1oti",o do cOtnpef'iç,ío, de confirmça 
, de orgulho, 1'll1"'I~as liberdniJ~s foram conseg"i"as ' pu,.,,}, a dignidade 
do home ... e pa·ya s"a .plc11a 8 to'lal expausão, mas nu.(} só buscou eticlllJ-
11l4nI8, não se conseg-ui'lt ai"da a Nl;ordode do perigo, a liI,,)'rdad~ do tN1l0r. 

E~tabclcce"-se 'lI',n sem nú.,wl'o dd r,laçÔ.,s enlTc os p()'1/os: relações 
lócnu'Ils, comerciais, cldlltrais, ,poHt:ca,L " mas a',,:la não se apertO'H Sl/fi­
â,mlem8111e '0 116 da con,pre<'l1süu entre os homens; ,entre S'I<OS classes e 'suas 
'ltaçoes.. Não se pY011J·OVClt: a-inda J·uficie·nte'mcnte O respeito "UJ:lítHO, a Bstitna, 

a cQlab01'aíáo J Q t2'tnOr. l~I a.s tli.'Hd (J. (." O1tlhu,,()lf. a t: x-ist:r c01·J!I·il(}.t e · coul'ra.s ~ 
tes qtlc a1lf.ea,'am o estabilidade da a/'ta.! convi'ui'hlc;a, soe'ia/, Para chegar o 
ta1ttO -não vostu'1"n os 'motivos dos iulerêsscs telJ1porúyios, ne-m, tom.p01tCO o.s 
da hl1'l1W1ZU pn{d~1nâa.. São tIBccssc'Írio.s (lS 'mutivos f-ra·nscende'Jf.tais da rc ­
ligiüo, 'mais ainda, da religiao (:ri~'/iiJ 'l 'S/C é a 1htiça que conté'm, a sobcra'Jia 
virtude resol ... th'a da.~ J"""a'>la$ delicifllcias, 

Vlettl ame; guerra de vontade 

~[as ' ogorá a a.te"~"Q do tn1mdo, • tam.bém (J Nussa, corlaulra-.s. no 
esICJ<lo. ;de gU(lrra, que .uinda ,e.t:iste 110 Viet.,ame , !I",,""a que, por ser ideo-
16gko, civil 1$ t'úlifor ao mesmo lempo, por ter l1.ya,y .. ' .... , POll/o car"ial do 
"lJld!Wr;o &/Itre , ()S ,povos, por des",,,volver-sy. mnn gracfllal Gfl1"elllQ ,To m­
~-.fd;as, ds m .ios e de da,ws, por ser d.,e <lten'adora i .... po .. lâm:ia para as 
maiores 1IaCVeS, mostra-se ao 'mosmo Il>mptJ típica, trágica e allleaçodor(l,' 
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B parece que esEa 9u~rnt põe ,em, cvidsncia o~tf"O n,,,pocto cG1'actp.,.{.stico: qu·e 
sua conli"uaçiio dupendi!, 1Uai.t do q'M de f.1fta fatal cOllcatt!ltação' lIe CQ.I""ts 
(co»!o ~II< tôdas as demo;" húüirias bélicas), cf" vontade dos homcns 0'11-
pe"hados na ,,,as.,,ra. Bastaria que êles o dr..'<Jjassem simllltaneanulftta, d. 
""''' e de ",Ura parfe, e a guerra terminaria., o temor de maíoras co"f1a;g .. a. 
çót,'S $8 a.tl!1tuan!a, a ltv1"'a dos cmtlemf.ol'e·J fic.a-ri« (1. StÚvo. A espera.nça. ~ . 
a paz 'lJoltfl.f"ia.m, ao f'()I'(Js~:e ,' HO 111-u·ado e. a cO».l·,iê1u;i~(, da hu'maJridade iH" 

relaçli" u· êsle grande dC'<!er $e" - " da· fratemidade "tf;..,·.,·s,,1 - e.rperi. 
1fff.,11tariu felizment e 1W" pr.0f},-esso. 

Chave da paz está nas ma08 dos' hOJ11en3 

A I.r~fl!,a da.s a·r1l1as, 1"0 rt... dllas partes OI" li.tt2, co", 0."81:0Sa I1Spo"· 
fan8id,Jié, "'''''luiam", par" ° p·rá.rimo Natal, Ifllchcf< o mlmd~ di< adllti·ra.çi1o 
q dI! p'·a2 .. •. Afas é do esperar que a,,~b:a.r as pal·tas em ClJ'nflito prolrogltem 
essa t"égua e qnp. tlêssc. parou.lesis 1hZ luta. se pO ... 'fsa. p1'oced~r (j. ncgociaçocs 
leais, ú,jíco Call1h,Jt.o pnm c"".qar d prw, dentro da liberdade e átt justiça. 
i slo põe em· (J.viclt~"t:ia 1C1/f·{1, 1-'(;3 11Ul·~S () l'crdadaitro pOl1.ro oslratégico dcsflt 
dalol'osa c pal'ado:>:nl si/Ilação: o c()roçiio dos !tomo1ls. A dtll1}(f da paI! 
esM ell' maos da I!()a ;:ollfadc. A dilicu(dade 1Iosc. do fato "/rr que esta 
cltave proci.<" ser gi .. ada cO l>jtf.l,faIllClltc, po,· parle dos ch.efos responsáveis 
de 1/·111<; e ,,".Ira f1"lJll./e . Tal si .... ,dtanr:idado [Na B rcal de.vcria. scr o 1"·0-
díllio dêsle Nn.tn/. 

Q"eY"1I/.0, ai"da considerar possível ..... tal prodígio de bOIl vo"tade: 
f'"jimo·I-o r.,,/>ei/om e calorosament. aos dois cOlllc"dorcs 11 a qumltos a Iml 
Of. Duf·ro cmpJ"l!sfam SP.U a.poio. 

COnclusões 

11 cOJU, estas aspi-ra(ões de pO:J~ 'lu.(! gos!nr-íamos coustih!íssC'm. o pres­
sáUia dr! outro., p'''ogrcssos , mais (J..m/}los, 1M· fnrmo.ção d.a, COHscié,./(:1â 
Int.lf'Y·Jrfl da Jw,mallidaà~!, t}1M CH'l,.'.'a1JWS Nossas $(}·"dCffõr.$ ·Jurla.fi"Hos ao povo 
'ilielHaJJu:l.a (! I" todos os !'(rIJO,f da Ten -a, (J tôdas as iilSliflfi{cJr$ in/eY1f(tcronais, 
p~O"",lom.r da cOllcÓrdia· c do prog/·esso das 1!(1çÕes. 

r.Il1ul S(LUd,l!.:ll0 t! u.ma· feUcitação csp(H:i.al c{r:r(qillll)S à j!I'l.'f"ntude, por Nós 
tiio nn5ada., para qUrJ busq·l{.a t! r»conl1'c O Cnl'H~Hho cC'I'fo, Cf11- -f.lf..(!. nric11.tação 
j'ar-a os tlordcr:!q"ÍrQs ':t,{.(}n:s da. '1.';'rf.a, c faça. com· Que saiba'lu JumrÓrlos as -UO'l'Q.f ,qo1"açocs, 

SQ.lu].mnos Imnbâtn a 'i'ó.~, i-l"m·ilos 110 clp{scoIJ(ulo. c a 'vos, .frrccrdotlH e 
rrfi.giosos, a lodos os fiéú, a. Iodo O P01}O ({r. Dp.ItS, 

E a todos os Tw'cs cr1sliln, .. , H têd,a lU iflsfttu·i.çQc:,s de. a.ssútê-IIân, a tôdas 
as igrcjc"1S e paróqrâas do 1I!-u.fl.do., a Indns os irlJ"úios cl"!.slci<f}s atnda. sc."a-rrulo ... 
de. ltt':6s . . ..1 l odo.r el1'l, ia.:N(}S _,,~(Jssas fr.licitnçõ~s de lVutal. d e H·H,. bom. Natal 
em· Cristo, /tv'osso . Sali.lo{l()r e ·Sim/lO'·, em CHjo nonJe sun/-Íssimo da.mos, a 
IQdos qHa11tos ~V fJ~' cst'tlta1J·t, 1N-G.is Ui1lda., Jwje atados fJS I1Q'meus, st'1'H. 
e.uel,uw 1I",.lw.m, Nossa· Blil1,ao Atost6lica. 



Q)"cumenlos 

• 

.. 

• 

PAULO BISPO, Servo dos SelVOS de Deus, 
juntamente com os Padres Conciliares, para 
perpétua memória. do acontecimento: Consti. 
tulção Pastoral "sabre a Igreja no mundo de 
hoje". 

PR01!:l.\UO 

Solidariedade da Igreja com a familla humana universal 
I 

1 . As alegrias e a~ espcranças, as tristezas e as angústias dos homcns 
de hoje, sobretudo dos pobres e de todus os '1Ltc sofrem, são . também as 
alegrias c a,. esperanças, as tristezas e as angústias dos disd?ulo~ de Cri!>to. 
X ão s~ cncontra nada verd;:ulciramente humano <] IIC · não lhe.' ressoe no 
coração. Com efeito, a ~tln. conl\midaúc se constitui de homens 'lue, reuniúos 
em Cristo, são diligidos pelo Espírito Santo, na sua peregrinação para o 
Reino do Pai. .ales aceitaram a i11ensagem da "alvação Ijue deve ser 
proposta a todos . Portanto, a r.omunidade crista se seute verdadeiramente 
solidária com o gencro hUlllano c com Slla história. 

U) A OOIl"tltulçfto pastoral .obrc a 19rej . no tllundo de hOje ·con.ta de ·dua. 
porte. mll8 é um todo. Ela é chamad .. ~loral porque, bll.<cltd .. em prllt­
crplo. doutrinários, rem " jnten~ão de exprimir as reJ"çõe. da Igrel" com 
o mundo c os homens de hOJe. p.or. l$.Ii.Q nem na primeiro. parte csté. o.Wlsnte 

Otreltos reservados 11. EdlWr. VOZES, PCb.'Ópolls, lU, a ~uj .. concessão é 
devida, como sempre, li. publlcaç~o 'lue nAS pógtn.' da ~vl&t .. da CRB está sendo 
feita do. documento<> canclUaros. 
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Os destinatárlt>s da.\! palavras do Concilio 

2. Por- êste motivo, depo's ·de ter investigauo de modo maís profundp 
o mistério da Igreja. o Concílio Vaticallo rI não mais he<ita em dingit· " 
palavra somente aos nhos da Igreja e a lodos os que invocam o nome 
de Cristo, mas a todos os homens. Deseja expor a todos como concebe 
a Pl'csença e a atividade da Igreja 110 mundo de hoje. 

O mundo portantc que tem diante dos ·olhos é o uos homens, e tôda 
a família humana rom a totalidade tIas · coísa.~ entre as quais .ive; êste 
mundo, teatro da hi.tória üo gênero humano e marcado por sUa atividade: 
derrotas e vitórias; êsse mundo criado e conservado pelo amor do Cdad<.>r. 
sCf;"Undo a fé dos cristãos; êsse mundo na verdade foi reduzido à ser~idão 
do pecado, mas o Cristo crucifiL-aUO e ressusdtado 'l.uebrou o poder do 
Maligno e o libertou, para se tmnsformar de acôrdo com O plallo de Deus 
e chegar à consumação . 

.. 1nt.eDr.,.ãa p!lBt.oral. nem na segunda lalta Do 1ntonç!lo doutrinário.. Na prl­
ro.elra. parte 8 Igraja desenvolve aua. doutr1ne. ~6bre o hom.em. o Inundo no 
qual O homem é colocado e .sObre mas relações com os homens. Na. seguncla 
pute oonoldera mais atentamente e.lgun. Mpeetoa da vida de hoJ e e da 
sociedade humana e do módo ~6pec1al as q~estõ6S. e os pl"ablemaB que atual­
mente parecem. s& 08 ma.is urgentca. Acontece asslln que a. matéria tra.tada. 
nesta ült1ma. parte, embora suJeita. a. principies·. doutrina.r1olS. col1sta. não 
apenas de elementos pennanentes, mos também do qucs:tõe~ contingentes . 
.r:>ttve, pote'. esta. OODijtltutQlio ser Interpretada. .segundo RB Dormas geraIs da. 
1ntelprebaçAo teolÓgJC3., tendO-se em '\718(;0.. sobretudo na segunda part.s. as 
oirclluBtàllolaa mutAvets por S.U3r natureza coner.:o.s com o a.seunto tratado. 

~ _._ - ------

A fd:é1a d~ste documento surg$u no fim ;d:a primeira scssáo (1962). 
1/.um d1J1cur8o do Cardea.~ Suenens 110 dia 4-12-1962 . . E?I~ 1an«!·ro de 
1963 a Comti!são Coorãenad:ora dos trabalhos conciUares det-cnntnou 
17ftO a C01nlss(io Teol6glca e a Com1J1são pa"a o· Apo.tolado dos Leigos 
trabalhassem. juntos ("comissão mIsta") para elaborar um esquema 
Da praesentla Eccle.ia" In mundo hodierno. Em -mato d·e 1963 estava 
pronto um primeiro esbõço, com sets capítulos. Em julho a Comill­
são Coordenadora rejettou o texto e cstabeleceu norma.' ·",ais eon­
e,·etas. Elaborou-se então em. Louvaina, sob a direção do Ca,·dca.2 
Sucnen3, uma A.dumbrat.1o de actlva. prnesentla E"c!esiac In mundo 
aedlflcando. l!;m novembro de 1963 foi c:onstttuída uma swbcomi8são 
espso"Íal para tentar redl(lir Ullt csquem.a. mais deftntt!11O. que fof 
envtad:o aaJ bIspos em junho de 1964 e debatido durante a torcclra 
se/!stio, Com 171 dÍ8cu,'sos e centenas de tntervenç6es e.'>Critas. 86-
ou,l,.-se ,.avo estudo e nova redação, que foi remetida aos bí.pos em 
julhO lie 1965. DU3'ante a quarta sessão houve mais 162 diiJcursos 
na aUla concillar e outra<! centmas de intervenções escrtta$. O te:Eto 
foi no~a;",e"te revlsto e emendado e f!1tlreyue aos pad"es 1.0 dta 
12-11-1965 para ser votado. Vieram então :1 497 1Jotos mocUjlcatfvos. 
Re-re-reem~ado, sur(ltu afinal. no d~a 2-12-196\5, O texto CO" .... 
liercuto definttiuo, votado e aprovado. capítulo por capítulo, no: dta 
4-12-1985. No .dia. 6-12-1965 têz-se a . votaçao do con1unto: 2 111 pla­
cet. 251 Don pla.cet e 11 votCl3 101"'03. No . dia. seguinte, se.ssão pública, 
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A serviço do hOl11Cl1l 
. . 

3. Em UOSl'OS di,,!!, arrebatado peli admirru;iio d.a:a próprias dC6Cobert.ls 
e do próprio poder, o gCttCl'O humano frt<Jiicntcl11cnJc dcbate os· problem~ 
angustiantes sôbre a evolução moderna do mundo, sôore o lugar e função 
do homem. DO universo inteiro, SÔore o sentido de eeu e.1ôrw · individual 
e coletivo e • . em conclusão, fiôore o fim último das coisas e dn homem. 
Por isso o . Cnncílio, te3temunhando C expondo a fé de todo o povo de Deus 
congregado por Cristo, não pode demonstrar com maior eloqüência sua 
solidariedade, respeito e amor para com tôda a família humana, . à qua.l êsse 
povo pcl1:CtlCC, senão estabelecendo CO!n ela um d'álogn sóbre. aqueles vá.rio. 
problemas, iluminando-o9 à. In7- tirada do Evangr.lho e fnrnecendo ao 
gênero htunano 09 recursos de salvação que a [lr6pria I g reja, c.ondu 7..ida. 
pelo Espírito Santo. recebe de seu Fundadar. E a pessoa hUl1Jana que 
deve sei salva. fi a sociedade humana que deve ser renomada. 11, portanto, 
O homem considerado em sua unidade e totalidade. corpo e alma, coração 
c · consciência. inteligência e vontade. que será .o eixo de tôJa a nossa 
explanação. , 

. 

Por isso • . r,·cclamando a vot.aç;;.o alti&sil11"- elo hPl11ettt e afii-mallelq 
existir nêle uma 5Cmente divina, o Sacrossant.o Concílio ofer~.ce ''0 gênem 
huniar.o a coÍaboração sincr.ra da Igreja p a ra. o estabelecimeuto de !tlna 
fraternidade univer:!al que correspolula a esla vocação. Nenhuma ambição 
terrestre move a Igreja. Com efóto, gui~d~ pelo Espíri to Santo ela 
pretende sómente uma coisa: contímlar' a obra do próprio Cristo que vdo 
ao mundo para dar testemunho da verdade, para salvar e nilo para condenar. 
para servir e não para ser servidn (2). 

-
(2) Cf . .Jo 16,37; 3.l1; Mt ~6,23r Me 10.45 . 

• 6bre Z 391 votante... o doaumento "coehe1l (I. aprovaç/le> de 2309 
padres conciliares, contra 75 voios negativos" 7 ootoo nUW8. Paulo VI. 
então. promulgou solenemente a Con.tttz.i:.;ão pastoral 'sóbre a [oreia 
no mllmdo de hoje. T,.~s semanas depoi., •• na: nõensa:ycm . de Natal, 
referlu-se o Papa a êste documento nos segnlntes têrmos,' "O .10-
contro da Igrej a com o mundo atual foi descrito em páginas admirt1-
ve13 · na última Constituição do Concílio. T6da pes.,oa tntelf(1ente. 
tnda alma honrada de". conhecer essas páginas. Elas lev am. sim. 
de nôvo a Igreja ao meio da vida contemporânea. mas ndo pa,· .. 
dominar a .oc!cdade. nem para dificultar o autnnomo e ltenestó 
desenvolvimento de sua atlviáacle. 1n.;u, para iluminá-la., SIt.!tentá-Za 
6 consola-mo E$sa:; páginas, assIm ° pensamos, asSlnalarn o ponto 
de encontro entre CTi..~to e 4) lto1n.em moderno e const1.tue1n a men­
sagem de Natal dêst. ano de graça ao nLlmdo con'lempor{!neo". 

A tradução fo! feita pelos Paci,''''' r,iLi .• Vtol1a. de Car1Ja./ho · (toda' 
a 1 Parte. o capítulo II e lU e a Conclusão da II Parte). N"'J de Sá 
Earp (cap. I da Il Parte). Gabriel da Veiga, O.F./ft .• (cap . IV da II 
Parte) e Desldérlo KalVe"I<amp, O.F.M.. (cap. V ,da ZI Parte). -
Edtçt!o rev~ta pelo Subsecretária de Ação ·Soe/al da CN13B. 
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JN1'RODUÇAO: A CONDIÇAO 1)0 HOMEM · 
NO MUNDO DE HOJE 

Esperança: e angústia 

. . 

4. Para desempcnhir ta! missão, a rgr~ja, a todo ntomento, tem o 
dever de perscrutar 05 sinais dos tempos e interpretá-los à luz do Evangélho, 
de tal tt;odo que vossa reSponder" de lllaneira adaptada a cada geração, à. 
interroga,oc. eternas sôbl'e o 3igniCicado da vida presente e futura e de 
suas relações mútuaa. É necessári"o, ' pur conseg4inte, conhecer e entender 
o mundo no qual vivemos, s'las esperança._, sua. :lspirações e sua índole 
freqüentemente dramática. Algumas -",,, caracteristic,s principais do I11l1nnO 

m<lderno podem ser delineada. da seguinte ma"eira: ' 

O gêne'ro humano encontra-se: hoje em ult1a Ca.e nova de ~ua história, 
na qual lt1udanças profundas e rápidas es'tend'em-se , progressivamente ao 
universo inteiro. Elas são pro,'ceadas pel:!. inteligência do homem e por 
sua atividade criadora e atingem o próprio homem, seus juízos, ,eu. desejo!> 
individuais e coletivos; _eu modo ele pensa,' e agir tanto em relação às coisas 
quanto em relação aos hOlnens. J à podemos faiar cntiio de ·uma verdadeira 
tr.insformaç1io social c cultural, que , repercute na própria vida religio.a: 

, . . 
Como acontece em qualquer ('xise . de cresçimento, esta tran,formação 

acarreta sérias dificuldades. Assim enquanto ·0 , homem estende tão ampla­
mente o seu poder, cnntudo 11em sempre eon.egi.e submetê-lo a seu scrvi~o. 
Esforçando-se. por penetrar mais ,profundamcnte na intimidade do próprio 
espírito, aparece com f reqiiêllcia mais incerto de si mesmo. Descobrindo 
pouco a pouco mais c1arame'1!e as, léis da vida ~odal, hesita sôbre a direção 
a lhe imprimir. , . .' , ' 

O gênero humano 11l11lca dispôs de tanta. riquezas, possibilic\adcs c 
poder econômico. No entanto, ainda uma parte considerável dos habitante. 
da terra padece (ome e miséria e inúmeros ,.ão anal[abetos. Os homens 
nunca tiveram um sentidó da lib"rdacl~ tão agudo COulo hoje" mas aO mesmo 
tempo aparecem novas formas de escravidão social e psíquica. -Enquànto o 
mundo percebe tão vivamente sua ullidade e ',nútua dependência de todos 
numa n~cessária solidariedade, e ei-Io contuuo gra\'erncntc dividido ~m 
partidos opostos POl- fôrças que lulaIlI entre si.. Com eleito, agudas dis­
senções políticas~ sociais. econômicas, raciais e ideológicas aiuda continuam. 
E l1em falta o perigo de uma guerra. capaz· de destruir tudo alé o fim. 
Enquanto at1l11enta. a comnnicaç;;o de idéias, as próprias palavras, que 
c"primetn conceitos de granne importâ'tda, revestem-se de sentidos bastant .. 
diversos segundo a variedade de ideologias. Enfim, procura-se com afã 
uma organização temporal mais perfeita, sem que o crescimento, espiritual 
progrida ao , mesmo tempo. 

Marcadcs por uma sill1aç;;o tão complexa, muitos dos nossos 
porâncos são ' impedidos de discernir verdadeiramente os v".lôres 
l~f1I1,à'ljz'1!ldo-<Js de !I)~O i>.dcquauo, eonl, as descobertas receutes. 

contcul­
perenes .. 

Assim, 
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,iuquietos; êl~s se inte'Togam, num misto de esperança e angústia, sôbrc. ao 
evolução atual do mundo. 1!.ste curso das coisas não só deS.l.fiá os homens, 
mesmo força-os a uma resposta. 

As situações profundamente mudadas 

5. A perturbação atual dos espíritos e a mudança. das condições dI: 
,-ida estão vinculadas a uma tranl1fofluação mrus ampla das coisas. Esta fal' 
com que as ciências Inatemáticas e , natl1r.J.;s ou ' as que tratam do próprio 
homem adqui ram preponderância cr,,"cente na f onnação do pensamentb, 
enquanto a técnica, derivada daquelas ciências, influencia. 11a onkUl da ação. 
Este espirito científico prnduz um sistema cultut'al c modos de pensamento 
díferente~ dos anteriores. " A · téçnica: pr.ogl'inc a pollto de transformar .a 
face da terra C já tenta cOllquistar o éspaço interplalietário. ' 
. ' A inteligência human .. dilata ~e ce.ia maneira , o seu domín;o tarnbéril 

sôbre o t~mpo. Sõbre o passado; pelo conhecimento histórico. Sôbre () 
futuro, pela prospectiva e planificação: O progresso das ciência.. biológicas, 
psicológieas e sociais não só contribui para que o homem se conheça melhor, 
m:lS , fornece--lhe também os meios de influenciar diretamente na vida da , ' 

sociedade. usando , métodos técnicos. Ao Lnesmo tempo, "<l gênero 111,lInatto 
se preocupa, e isto em medida sClnpr'C crescente, de prever e regular ' o 
próprio crescimento nClUográfico. , 

,A própria. história acelera-se tão ràl'idatl'lente em seu curso que OB 

homens conseguem s~'1.Ii-la· . com dificuldade. Toma-se una a 'sorte da 
comunidade humana e não '" mais diversificada como que entre várias 
histórias. Assim a humanida,d~ passa' de uma noção mai~ estática da ordem 
das coisa,s para uma cOtlcepção mai~ dinâmica e evolutiva.. Na~('.c daí. 
imenso, um complexo n&\'O' de prohlemas quc provoca novas , anális~ e 
~íntese6. , , 

As mudanças !JOCi.Ws '. 
, 

6 . ' Por isso mesmo as tradicionais -:omunidadei: locais, (famílias 
patriarc;l;s, clãs, tribos, aldeias) , ,experimentam cada d ia ttansfofmaçoes 
mais pr~fundas em seus variados grupos e relações de comunidade social. 

Difunde-sc pouco a pouco um,a sodcdadc de tipo industrial, conduzindo 
nlgumas :nações à r iqueza econômica e t rans formalHlo pro fnndamente ' a. 
concepções e condições de vida. social estabelecidas desde séculos. Cresce 
paralelaniel1te a civili zação urbana, não só pela multipEca~ão das cidades 
e de seus habitantes !nas também pela cxpallsão do modo de vida urb~m; 
às zonas' rurais. 

Os novos instnunen tos de cOlllullica~ao social, incessantemente "l'el'­
feiço.a.dos, contribuem pata diftl1ldir rápida e amplamente as notícias, d,)'s 
aconteci I\lcntos', da~ idé;as e dos sentimentos. provocando inúmeras 'reações 
em cadeia. 

Não' é de menosprezar o fato de que 05 homens, levndos à emigraçlio 
por vários motivos, transfOllIlPII] o sisteJl)" de su~ vid.'l. 

, . '. . . . ,. 
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_ ll:n; SUma, :1S relações- do hOltiet11-com -seus semelhantes multiplicam-se 
~ontlnuamente. E ao mesmo-te!npo a própria socialização introdu,: nOVal! 
relações. sem contudo promover sempre o plena- desem'olvimento -da -pessoa 
e de relações reéJ.,lrnente pessoais, isto é, a personalização. 

Esta evolução, contudo, se manifesta mais daralnente nas ' naçoes-. que 
j oi se beneficiam das vantagens do progresso econômico e técnico. Contudo 
atua também junto <1os-povos em via de deseuvol"imento -que a..piralll -obter 
para suas regiões os beneficios da Ítldustrializaç.'io c da urbanização. --nstes 
povos, sobretudo se- ligados a _ trarliçõea mais antiJ?:a9, experimentam-- ao 
mesmo- tempo a necessidade de cxet-cer Sua liberdade de n,odo mais ádult.o 
e pessoal. 

- -
Mudanças _psicológicas, morais e religiosas 

- 7._ A mudança de mentalidade e de estruturas- coloca -em questão 
freqüentemente 09 valÔre. recebidos, particularmente junta -dos jovens; 
€Oln frcqüênde. não "$UPQrtam sua situação ~ bem ~ajs; a. iriquietação os 
torna __ uns revoltados._ Ccn5cicntes- do próprio _valor 11a vida social, muito 
cedo _ aspiram a n~la participar. - Por isso, não é l'Rro que os pais- e 

-~ucadorcs sentem cada dia -di 1ículdadcs maiores no_ cumprimento de seus 
deveres_ , 

Na verdade, as ins6tttições, as kis, os modos-de pensar- e agito legados 
pelos antepassados não parecem sempre bem adaptados ao estado atual das 
coisas. -- Vem dai uma perlttrba<;ão grave no -comportamento -e nas normas 
de conduta. 

As novas condições influem enfim na própria vida religiosa. De uma 
parte o espírito crítico mais agudo a purifica -de uma concepção mágica do 
mundo e _ de superstições ainda. espalhadas -e exige uma adesão à fé __ cada 
vez ,nais pessoal e operosa. Por issO não paucos se aprOXilltaln de · Uln 
sentioo mais vivo de D~s. Por outra parte, n1ultidóes cada vez Illai5 

lltuncrosas afastam-se pràticam~nte da r~Jigiãn. /I o - contrário dos tempo, 
passados, negar Deus ou a religião ou abstrair de ambos não é mais algo 
de insólito e individual. COln efeito tais atitudes- apresentam-se hoj" 1Ião 
raramente como sc_ fôss<:m exigência do progresso científico ou-de- certo 
hutnan;Sluo nôvo. Tôoas estas coisas, en1 muitas regi i3c-" . não somente ~ao 
expressas nas máximas dos filósofos, mas também atingem amplamente as 
letras, as artes, a interpretação <Ias ciências -hunlanas c <Ia - história e as 
próprias leis civis~ de tal lnodo que e111 conseqüência muitos se perturbenl . 

Os dcsequllibrios do mundo moderno 
-
8 _ Uma evolução tão rápirla das coi.as, progt·edindo com freqüência 

desordenadamente, c 111ais aindn a· própria . cotl5dencia lnais' R.gt1da . das 
di::;crep-.indas vigentes no lnLUldo produzem ou autltentaln a5; contradições c 
deseq.uilíbtios. ; -. 

, . Na própria pessoa maHiíesta-se 1l1ab Ireqll=.ntemcnte o desequilíbrio 
entre a inleli!i~ll<:ia _ptálicà moderna -<: o pensainento teórico-especulativo, 
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que não , consegue nem dominar a , suma ·de seus co.mecimentos 'ni!m 
ordená-los n= síntese adequada. Manifesta-se igualmente o de.cquiUbrio 
entre a preocupação de eficácia concreta e as exigências da consciência 
moral e muitas vêze. 'entre as condições coletivas da existência e ,as 
exigências de um pensamento pessoal e também de contemplação. Enfim, 
.tirgc o desequilíbrio entre a especialização da atividade humana e 8 , visão 
universal das coisas. ' 

Nascem tensões também no seio da família, quer devidas ao pêso das 
condições demográf ieas, econômicas e sociais, quer às dificuldades oriundas 
1"Itre as gerações que $e ,sucedemj quer às novas relações sociais qué se 
estabel«em entre homens e mlllheres. 

" Discrepâncias enormes surgem aiuda 'cntre as raças, entre as classes 
~ociais' oe .toda o gênero, entre naçõe3 rica3 e menos ricas e pobre., Enfim, 
entre as instituições ;ntemacionais 'oriundas do desejo dos povos pela ' pa% 
e- 'a ambição de disseminar a própria , ideologia e 0lI cg'oismos ' coletivos 
existentes n~s nações e em 'outros grupos. 

Daí 'surgem desconfianças mútt,as e inim'zaues, eon flilos 'e ' so! rilUet\·' 
tos, dos quais o homem é ao mesmo tempo causa e vitima. 

, , 

Ai! asp:lxaçõesmals univ(!1'sais do gênero hwuano 
, ' 

, 9 ~ ' Entretanto cresce a p,rsuml1io de que O g~nero humano não só p.ode 
Dias dc~e fórtalecer cada dia mais o seu dODlínio sõbre as <:()isas criadas: 
'a1!'m disso, que lhe C,ompete estabele,c«r uma organização política, social e 
econ.ômica que com ,o tempo sirya ,melhor ao homem e ajude cada 11m e 
caú':i grupo ,li afirmar c cultivar R, própria dignidade. ' . 

Daí muitíssimos reivindicam ,acirradamente aqu"lcs ,bens do~ qURilI 
tomando viva consciência se julgam privados, por , injustiça ou inadequada 
distribuiçao. As naçoes ,cm via de desenvolvimentp como aquelas ,que se 
torna.ram recenlcm,e~lte independentes aspiram participar do. ,uens da , dvi­
l:zação, não s6 , ,no , plano p,olítico, Illas também ,econômico e desempenhar 
livremente seu papel nu cenário do tllundo. Contudo cada dia aumenta ,mai. , 
a sua distância e muit;..s vêzc. ao mesmo tempo a saa depe,ndência também 
cepnômica de outras nações mais ricas e em progrcsso mais rápido. Os povos 
oprimidos pela fome ' interp'eJ~m os PO"os mais ricos. As mulheres reivin­
dicam, onde ainda não a conseguiram, sua paridade de direito e de fato 
com os homens. üs operários e lavradores não querem somente ganhar O 

necessário para a alimentação, mas tambênJ pelo trabalho cultivar sua 
persanalidade, ' e mcsmo participar na organização da vida econôm'('A, 
social, polit,ica oi cultural. Agom, pela ,primeira vez na história humanª" 
tÓdo.~ 0 ,5 POVO$ já estão convencidos de que 0.5 benefício' , da cultura 
realmente pod,.m e deveni sér estendidos, a todos., ' , 

~. ' . . . . 
Debaixo porém de tódas estas reivindicações está latel1te uma aspiração 

mais profunda e mais universal: a$ pessoas e os grupos desej"m vive,' plena 
, c.livreme!,te de maneira digna do homem, colocando a seu próprio serviço 
tQc;I~5 a5 coisas que o mundo mo~erno pode oferecer tão abundantemente. 



. . .. 

Alem disso as naç/íes se esforçam cada diaroais ténatm~nte -para que ~ 
consiga uma comunidade' uruvl!rsal. 

, Assim, a mundo moderno se apresenta aa mesmo tempo poderoso, e 
' <Iébíl, capaz de , realizar .o 'ó~o c a péssimo, ,por quanto se lhe abre ,.o 
caininho da liberdade ou da escravidãa, do 'progresso ou do regresso, da 
fraternidade ou çJo ódio, ' Além disso, o hoillc,n se torna consciente de que' 
<lepend~ déle dirigir retamente as fó.'ças por êl e despertadas e que o podem' 
oprilpir,aÍl ' lhe ~l"v.ir. ,POI' isso, O hamem se pergunta a si mesmo. ' 

, ' , r 

;\s interrogações mal~ profundas do g@Iiero humano 
, ' 

lI}. ,Na verdade, ,os desequilíbrios que atormentam o .ílll11do moderno 
se ",jlléulnm cam aquêle desequilíbria mais fundamental rarlicada no ,coração :, 
do ' llO~~m. Com efeito, na próprio ' homem muitos elementos lutam entr~ , 
si. E(iguanto, de uma parte, parque criatura, experimenta-se 'limitado de 
Illllltas. maueiras, por outra parte, por~m, ' sente-se ilimitada nas seus desejos : 
c ' ';l)all;lada a uma vida superior . . Atraido por muitas solicitações', é ao 
i11~º,IO te1l1pu abrigado a escalher entre 'elas renunciando a algumas, c' 

Pió~ 'ainda: enfêrmo e pecador, nãa raTO faz o que não quer, não fa7endo 
o" que ' desejaria (3) . Em suma sof.re Il, divi~,ãa em si 'mesmo, da qual, ~, 
ong,ínam tantas e tamanhas discórdias riâ ':sociedade. Certamente muitíssimos; 
\Ui,\!- vida se irripregnou de materialisma prático, afastam-se da percepção 
cla;'~ clêSte estado dramático, ou, .oprimidos pela miséria; sfia 'impedidos de 
"o!l~idérá-Io. Muitos pensam encontrar ' tramiüiljdade nas diversas explica­
~ões do mundo que lhes ' sãa pi-apostas~ Outra$ porém , esperam, uma 
v.eidQA~im 'e plena libertação da humanidade somente peJo esfôrço humana, 
Es~ii : persuadidos de que a futuro reino dei homem sôbrc a terra haverá,' 
de ' satisfazer todos 03 ' desejos de' ,..eu roraçãa. Não faltam. os que, 
Ilestsperadas do sentido da vida, louvam a audácia daqueles que" jl1lgandó, 

,~ ~sténcill humana desprovida de qualquer significado peculiar, esfarçam-se 
por lhe atribuir tôda signíficação só du' próPrio engenho. Contudo, diante , , 
da evolus1ía atual ,,"o mundo, cada di~ são mais numerosos os que farmulam 
perguntas primordialmente fundamentais ou as percebem com nOva !lcuiúad!!. 
O que é o homem? Qual ' é o significado da dar, da mal, ,da mortl! qu~, ' 
apesar de tanto progresso 'cunseguidb, Çonti;luam a subsistir? 'Para que 
aqllelas vitórÍàs adqt1;rida~ a tanto 'custo? ' O que pude a homem trazer ' 
para a sociedade' e dela esperar? O ql1<: ' se seguirá depois desta vida 
terrestre? ' . 
, ' A Igreja 'porérll acreuita que Cristo, morto e TCssuscitada para 

todo.s (4); 'pode oferecer ao homem, par seu Esplrito, a luz c as ,fôrças 
que lhe permitirão corrl!sponder à sUa vocação suprema. ,Ela , crê que não 
fai dado aos 'homens sob o' céu ou'tro nome no qual seja preciso se 
'!clva~m (5) , Acredita igualJueute qu~ a , "hav9, ', o centru e o fim de tôda 

, ' , 

" ' 

(3) Cf. no", '1,14 &'lo 
(4)' ex: H Cor 6,111. 
(6) ' Of. At Üào " 

, 

• 

• 

, , " • 
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h"i5tória humat1.'\' se eiuxmiiam no ' 5eu Senhor' e 'M estre, A firmã além disso' 
« Igreja que' sob tOOa5 . aS lrailsíorma<;:õ.,s pennanecem ' muitas coisas 
imutá.veis, que têm seú {un<\amento último ' 'em Cristo, o mesmo ont''01 'C 

hoje c por tôda a eternidade (6), l'Q.rtanto, 'sob a luz de Cristo, Imagem 
de Deus invisível e l'rinlogênito de, tôdas as criaturas (7,), o ' Concílio 
pretende falar'. a todos, para' esclarecer o m; stérío do ,homelll e cooperar na 
descoberta da solu~ao dos principais problemas' do nosso tcnipo, 

.1 PARTE: ' A IGREIA E A VOCAÇAO DO HOMEM 

aos impulsos do EspIrito 
, . 

, lI, Movido pela fé, conduzido pelo Esp[rito do Senhor que enche o ' 
orbe da terra, o Povo de Deus , esforça-se por discernir nos ~contecitoentos. 
mis cxigências e nas aspiraç'ões de nossos tempos, em que participa com"OS ' 

' outros homens.- <I"ais . sejam os sinais verdadeiros da 'pre,;ença ou, 'dos 
desígnios de Deu., A fé, com efeito: esclarece tooas as coisas rom lu~ 
nO ... a. Manifesta '0 plano divino sôbre a vocação integral do homem. ' 

· E .por .isso .orienta a mente para soll1çõe~ plenamente ,humanas. . 
,' , O Concilio te'm, a hitenção antes' .dê· tudo de distinguir sob esta luz 
·aquêles valôres que 110jc são de Il'i:áxima estimação, relacionando-os' à. sua 
fonte divina, :2stes valóre". enquanto derivam da inteligência do homem 
que' lhe foi · cOI1{cdda .PQr Deus; são. ltluito bons, .- Mas por , causa da 

· cilrrupção do coração humana' éles se afastam não raro da sua ordem devida ' 
, e, por isso' precisam , de purifíca~o. , 

, O que pensa a Igreja, a respeito ,do homem? ,O que parece dever· ser' 
· rçcomendado para a construção da sodedade at\lill1 . Qual ê a significação 
última da at.ividade do homem no uniyerso? Espera-se uma. resposta , para. 
estas perg1.ll:ltas. E .assim aparecerá d.e , modo mai, daro que o Povo d('" 
,,Deus ,e, a humanidade, na qual êle se insere, prestam-se serviços mútuos. 
Assim a missão da 19reja ' se manifesta c,omo religiosl.l e, pOI: iS~Q WesuJQ, 

bwnaua no JJl3is alto grau, 
, , , 

CAPÍTULO I 

A DIGNIDADE DA PESSOA HUMANA 

o homem,.tmagem ,de Deus 
, ' 

12, , De acôrdo com ' a senten.c;,a quase concorde dos crentei' ~ ' não- , 
, -crentes" (ôdlls as coisas e"istentes na terrA sao ordenadas no' homem.: como 
a ~~ ceqtro e ponto cuhpinante. " 

O que é porém o homem? 1lle emitiu e ainda emite muitas ópiniões . 
a respeito de si mesmo, variadas e contrárias entre si. Numas muitas vêzes 
se exalta ,como norma absoluta , Noutras deprime-se até ao dcse~(lêro. - • (e> 01 , Dell n.e. 
(?) Cf, ' CoI 1,16. 

• I. • , , . 
• • .. - ' . " 
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'Donde, sua hesitação 'eangt'tstia. A Igreja pcl'CCbe 'claramente e~tas difi­
cul.:tad<':ll. Jnstruida pe~ reveJa~ de Deus, pode dar-lhes uma resposta, 
uaqual 8e deline ia a verdadeira condição humana, explkarn-se aS suas 
fraquezas e ao m esmo tempo se reconhecem de modo correto sua dignidade 
e voc:-ação. ; 

Pois as S"gra~as Escrituras ensinam que o homem foi criado "à 
imagem de De~,s", capaz de conheccr e amar seu Criador, que O coru,tituiu 
senhur de tôd,--: as cei.as t erreno. (1)) para que as dominasse e usasse. 
g!uriiic-.indo , ~, D~lIs (9). "O que é o homem para dêle vos lembrardes? 
Ou que é o filha do homem para que vos ocupcis com êle? Entretantu, 
vÓ/; o fizestes pouco inferior nos anjos; coroando-o de honra e glória. 
Dest~s-Ule o poder sô!rre as' obras de vos. as mãos, V 63 lhe submetestes tôda 
a c.-i:1.~,o" , ' (Sr- 8,5-7)_ 

Deus não criou o homem solitário. Desde o in Ido, "Deus os criol1 
varão e mulher" (C," J ,27). Esta \lnião ' constituiu a primeira (orllla de 
comunhão .de pe<~oa.9. O homem é, com eCe:ro, por sua natureza intima, 
lun ser Dodal. Sem relações c;offi 03 outros, não pode nem viver nem 
desenyolver seus dotes. 

Deus portanto, como le'i-l0S novamente na Escritura Sagrada, viu 
",serem nlUitQ boas tôdas a$ <;Qisaaq,ue fizera" (Gn -1,31). ' ' 

O pecado ' , 

13 . Çon~tituido por Deus em estadQ de, justiça; Q homem contudo, 
ÍD5tigado pelo Maligno, ' desde o ' in\do- da história abusou da própria 
liberdade. Levantou-se contra Deus desejando atingir seu fim fora dêle. 
Apesai' de wnhece"r li. Deus, ilfio o 'glorificou como Deus. O sel! ooração 
insensato se obscureceu e éles, serviram à cl'Íatura ao invés do Criador (10). 
IstOi que nos é conhecido pela Revelação divina, concorda com a pr6pria. 
experiência. Pois o homem, olhando o sell coração, descobre-.e ' tambélU 
inclinado para o mal c mergulhado em múltiplos males ql1e não podem provir 
do seu Criador que é bom. Recusando muitas vêzes a reconhecer Dem 
COlJl0 seu princípio, o homem destruiu a de\'ida ordem em relação ao fim 
nltimu eJ aO nleSlnU leIIlp01 tôda a !lua hannonia ccn.!:iigo mesmo, com os 
Q1.1tnJS homens e a~ coi~as criaua~. 

Por isso {) homem está dividido em si mesmo. Por esta razao, tooa 
a vida humana, individual e coletiva, apresenta-se como uma luta dramótica. 
entre o bem e o mal, eutre a luz e as trevas. Hem mais a inda. O homem 
Se encontra incapaz, por si mesmo, de debela!' eficazmente os ataques do 
mal; e assim cada Ulll se sente COlllO que ca1'1'egado de cadcia~. Mas {) 
próprio Seilhor veio pat'a ' libertar e ' confortar o homem, I'cnovando-o 
interiormente. Expulsuu o " príncipe dêste mundo" (IQ 12,.31) que retinha 
o homem na escravidão do pecado (11). O pecado porém diminuiu o 
próprio homem, impcdindo-o <I" COilSe~'1.1ir a plenituuG . 

• 

(8) Cf. Go 1,26; Sab 2,23. 
(9) Cf. El\ll 17,3-10. 
(lO) Cf. Rom 1,21-25. 
(U) Cf, lo 8,S4. 

• 

• 
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A [U7. desta Revelação, a vocação ,sublime e ao niesmo tempo a 
profunda tnisél';a que os homens sentem, encontram a SlIa ra7.ão última. 

i\ constituição do homem· 

14'. Corpo e alma, mas rcallüente uno, {) homem, por sua própria 
condição corporal, sintetiza em si 'os elementos, dn mundo 'material, que 
nêle ASsim atinge sua plenilude e apresenta livremente ao Criador uma ,'oz 
de louvor (12). Não é portanto lícito ao homem de5prezar a ... ·ida corporal, 
mas, ao contl·á.río, deve estimar e honrar O seU corpo, porque criado por 
Deus e destinado it ressurreição no úllimo dia. Mas, vulnCl'aoo 1' .. 10 pecado, 
O homem sente as t'Ewolt"s d" corpu. Portanlo a própria dignidade do 
homem pede 'lne êlc glorifique a Deus, em seu L'Urpo, não lhe permitindo 
s~tvir a más inclillações do coração (13). 

, O homem na verdade não se engana quando se reconhece superior aos 
elementos materiai~, e n50 Se considera somente uma particu[a da ' nahlreza 
ou um elemento anônimo da cidade humana, Com efeito, por sua ,vida 
interior, o homem excede a unive.rsalidad .. das ' cO;5ns, :Ble penetra nesta 
intimidade profunda quando se volta ao seu coração, onele o espera Deus, 
que ",,",cruta os corações (14), e onde êle pessoalmcnk ~ob os olhares de 
Deus decide a sua própria sort~, Dêste modo, recon),ecendo em si l11esmn 
a ' alma espiritual e imortal; longe de tornar-se joguête de uma c.riação 
imaginária qu~ se exph:aria somente pelas cond\õcs iisic-ds c sociais, o 
homem, ao contrário, atinge 'a própria profundeza da realiuade. 

A: dignidade da inteligência,a verdade e a sabedoria , 

15. I'articipan<lo da luz <Ia intcligêl1 da divina, com razão o homem 
se julga superior) por sua inteligênc!a, à ul1iversal;dane da.c; coisa!=;. 
Exercitando a sua inteligência diligentemente através dos séculos, nas 
ciências empíricas, artes técnicas e liberai s, o homçm dç falo progrediu. 
Em 110SS0S tempos, sobretudo pesquisando e dom'nando o mundo material. 
o homem conseguiu notáV'ei!; resultados . Porém proctlJ:ou sempre e encontrou 
uma verdade mais profunda. Pois 'l inteligência não se limita aos fenô­
menos, ma. pode atingir, COm autêntica certeza, n realidade inteligível, 
ainda que, em conseqüência do pecado, esteja em parte obscurecida e 
enfraquccitla. 

Enfim, a natureza intelec.tual da pessoa humana sr. aperfeiçoa e deve , 
ser aperfeiçoada pela sabedoria, Esta atl'ai de maneira suave a ",el1te' ,do' 
homem à procura e ao amor da verdade e do bem, Impregnado de 
sabedoria o hnmem passa das coisa.s visíveis às invisíveis. . 

A nossa é.poca, mais do que nos sécltlos passados, rroeisa desta 
sabedoria para que se tornem mais humaua5 tôdas as novidades descobertas 

(2) Cf, DaD 3,57-90, 
(l3) Cf, I Cor 6,13-20, 
(14) Cf. I n.. 16,7; Jer 17,10, , 
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pelo homem. .Realmente estará· em perigo a sorte futura do mundo se não 
• surgirem homens mais sábios. .Além disso, deve-se notar que numerosas 

nações, mais pobres em bens econômicos, porém ma's ricas em sabedoria, 
podem prestar excelente contribuição às outras. , 
. Pelo dom d() Espírito Santo, o homem, na fé, chega a contemplar e a 

saborear o mistério do plano divino (15). 

Dignidade da consciência moral 

16 ; Na intimidade da consciência, o homem descobre uma lei. ~le não 
a dá a si mesmo. Mas a ela deve obedecer. Chamando-o sempre a amar 
e fazer o bem e a evitar o mal, no momento oportuno a voz desta lei lhe 
SOa nos ouvidos do coraÇão: fa. e isto, evita aquilo. De fato o homem tem 
uma lei escrita por Deus em seu coração. Obedecer a ela é a própria 
dignidade do homem, que será julgado de acôrdo . Com esta lei (16). 
A consciência é o núcleo secretíssimo e o sacrário do homem onde êle está 
sozinho com Deus e onde ressoa sua voz (17). Pela consciência se 
descobre, de modo admirável, aquela lei que se cumpre no amor de Deus e 
do próximo (18). Pela fidelidade à consciência, os cristãos .se unem aos 
outros homens na busca da verdade e na solução . justa .de inúmeros 
problemas morais que se apresentam, tanto na vida individual quanto social. 
Quanto mais pois prevalecer a consciência reta, tanto ·mais as pessoas e os 
grupos se afastam dé um arbítrio cego e se esforçam Por se conformar às 
'normas objetivas da moralidade. Acontece não raro contudo que a cons­
ciência erra, por ·ignorância invencível, sem perder na entanto sua dignidade. 
Isto porém não 'se pode dizer quando o homem não se preocupa suficien­
temente com a investigação da verdade e do bem, e a consciência pouco 
a pouco pelo hábito do pecado ' se torna quase obcecada. 

A grandeza da liberdade 

17. O homem porém não pode voltar-se para o bem a não ser 
livremente. Os nossos contemporâneos exaltam e defet1dem com ardor esta 
liberdade. E de fato com razão. Contudo, êles a fomentam muitas vêzes 
de maneira vieiada, como uma licença de fazer tudo que agrada, mesmo o 
mal. A verdaDeira ·liberdade porém é um sinal eminente da imagem de 
Deus no homem. Pois Deus quis "deixar ao homem o poder de 
decidir" (19), para ' que assim procure espontâneamente o seu Criador, 
a ~le adira livrell1~/lt~ e chegne à perfeição plena e' feliz. Portanto a 
dignidade do hOIll~lll e~iw: que : possa agir de acôrdo com uma 'Opção 

• 

(15) oro EcU 17.7-8. 
(16) 
(17) 

(18) 
(19) 

or. Rom 2.15-16. . . . 
Cf. PIO XII, Radfomensagem SObre a reta formação da. consciência crtstfi. 
nos Jovens. de 23-03-1952: AAS 44 (1952), p. 271 (REB, 1952, p. 431). 
or. Mt 22,37-40; Gal 5,14. 
OI. EcU 15,14. 
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consciente e livre,- isto é, movido e levado por convicção pessoal e não por 
fôr-ça de um ·impulso interno cego ou debaixo de mera coação externa. 
O . homem consegue esta dignidade quando, liberado de todo o cativeiro' 
da.~ paixões, caminha para o seu fim pela escolha livre do bem e procura 
eficazmente os meios aptQs com diligente aplicação. A liberdade do 
homem; .,rulnerada pelo pecado, só com · o .auxíl :o da graça divina · pode 
tornar .. plenamente ativa esta ordenação a Deus. ' Cada um porém, perante 
o tribúnal de Deus, prestará contas da .própr:a vida, segundo o bem e o 
mal 'l,u,e tiver feito (20). 

O mistério da morte 
• 

. . 18. Diante .da morte, o enigma da condição humana atinge seu ponto 
alto. O homem não se aflige somente .coma dor e a progressiva dissolução 
do corpo, luas também, e tnl:1ito mais, cOln ... o telnor da destruição perpétua. 
Mas é por uma inspir~ção acertada do se.u -coração que afasta com horror 
e repele a ruína total e a morte definitiva de sua pessoa. A semente de 
eternidade que leva dentro de si, irredutível à só matéria, insurge-se contra 
a morte. Tôdas as conquistas da técnica, ainda que utilíssinlas, não 
conseguem acalmara angústia do homem. .pois a longevidade, que a 
blologi;>. lhe consegue, não satisfaz o desejo de viver sempre mais, que ex:ste 
inel1.:l~velmente em seu coração. 
" Enquanto tôda a imaginação fracassa ' diante da morte, a Igreia 
contudo, instruíd,i pela Revelação divirta, afirma que o homem foi criadC' 
por Deus pata um fim · feliz, além dos Hmites da m:séria terrestre. Mai, 
ainda, Ensina ' a ·· fé cristã que a morte corporal, da qual o homem seria 
subtraído se não tivesse pecado (21), será vencida um dia, quando a 
salvação perdida pela culpa 'do homem lhe fôr restituída por seu onipotente 
e misericord=oso Salvador. Pois Deus. chamou e chmna o -hotnem' para que 
êle, com a sua natureza inte!ra, dê sua adesão a . Deus na cotnunhão perpétua 
da ·incorruptível vida divina. ' Cristo conseguiu esta vitória, por sua morte~ 
libertando o homem da m orte e ressuscitando para a vida '(22). Para 
qualquer homem que reflete, apresentada com argumentos sblidos, a fé 
dá-lhe uma resposta à sua angústia sôbre a sorte futura. Ao meSn1Q tempo 
oferece -a possibilidade de comunicar-se em Cristo com os irmãos queridos 
já . arrebatados pela morte, trazendo a esperança de que êles tenham 
alcançado a verdadeira vida junto de Deus . 

. 
As formas de ateísmo e suas causas 

19. A razão principal da d;g n idack hpm~,na r:on si!"te na vocação c.o 
honlcm para a cOlllunhao com Deus, Já 'desde Sua o í:,?-"~n l o h om (',;": : :: 
convidado para o diá~ogo COln Deus. Pois o h omenl, ~e ex i~te. é sõt!:~e~. ~ ·· 

(20) : Cf. 11 Cor 5,10. 
(21) Cf. Sab 1,13: 2,23-24; Rom 5,21; 6.23; Tg 1,16. 
(:12) . Cf. I Cor 15.56-67 • . 

,. 
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porque , Deus o criou e isto por , amor. Por amor é sempre conservado. ' 
E não vive plenàmente segundo a verdade, a não ser que reconheça ' 
livremente aquêle amor e se entregue ao seu Criador. Mas muitos de nOSS09 
contemporâneos não percebem de modo algum esta união íntima e vital com 
Deus ou explicitamente a rejeitam, a ponto de O' ateísmo contar entre OS 
gravíssimos problemas de nosso tempo e dever ser subIÍÍetido à .. um exame 
mais diligente" 

Pela palavra ateísmo design,am-se , fenômenos bastante diversos entre 
si. Enquanto Deus é expressamente negado por uns, outros pensam que 
o homem não pode afirmar absolutamente nada sôbre 1<.le. Alguns porém 
submetem a exame o problema de Deus por tal método, que parece carecer 
de sentido, Muitos, ultrapassando indebitamente os limites das ciências 
positivas, ou sustentam que só por êste processo científ ico se explicam tôdas 
as coisas, ou, ao contrário, já nao admitem de modo algum nenhuma verdade 
absoluta. Alguns exaltam o homem a tal ponto que a , fé em Deus se torna 
como que enervada e dão a impressão de estar mais preocupados com a 
afirmação do homem que com a negação de Deus. Outros se representam 
um Deus de tal modo que aquela fantasia, que êles repudiam, de modo 
algum é o Deus do Evangelho. Alguns não , abordam sequer o problema 
de Deus: parece não sentirem nenhuma inquietação religiôsa e nem atinarem 
por que ' deveriam preocupar-se com religião. ' Além d,isso o ateísmo se 
origina não raramente ou 'de um protesto violento contra o mal no mundo, 
ou do caráter do próprio absoluto que se atribui indevidamente a alguns 
bens humanos, de tal modo que sejam tomados por Deus. A própria, 
civilização moderna, não por si mesma, mas ponÍue demasiadamente 
comprometida com as realidades t,errestres, pode muitas vêzes dificultar o 
acesso a Deus. 

Na verdade 0& que deliberadamente tentam afastar Deus ,de seu coração 
e evitar os problemas religiosos, não seguindo o ditame da sua consciência. 
não são isentos de culpa. No entanto os , próprios fiéis arcam sôbre isto 
muitas vêzes com ' alguma responsabilidade. Pois o ateísmo, considerado 
no seu conjunto, não é algo inato mas antes originado ,de causas diversas, 
entre as quais se enumera também a reação crítica contra as religiões e em 
algumas regioes sobretudo contra a religião cristã. Por esta razão, nesta 
gênese do ateísmo, grande parte podem ter os crentes, enquanto, negligen­
ciando a educação da fé, ou por uma exposição falaz da doutrina, ou por 
faltas na sua vida religiosa, moral e social, se poderia dizer dêles que mais 
escondem que manifestam a face genuína de Deus e da religião. 

o atei~mo sistemático 

20. 'O ateÍslno moderno muitas vêzes apresenta talribém uma forma 
sistemática que, além de outras causas, leva a aspiração humana de 
autonomia a ponto de levantar dificuldade contra qualquer dependência de 
Deus. Aquêles que professam tal ateísmo sustentam que a liberdade 
consiste em o homem ser o seu próprio fim e o único artífice e demiurgo 
de sua própria história. E pretendem que esta posição não ' pode harmo-
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rtizar-se com o reconhecimento do Senhor, autor e fim de tôdas as · co:sas, 
ou pelo menos torna tal afirmação completamente supérflua. O sentido de 
potência que o ·progresso técnico atual confere ao homem, pode favorecer 
esta doutrina. 

Entre as formas do ateísmo hodierno não deve ser esquecida aquela 
que espera a libertação do homem, principalmente da sua libertação 
econômica e social. Sustenta que a religião, por sua natureza, impede esta 
libertação, à medida que, estimulando a esperança do . homem numa 
quimérica vida futura, o . afastaria da construção da cidade terrestre. 
Os partidários desta doutrina, onde chegam ao govêrno da coisa pública, 
perseguem com veemência a religião, servindo-se na difusão do ateísmo; 
sobretudo na educação da juventude, dos meios de pressao ao .alcance do 
poder público . 

. Relação da Igreja com o ateismo 

21. Fiel quer a Deus e quer aos homens, a Igreja não pode deixar 
de reprovar dolorosamente, com tôda a fjfmeza, como reprovou até 
agora (23), aquelas doutrinas e atividades perniciosas que contradizem à 
razão e à experiência humana universal e privam o homem de sua grandeza 
inata. 

Contudo a Igreja tenta descobrir, no pensamento dos ateus, as causas 
da negação de Deus e, consciente da gravidade dos problemas 'lue o 
ateísmo levanta, guiada pela caridade para com todos os homens, julga que 
êstes motivos devem ser submetidos a um sério e mais aprofundado exame. 

A Igreja sustenta que o reconhecimento de Deus nao se opõe de modo 
algum à dignidade do homem, já que esta dignidade se fundamenta e se 
aperfeiçoa no próprio Deus. Pois o homem, inteligente e livre, é estabelecido 
por Deus criador em sociedade. Mas, como filho, é chamado principalmente 
à própria comunhão com Deus e à participação de sua felicidade. A Igreja 
ensina, além disso, que 'a esperança escatológica não diminui a importância 
das tarefas terrestres mas antes apóia o seu cumprimento com motivos 
novos. Faltando 'ao contrário o fundamento divino e . a esperança da vida 
eterna, a dignidade do homem é prejudicada de modo gravíssimo, como 'se 
vê hoje com . freqüê11cia; e os enigmas da vida e da morte, da culpa e da 
dor, continuam sem solução: assim os homens muitas vêzes são lançados ao 
desespêro. . 

Todo homem, entretanto, permanece para si mesmO um problema 
insolúvel, obscuramente percebido. Em algumas ocas;ões, com efeito, 
sobretudo nos mais importantes acontecimentos da vida, ninguém consegue 
fugir de todo a esta pergunta. Só Deus dá uma resposta plena e totalmente 

(23) Cf. PIO XI, Ene. DiviDi Redemptorls, de 19-03-1937: AA5 29 0!}37) , j,p, 
65-106; PIO XII, Ene. Ad Apostoloru..1.. Princlpls, de 29-06-1958: AAS 50 
(958), PP. 601-614; JOAO XXIII, Ene. Mater" et Maglstra, de 15-05-1961: 
AAS 63 (1061), pp. 451-463; PAULO VI, Ene. Ecclesiam Suam, de 6-08-1964: 
AAS 66 (1964), pp. 651--663. 
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certa a esta questão e chama o homem a mais alto conhecimento e a 
pesquisa mais humilde. 

O remédio porém a ser levado ao ateísmo deve-se esperar não sÓ de 
uma adequada exposição doutrinária mas também de pureza de vida da 
Igreja e de seus membros. Pois cOmpete à Igreja tornar presente e como 
que visível Deus Pai e seu Filho encarnado, renovando-se e purificando-se 
incessantemente, sob a direçao do E,pírito Santo (24). Isto se' obtém 
primeiramente pelo testemunho de uma fé viva e adulta formada, capaz de 
perceber de modo lúcido as dificuldades e superá-las. Inúmeros mártires 
'deram e ' dão um' testemunho preclaro desta fé. Esta fé deve manifestar 
a sua fecundidade, penetrando tôda a vida dos fiéis, também a profana, 
impulsionand()-{)s 'à justiça e ao amor, sobretu90 para com os necessitados. 
Para a mani festação da presença de Deus contribui enfim sobremaneira a 
caridade fraterna dos fiéis, que em espírito unânimes colaboram para a fé 
do Evangelho (25) e se apresentam' como sinal de unidade. 

Ainda que rejeite absolutamente o ateísmo, a Igreja contudo declara 
com sinceridade que todos os homens, ' crentes e não crentes, 'devem prestar 
seu auxílio à construção adequada dêste mundo, no qual vivem comunità­
riamente. Isto certamente nao é possível sem sincero e prudellte diálogo. 
Deplora portanto a discriminação, entre ,crentes e imo crentes, que alguns 
governantes, não reconhecendo os direitos fundamentais da pessoa huniana, 
-introduzem injustamente. Recla;na a liberdade ativa para os crentes. a fim 
de que possam nesse mundo construir também o templo de Deus: Quanto 
aos ateus, convida-os humanamente a refletir com tôda a objetividade sôbre 
o Evangelho de Cristo. 

Poís a Igreja sabe 'perfeitamen!e que sua mensagem concorda com as 
aspirações mais íntimas do coração humano, quando reivindica a dignidade 
da vocação humana, restituindo a esperança àqueles que já desesperam de 
seu destino ma:s alto. A sua mensagem, longe de diminuir o homem. 
derrama luz, vida e liberdade para o seu progresso. Nada além disto podf' 
satisfazer o coração do homem: "Fizestes-nos para Vós", Senhor, "e o 
nosso coração permanece inquieto, enquanto em Vós não descansar" (26). 

Cristó, homem nôvo 

22. Na realidade o mistério do homem só se torna claro verdadei­
ramente no mistério do Verbo encarnado. Com efeito, Adão o primeiro 
homem era figura daquele que haveria de vir ,(27), isto é, de Cristo Senhor. 
Nôvo Adao, na mesma revelação do mistério do Pai e de seu amor, Cristo 
manifesta plenamente o homem ao próprio homem e lhe descobre a 

(24) Cf. CONC. VAT. lI, Consto dogm. Lumen Gentlom, capo l, n. 8: 'AAS 57 
(1965), p , 12. 

(25) Cf. Fillp 1,27. 
(26) S, AGOSTINHO, Confissões, r,l: PL 32,661. 
(27) Cf. Rom 6,14 , Cf. 'l'ER'I'uLIANO, De carnts ressur. 6: "Quodeumque llmus 

exprlmebatur Chrlstus cogltabatur futuros": PL 2,282; CSEI. 47, p. 33, 
1.12-13. 



CONSTITUIÇAO PASTORAL GAUDIUM ET SPES NO MUNDO... 87 

sua altíssima vocação. N ao é portanto de se admirar que em Cristo estas 
verdades encontrem sua fonte e atinjam seu ápice. 

"Imagem de Deus invisível" (Cal 1,15) (28), ~:e é o homem perfeito. 
que resLtuiu aos filhos de Adão a semelhança d:vina, deformada desde o 
primeiro pecado. Como a natureza humana foi n'nle assumida, não 
aniquilada (29), por isso mesmo tam"ém foi em nós elevada a uma dignidade 
sublime. Com efeito, por Sua encarnação, o Filho de Deus uniu-Se de 
algum modo a todo ·homem. Trabalhou com mãos humanas, pensou com 
·inteligênc'a humana; agiu com vontade humana (30), amou com coração 
humano. Nascido da Virgem Maria, tornou-Se verdadeiramente um de 
nós, semelhante a nós em tudo, exceto no· pecado· (31). 

Cordeiro inocente, por meio de Seu sangue livremente derramado, 
mereceu-nos a vida. N'nle Deus nos reconciliou consigo e entre nós (32), 
arrancando-nos da servidão do diabo e do pecado. De modo que cada um 
de nÓs pode dizer com o · Apóstolo: O Filho de Deus "me amou e Se 
entregou por mim" (Gal 2,20). Padecendo por nós não só nos deu o 
exemplo para que s:gamos os Seus passos (33), mas ainda abriu nôvo 
caminho: se nós o seguirmos, a v;da e a morte se santificam e adquirem 
nova significação. 

Feito conforme à imagem do Filho que é o Primogênito entre muitos 
irmãos (34), o homem cristão recebe "as primícias do Espír:to" .eRam 
8,23), que o tornam capaz de cumprir a nova lei de amor (3S). Por êsse 
Espírito, "penhor da herança" (Ef 1,14) o homem lodo se renova 
interiormente, até a "redenção do corpo"· (Ram 8,32). "Se o Espírito 
daquele que ressuscitou Jesus dos mortos habita em vós, aquêie que 
ressuscitou J egus Cristo dos mortos, vivificará também os vossos corpos 
mortais, por virtude do seu Espírito que habita em vós" (Ram 8,11) (36) 
É certo que a necessidade e o dever obrigam o cristão a lutar con,ra o mal 
através de muitas tribulações e a padecer a morte. Mas, assoc:ado ao 
mistério pascal, conLgurado à morte de Cristo e fortificado peJa esperança 

.chegará à ressurreição (37). 

(28) Cf. 11 Cor 4,4. 
(29) Cf. CONC. CONSTo II, cfi.n. 1: "Nem o Verbo se transformou na natureza 

da carne, nem . ~ carne passou à. natureza. do Verbo": DZ. 219 (428). - Cf. 
também o CONO. CONST 111: "Como sua. carne anImada sa,ntissima e 
imaculada, nãO por estar dlvlnlzada foI suprimida, mas pennaneceu em 
seu próprIo estado e ra.zlio": DZ 291 (566), - Cf. CONC. CALCEb.: Crl.to 
"deve ser reconhec~do em duas naturezas, sem confusão, sem mudança, .!Sem 
dlvlsfi.o, sem separação" : DZ 148 (302). 

(30) Cf. CONC . CONSTo II!: "assIm nem sua vontade humana foi ouprlmlda 
por estar dlv1n1zada ", 

(3l) Cr. Beb 4,15. 
(32) Cr. 11 Cor 5,18-19; Col 1,20-22. 
(33) Cf. I Pe 2,21; Mt 16,24; Le 14,27 • 

. (34) cr. Rum 8,29; Col 3,10-14 . 

. (35) Cf. Bom 8,1-11. 
(36) Cf 11 Cor 4,14. 
(37) Cf. Filip 3)0; Rom 8.11. 
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Isto vale não sàmente para os cristãos, mas também para todos os 
homens de boa vontade em cujos coraçoes a graça opera de modo 
invisível (38). Com efeito, tendo Crisw morrido por todos (39) e sendo 
uma só a vocaçao últinla do hOnleJn, isto é divina, devenlos adnlitir que o 
Espírito Santo oferece a toclos a possibilidade de se aSSOCiarem, de modo 
conhecido por Deus, a êste -tl1istério pascal. 

Tal e tamanho é o mistério do homem que pela Revelaçao cr'stã brilha 
para os fiéis. Por Cristo c enl Cristo, portanto, il111111na-se o enigl,na da 
dor e da morte, que fora de seu Evangelho nos esmaga. Cristo ressuscitou, 
.com Sua morte destruiu a morte e concedeu-nos a vida (40), para que, 
filhos no Filho, clamemos no Espirito: Abba, Pai! (41). '. 

CAPÍTULO II 

A COMUNIDADE I1UMANA 

Intenção do Concílio 

23 . Entre os principais aspectos do mundo de hoje enumera-se a 
multiplicação das relações mútuas entre os homens. Para sua evoluçao, 
em alta escala contribui o progresso técnico atual. Contudo, O diálogo 
f raterno entre os homens se aperfeiçoa, não neste progresso, porém mais 
profundamente na cOll111nidade de pessoas, que ex:ge LaTIa reverência mútua 
para sua plena dignidade espiritual. Mas, para promover esta comunhão 
entre as pessoas, a Revelação cristã oferece nOl grande auxílio; ao meSlno 
tempo, nos leva a ma:s profunda compreensão das leis da vida soCial que 
o Criador gravou na natureza espiritual e lnoral do hOll1eln. 

Mas como os mais recentes documentos do Magl stério da Igreja 
desenvolveratTI difusanlente a doutrina crlstã sôbre a sociedade hunla­
na (42), o Concílio recorda sàmente algumas verdades mais essenciais e 
expoe os seus fund:llnentos à ·Iuz da Revelaçao. Eln seguida insiste em 
algunlas conseqüências que são de lTIaior illlportância para os nossos dias. 

A índole comunitária da vocação humana no plano de Deus 

24. Deus, que tem mn cuidado paternal para com todos, quis que 
todos os hOll1enS fornlassenl tllna só fanlília e se tratasseOl nll1tuanlente C01l1 
espírito fraterno. Todos, com ef~ito, cr;ados à itllagenl de Deus, que "de 

(38) Cf. CONC. VAT. II, Consto dogm. Lmnen Gentillrn, capo II, n. 16: AAS 
57 (1965), p. 20. 

(39) Cf. Rom 8,32. 
(40) Cf. Liturgia pascal bizantina. 
(41) Cf. Rom 8,15 e Gal 4,6; veja-se também .10 1,22 e .To 3,1-2. 
(42) Cf. JOAO XXIII, Enc. Mater et Magistra, de 15-05-1961: AAS 53 (1961), 

pp . 401-464 e a Enc. pacem In Teuls, de 11-04-1963: AAS 55 (1963). 
pp. 257-304; PAULO VI, Enc. Ecclcsíam Suam, de 6-08-1964; AAS 54 
(1964). pp . 609-659. 
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um fêz todo o gênero humano habitar sôbre a face da terra" (AI 17,26), 
são chamados para um único e mesmo fim, que é o próprio Deus. 

Por isso, o amor de Deus e do próximo é O primeiro e o máximo 
mandamento. Mas a Sagrada Escritura nos ensina que o amor de Deus 
não se pode separar do amor do próximo: " .. . se há algum outro man­
damento, êle se resume nestas palavras: Amarás a teu próximo como a ti 
mesmo... A plenitude portanto da lei é o amor" (Rom 13,9-10; I lo 
4,20). E isto se comprova ser de máxima importância para os homens 
que cada dia são mais dependentes uns dos outros e para o mundo que 
incessantemente se unifica mais. 

Mais ainda. Quando o Senhor Jesus reza ao Pai que "todos sejam 
um .. . , como nós somos um" (lo 17',21-22), abre perspectivas inacessíveis 
à razão humana, sugere alguma semelhança entre a união das pessoas 
divinas e a união dos filhos de Deus na verdade e na caridade. Esta se­
melhança mamfesta que o homem, a única criatura na terra que Deus quis 
por si mesma, nao pode se encontrar plenamente se não por um dom sincero 
de si mesmo (43). 

Mútua dependência entre a pessoa hwnana e a sociedade humana 
- . . I 

2S . A índole social do homem evidencia que o progresso da pe.soa 
humana e o desenvolvimento da própria sociedade dependem um do outro. 
A pessoa humana é e deve ser o pnncípio, sujeito e fim de tôdas as ins­
tituições sociais, porque, por sua natureza, necessita absolutamente da vida 
social (44). A vida social não é portanto algo acrescentado ao homem: 
assim o homem desenvolve-se em tôdas as suas qualidades mediante a co­
municação com os outros, pelas obrigações mútuas, pelo diálogo com os 
irmãos, e pode corresponder à sua vocação. 

Dos vínculos sociais necessários à educação do homem, alguns, como 
a famí!;a e a comunidade política, cor respondem mais imediatamente à sua 
natureza íntima. Os outros decorrem mais da vontade livre. Em nossos 
tempos, por diversos motivos, as relações mútuas e interdependências mul­
tiplicam-se cada dia: donde aparecem diversas associações e instituições de 
direito público e privado. Ainda que neste fato, chamado socialização, não 
careça de perigos, é portador de muitas vantagens para consolidar e aumen­
tar as qualidades da pessoa humana e para defender os seus direitos (4S). 

Mas se as pessoas humanas, para a realização de sua vocação, mesmo 
a religiosa, recebem muito desta vida social, não se pode entretanto negar 
que os homens, pelas circunstâncias sociais nas quais vivem e estão mer­
gulhados desde a infância, são com freqüência afastados da prática do bem 
e impelidos ao mal. É certo que as perturbações, verificadas tão freqüen­
temente na ordem social, decorrem em parte da própria tensão existentes 

(43) Cf. Lc 17.33. 
(44) CI. 6. TOMAS. 1 Ethl •. , lect. 1. 
(45) Ct. JOAO XXIII. Enc . Mater .t MagI.tra: AA6 53 (1961), p . 418. Veja 

também PIO XI, Euc. Quadr.~e.lma Anna: AAS 23 (1931). P . . 222 a. 



90 REVISTA ,DA CRB - FEVEREIRO DE 1967 

nas estruturas econômicas, políticas e sociais, Porém, mais profundamente, 
originam-se da soberba e do egoísmo dos homens, que transtornam também 
O ambiente soc;al. Mas onde a ordem das coisas é atingida pelas conse­
qiiências do pecado, o homem, inclinado ao mal por nascença, ' encontra em 
seguida novOs estímulos para o pecado, que não se vencem senão coo' 
esforços diligentes e o auxílio da graça . 
• 

Promoção do bem"comum 

26. A interdependência cada dia se estreita mais e se difunde pouco 
a , pouco no mundo inteiro . Segue-se daí que o bem 'comum - ou o con­
junto daquelas condições da vida social que permitem aos grupos e a cada 
t1m de seus membros átingirem de, maneira mais completa e desembaraça­
,damente a própria perfeição - torna-se hoje cada' vez ' mais universal e 
implica por conseqüência direitos 'e deveres que dizem respeito a todo o 
,gênero humano. Qualquer ,grupo deve 'levar em conta as necessidades e 
aspiraçoes legítimas dos outros 'grupos e, ainda mais, o bein comum de 
tôda a família humana (46). 

Cresce, porétn, ao mesmo tempo a consciência da dignidade exímia da 
'pessoa humana, ' supei-ior a "tôdas as coisas. Seus direitos fi deveres são 
universais e invioláveis. :a preciso portanto que se tornem acessíveis ao 
homem . tôdas aquelas coisas que lhe são necessárias para levar uma vida 
'verdadeiramente humana. Tais são': alimento, roupa, habitação, direito de 
'escolher ' livremente o estado de' vida e de constituir família, direito à edu­
cação, ao trabalhO, à boa fama; ao respeito, à conveniente informação, 
direito de agir segundo a norma reta de sua consciência, direito à proteção 
'da vida particular 'e' à justa' liberdade, também em matéria religiosa. 

Portanto, a oi-'dem social e o seu progresso devem ordenar-se incessan­
temente ao bem das pessoas, pois a organização das co;sas deve subordi­
nar-se à ordem das pessoas e não ao contrário. O próprio Senhor o insinua 
ao dizer que o ' sábado foi feito para o' homem e não o homem para o 
sábado ' (47). ' Esta ordem deve desenvolver-se sem cessar, ter por base a 

'verdade, construir-se sôbre a justiça, ser animada pelo amor e encontrar 
na liberdade um equilíbrio sempre mais humano (48). Para se cumprirem 

' tais exigências, devem-se introduzir uma reforma de mentalidade e amplas 
mudanças sociais. 

O Espírito de Deus, que dirige O curso da história com providência 
' admirável e renova a face da terra, está presente a esta evolução. O fer­
'mento 'evangélico 'despertou e desperta no coração do homem uma irrefreá­
vel exigência de dignidade. ' 

,O respeito para com a pessoa humana 
, 

2'7. Descendo às conseqüências práticas e mais urgentes, o Concílio 
inculca o respeito ao homem; que cada um respeite o próximo como "outro , 

(46) Cf. JOAO =r, Enc, Mater el Maglslra: AAS 53 (1961), p. 417. 
'., (47) 'Cf. Mo 2,27, 

(48) Cf, JOAO xxm, Enc. , P""em, In Terrls: AAB 66 (1963), p. 268. 
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eu", senl excetuar nenhum, levando em consideração "antes de tudo ,a :sú'a 
'vida e os meios necessários para mantê-la d 'gnamente (49); a ,fim -de nãb 
imitar aquêle rico que nao téve nenhum cuidado "com 'o pobre' Lázaro (50). 

Sobretudo nos nossos tempos, temos a imperiosa obrigação de nos tor­
narmos próximos de qualquer homem indistintamente; se , êle se , ,nos." apre­
senta, devemos servi-lo atIvamente, quer seja um velho abandonado por 
toc!os, ou um operário estrangeiro injustamente desprezado, ou um exilado, 
ou uma criança nàscida , de união ilegítima ' sofrendo imer<;c;damente por 
um pecado que não cometeu, seja um faminto que interpela a nossa ',cons­
ciência recordando a voz do Senhor": ."Tôctas as vêzes que' fizestes .isto a 
um dêstes meus irmãos mais ,pequeninos a m im é que fizestes" (Mt 25,46). 

, Além disso, tudo o que atenta 'contra â própria ' vida, coin"o qualquer 
'espécie de homicídios, o' genocídio, o abôrto, a eutanásia 'e o' próprio suiCídio 
voluntário; tudo o que viola a integridade da pessoa ' humana, como aS ' mu­
,tilações; as torturas fís;cas ou morais e 'as tentativas ' de dominação' psi­
'cológica; tudo o 'que ofende a dignidade 'humana, "como as ,condições 
infra-humanas de vida, os encarceramentos arbitrários, as deportações. a 
escravidão, a prostituição, o mercado de mulheres e -jovens e tambéni ' as 
condições degradantes de trabalho, que reduzem os operários' a meros ,ins­
trumentos de lucro, sem respeitar-lhes a personalidade livre é' responsável: 
tôdas estas práticas e outras semelhantes são efetivamente drgnas de i:<!n­
.sura. Enquanto elas inficionam a · civiJização humana, .. desonratn mais os 
que se comportam desta maneira, do que aquêles que, ,padecem tais' injúrias. 
E ,contradizem sobremaneira à honra do Criador: 

" ' 
, ' 

o respeito e amor para com os adversários 

'28. O respeito e caridade devem se ,estender também àqueles que em 
assuntos sociais, políticos e nleStno religiosos pensam e ,agem. de maneira 
diferente da nossa. , Aliás" quanto mais intimamente cOm humanidade , e 
caridade compreendemos o seu modo de pensar, tanto maior' será a facilidade 
para poder iniciar um diálogo com êles. ' , , 
, Esta caridade e benevolência não nos deve tornar de m'odo , algum 
itidiferentes perante a verdade e o bem. Ma;s ainda'. ' A. própria caridade 
impele os discípülos de Cristo a anunciar a verdade salvadora a todos os 
homens. Mas é preciso distinguir entre o êrro, que deve ser sempre re­
jeitado, e o errante, que conserva todavia a dignidade de pessoa; ' mesmo 
quando inqu:nado por noções religiosas falsas ou menos cuidadas (51). 
Só Deus é ju'z e ', escrutador dos corações. Por isso :!lle nos proíbe julgar 
sôbre a culpa interior de' quem quer que seja .. (52). : 

A doutrina de Cristo pede que perdoemos mesmo as injúrias ,(53) e 
estende o preceito do amor, que é o mandamento da ' Nova Lei, a todos , os 

, (49) 
(50) 
<5:0 

, (52) 
, (53) 

Cf. Tg 2,15-16. 
Cf. Lc 16,18-3!. 

.. 

Cf. JOAO XXIII, Enc. pacem In Terrls: AAS 55(1963). p. ,299. 
Cf Lc 6.37-38; l\U 7,1-'2; Rom 2,1-11; 14,10-12. 

, Cf. Mt 5,43-47ó' , , 

.' . .. 
,. ' 
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inimigos: "Ouvistes o que foi dito: Amarás o teu próximo e odiarás o 
teu inimigo. ' E\l porém vos digo: Amai os vossos inimigos, fazei bem aos 
que vos odeiam e orai pelos que vos perseguem e caluniam" (Mt 5,43-44). 

A igual!lade eliSencial entre todos , os homens e a justiça social - , 

• 
° ' 0' -

29. Dotad'os de alma racional e criados à imagem de Deus, todos 
os homens têm a mesma natureza e a mesma origem; redimidos por Cristo, 
todos gozam da ,mesmil- vocação e destinação divina: deve-se portanto re­
conhecer cada vez mais a igualdade fundamental entre todos. 

Na verdade nem todos os homens se equiparam na capacidade física, 
que é variada, e -nas fôrças intelectuais e morais, que são diversas. Contudo 
qualquer forma dediscrinlinação nOs direitos fundamentais , da pessoa, seja 
ela social ou cultural. ou funde-se no sexo, raça, cõr, condição social, língua 
ou religião, dev<:, ser superada e eliminada, porque contrária ,ao plano de 
Deus. ,É de la,inentar' realmente que aquêles direitos fundamentais da 
pessoa não sejrun ainda garantidos por tôda a parte. É o . caso quando se 
nega à mulher a ' Jaculdade de escolher livremente o seu espôso, de abraçar 
seu estado de vidà ou o acesso à mesma cultura e educação que se admitem 
para o homem. , ' 

·Além disso, :ainda que haja entre os homens justas diferenças, a igual 
dignidade das pessoas postulá que se" chegue a uma condição de vida mais 
humana e mais ~qüitativa. ~ois as excessivas desigualdades econônl1cas e 
sociais entre os :Piembros e povos da única famílja humana provocam es­
cândalo e são coí:l:trárias à jitstiça social; à eqüidade, à dignidade da' pessoa 
humana e à paz social e internacional. 

As instituiç~es humanas, particulares ou 'públicas, se esforcem por 
se"rvir à dignidade e ao fim ,do homem. Ao mesmo tempo lutem denoda­
mente contra quálquer espécie de servidao tanto social , quanto política e 
respeitem os direitós fundan1entais do homem sob qualquer regime político. 
Além disso, é nec~ssário que estas instituições pouco a pouco se adaptem às 
exigências espirjt~~is, superiores a tudo, ainda que às "vêzes seja necessário 
um tempo bastante longo para chegarem ao fim desejado. 

A superação de uma ética individualista 
,,' 

• 
, 

30. A tran'~.formação profunda e rápida das coisas péde com mais 
urgêncí~ que ninguém, desatento ao curso dos acontecimentos ou entorpeci­
do pela inércia, ~~ :!=ontente com uma ét.iça nleramente individualista. Cum­
prem-se cada ve~ .. melhor -os deveres de justiça e caridade, se cada um, 
contribuindo par::\. :.0 bem conlum segundo suas capacidades e as necessidades 
dos outros, prom~'y"er e ajudar também as instituições públicas e particul~res 
que estão a serviço de um :;tprimoramento das condições de vida dos ho­
mens. Alguns há, que, proclamando opiniões largas e generosas, na prática 
vivem sempre sem .. cuidado algum com as necessidades da sociedade. Pior 

• • 

. . . . . 
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ainda. Muitos, em diversas ·regiões, menosprezam as leis e prescrições 
sociais. Não poucos, por diversas formas de fraude e de dolo, nao têm 
escrúpulo de sonegar os impostos justos ou outras contribt,iições devidas à 
sociedade. Têm outros em pouca conta algumas normas .. da vida social, 
como por exemplo para a proteçao da saúde, (lU as estabelecidas para 
regular o trânsito de veículos, não advertindo que por esta falta de cuidado 
colocam em perigo a própria vida e a dos outros. . 

Que todos considereln como obrigação sagrada enull1:~rar aS relações 
sociais entre os principais deveres do homem de hoje e oDfiervá-Ias. Com 
efeito, quanto mais se une o mundo, mais abertamente as funções humanas 
superam os grupos particulares e estendem-se pouco a pouco ao mundo 
inteiro. E isto não se pode fazer sem que os indivíduos e seus grupos 
cultivem em si mesmos as virtudes nlorais e sociais e as difundam na 50" 
c;edade. Assim aparecerão, com o necessário auxílio da graça divina, homens: 
realmente novos e construtores de unta humanidade nova: 

Responsabilidade ti participação 

31. Para que cada indivíduo cumpra com mais solicitude o seu dever 
de consciência, tanto · para consigo mesmo quanto para com os diversos 
grupos dos quais é membro, deve ser educado com diligência para uma 
cultura mais vasta do espírito, valendo-se dos recursos qu~ hoje estão ao 
alcance do gênero humano. Antes de tudo deve-se organizar de tal ma­
neira a educação dos jovens, seja qual fôr sua origem so.cial, que surjam 
homens e mulheres não somente cultos mas também de' personalidade forte, . . 
como se eXlgetn urgentenlente eID nossos tempo,!-;. 

Mas o homem chega dificilmente a êste sentido de responsabilidade se 
as condições de vida não lhe permitirem tomar consciência de sua dignidade 
e corresponder à sua vocação dedicando-se a Deus e aos outros. A liberda­
de humana estiola-se muitas vêzes quando o homem cai em miséria extrema, 
assim como se degrada quando, complacente com as excessivaS facilidades 
da vida, se fecha numa espécie de tôrre de marfim. O hOll)em se fortalece, 
ao contrário, quando compreende as inevitáveis necessidades da vida social, 
assume as .exigências multi formes da solidariedade humana e se responsa­
biliza pelo serviço à comunidade humana. 

Por isso deve ser estimulada a vontade de todos de participar das ini­
ciativas comunitárias. Deve-se louvar também a maneira de proceder da­
quelas nações onde a maior parte dos cidadãos, com autêntica liberdade; 
participam da vida pública. Deve-se levar em conta contudo a condi~ão 
concreta de cada povo e do necessário vigor da autoridade pública. Mas 
para que todos os cidadãos estejam dispostos a participar da vida dos 
diversos grupos, dos quais consta o corpo social, é necessário .que entontrem 
nestes grupos os bens que os atraiam e os disponham para o senriço do's 
seus semelhantes.. Podemos pensar com razão em depositar o futuro da 
humaniáade nas mãos daqueles que são capazes de transmitir às gerações 
de amanhã razões de viver e de .esperar. 
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o Verbo Encanladoe .a solidariedade humana 
o.· . . . . . 

· : ·32. O;>mo Deus não criou os homens para viverem isoladamente mas 
formarem . lima união social, assim também Lhe "agradou... santificar e 
salvar os homens · não individualmente, ' excluindo qualquer conexão 'mútua, 
mas constituHos em um povo, que O -reconhecesse na · verdade e O servisse 
santamente" (54). Desde o 'início da · história da salvação Deus escolheu 
os ,homens não como indivídl.\os . somente, mas como membros de uma co­
rui.midade. 'Revelando o seu plano, Deus chamou êstes eleitps de "Seu povo" 
(E~ 3,1-12). Além disso, selou com êste povo uma aliança no Sinai (55). 

.. . . . Esta índole . comunit.ária pOr obra de Jesus Cristo é aperfeiçoada e 
. ~ongtiuada,. O próprio Verbq Encarnado quis participar da comunidade 
hi.tma~a. Estêve presente às' bodas de Caná, entrou na casa de Zaqueu e 
assentO\l~Se à' inesa com 'publicanos e ·pecadores. Revelou o amor do' Pai 
e a 'exímia: v6caçã() dos homens evocando as reaFdades mais comuns da 
vida social e usando locuções e imagens inte:ramen.te da vida cotidiana. 
Santificou as relações humanas, sobretudo as fami\:ares, das quais derivam 
as relações sociais. Voluntàriamente Se ' submeteu ' às leis de' Sua ' pátria. 
Q.tt;s ,Iev,ar a vida de openirio própria de Seu tempo e de Sua região. 
· . . Na, Sua Pregação claramenté ordenou . que os filhos de' . Deus se. tra­
ta~,sem ' n:t!ltuamente .como irmãos. Em Sua oração. pediu que todos o~ . seus 
disdpillo's .fôssem "uni": . Bem ·mais. 1l:le próprio; até . ~ morte, ofere~ 
éé'i;-Sé por toçlos como Redel)tor de ' todos. "N:ugUém tem ' mais ' arrior do 
'l\ll? aquêle .que dá .li .sua vida 'por seus amigos" (10 15,13). Mandou S.eus 
ap9stolos p'regarem a mensagem evangélica a todos os' povos, ' para que ó 
gênero humano 'se tornasse. a família de Deus, ria qual a 'plenitude da lei 

, seria o amor. . o • • •• • • • 

-..: . Primogênito ' entre muitos irmãos, ' depois de Sua motte"é de Sua res-. 
s'urreição; pelo dom do seu Espírito, ·me instituiu, entre 'todos aquêles ' que 
o ·:·recebem pela: fé 'e 'pelo amor, nova comunidade fraternal, em seu Corpo, 
que' é a Igreja. . Nêle todos'; membros uns dos outros, segundo a diversidade: 
d'e dons' que lhes ' são concedidos, devem ·ajudar-se mutuamente:' .. " 

". Esta' solidariedade deverá crescer sempre até o dia de' sua consumação. 
Neste dia os homens, salvos pela graça, como família amada por Deus "e 
pór ' Cristo Irmão, darão perfeita glória a Deus. 

... CAPÍTULO IH 
• • . . ... 

. . SENTIDO. DA ATIVIDADE HUMANA NO MUNDO. . . . . . . , . . 
'... . . . .. . . , 

Colocação do problema 
. 

: ..... 33 ;. Por seu ·trabalho e · inteligência, o homem tentou sempre desen­
volver ' mais a Sua' vida. Hoje ' porém, sobretudo ajudado pela ciência e 

· ' . .. .. . 

(54) . ·cr.- Consto dogm. Lumen Gentlum, capo 3, n. 9: AAS 57 (1965), j>p. 12-13. 
(55) Cf. Ex 24,1-8. 



CONSTITUIÇAO PASTORAt OAUDIUM ET SPES NO MUNDO... 95 

técnica, . o homem alargou, e alarga continuamente o seu domínio . sôbre 
q~ase tôda a natureza; primeiro com o auxílio de maiores recursos· do · 
variado comércio entre as nações, a família humana pouco a pouco se re­
conhece e se constitui como comunidade do niutido inteiro. ,Por isso, muitos· 
bens que o homem aguardava antigamente sobretudo de fôrças superiores, 
hoje já os consegúe pelo trabalho · próprio. 

Diante dêste esfôrço ' imenso, que já penetra a humanidade' "inteira; 
surgem muitas perguntas entre os homens. Qual é o sentido e o valor 
desta atividade? Como tôdas estas coisas devem ser usadas? ' Par.: 'que 
fim caminha êsse inovimento, quer individual quer ' coletivo? . A Igreja; 
guardiã do depósito da palavra de Deus do qual tira os princípios para a 
ordem religiosa e moral, ainda que' não tenha sempre resposta imediata 
para todos os problemas, deseja unir a luz da revelação com a perícia de 
todos; para que se ilumine o caminho no qual a humanidade entrou 
recentemente. .. 

• 

Valor da atividade humana 

34. Para os fiéis é pacífico que a atividade humana individual e 
coletiva, ou aquêle empenho gigantesco no ' qual os homens se esforçam no 
decorrer dos séculos para melhorar as suas' condições de vida, considerado. 
em si mesmo, corresponde ao plano de Deus. Com efeito, o homem, criado 
à imagem de Deus, recebeu a ordem de dominar a terra cOm tudo o que. 
ela contém e de governar o mundo na justiça .e na santidade (56), isto é, 
reconhecendo Deus como Criador de tôdas as coisas, referindo-se a si 
mesmo assim como a universalidade das coisas. a Deus, para que, com tôdas 
as coisas submetidas ao . homem, O ·nome de Deus fôsse admirável na terra 
inteira (57). . . 

E isto diz respeito também aos. trabalhos inteiramente cotidianos;. Pois. 
os homens e as mulheres que, quando lutam para a sustentação de sua vida 
e da família, exercem suas atividades de tal modo que sirvam bem · à so­
ciedade, podem legitimamente julgar que desenvolvem· com o seu trabalho 
a obra do Criador. Ocupam-se dos interêsses de seus irmãos e contribuem 
com sua· ação pessoal 'para a execução do plano divino na história (58). 

Portanto, bem longe de julgar que as obras produzidas pelo talento e 
energia dos homens se opõem ao poder de Deus e de considerar à. criatura 
racional em competição com o Criador, os 'cristãos estão antes convencidos· 
de que ' as vitórias do gênero humano são um sinal da magnitude de Deus 
e fruto de seu inefável desígnio . . Quanto mais porém cresce o poder dos 
homens tanto mais se estende a sua responsabilidade, seja pessoal ' seja 
comunitária. Donde aparece que a mensagem cristã não desvia os homens 
da construção do mundo nem os leva a · negligenciar o bem de seus seme-

(56) Cf. Gn 1,26-27; 9,3; Sab 9,3. 
(57) Cf. SI 8,7 elO. 
(58) Cf. JOAO xXrrr, Enc. Pa.cem In Terrls: AAS 55 (1963), p. 297. 
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Ihantes, mas antes os obriga mais estritamente por dever a , realizar tais 
coisas (59). 

, 

~eta ordenação da atividade humana 
~. . . , , 

35, Assim como procede do homem, a atividade hunlana se ordena 
ao homem. Com efeito o homem, quando trabalha, transforma não so­
mente;1s coisas e a sociedade, mas se aperfeiçoa a si mesmo. :Ble aprende 
muitas coisas, desenvolve suas faculdades, se supera e se realiza. :Bste ' de­
senvolvimento, bem entendido, é de valor maior do que as riquezas ex,ternas 
que se podem ajuntar. O homem vale 'mais pelo que é do que pelo que 
tem ,(60), ; Igualmente, tudo o que os homens podem fazer para ,alcaliçar 
maior justiça" mais ampla fraternidade e uma organização mais humana 
nas relaçõ~ sociais ultrapassa o valor do progresso técnico. Pois êstes pro­
gressos podem oferecer como que a matéria para ,a promoção humana, mas 
por si só não a realizam de modo algum. 

Portanto, esta é a norma da atividade humana que, de acôrdo com O 

plano e a vontade de Deus, convenha ao bem a1,\t~ntico da humanidade: e 
permita ao homem, individualmente ou colocado :'riâ sociedade, a educação 
e realização de sua vocação integral. 

.. 
A justa autonomia das realidades terlestres 

1". 

I ' 
36. Contudo, muitos contemporâneos nossos parecem temer a ' união ' 

mais íntima da atividade humana com a religião; ' vêem nela um perigo para 
a autonomia dos homens, das sociedades e' das ciências. 

Se por autonomia das realidades terrestrés entendemos que as coisas 
criadas e as próprias sociedades gozam' de: leis e ,valôres próprios, a serem 
conhecidos, usados e ordenados gradativamente pelo homem, é , necessário 
absolutamente' exigi-Ia. Isto não é só reivindicado pelos , homens de nosso 
tempo, m'},s está também de acôrdo com a vontade do Criador. Pela própria 
condição da criação, tôdas as coisas são dotadas de fundamento próprio, 
verdade, bondade, leis e ordem específicas. O homem deve respeitar ' tudo 
isto, reconhecendo os métodos próprios de cada ciência e arte. Portanto, ' 
se a' pesqtjisa metódica, em tõdas as ciências, proceder de maneira verda­
deiramente científica e segundo as leis morais, na realidade nunca " será 
oposta à fé: tanto as realidades profanas quanto às da fé originam-se do 
mesmo Deus (61). Mais ainda: Aquêle que tenta prescrutar com hu­
mildade e perseverança os segredos d;ls coisas, ainda que disto não tome 
consciência, é como que conduzido pela mão de Deus, que sustenta tôdas as 
coisas, fa~endo que elas sejam o que são. Portanto permita-se-nos lamen-

(59) , Cf. Mensagem dos Padres Conelllares à Humanidade, de out, de 1964: AAS 
54 (1962). p. 823. 

(60) Cf. PAULO VI, DIscurso ao Corpo Dlplomâtlco, de 7-01-1965: AAB 57 
(1965'), p. 232. 

(61) Cf • . CONe. VAT. I, COll8t. dogm. De lide oo.th., capo 8; DZ , 1785-1786 
(3004-3005) • 
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tar algúmas"l\tittides . .que não : fa,Haratrt; as vêzesentte os ' propiios . Cristãos, 
por não se reconnecer claramente a legítima autonomia das ciências. Nas 
.disputas e cOntrovérsias suscitadas por ê~te. 'motivo, levaram ' a mente de 
muitos a julgar que a. fé e a ·ciência se opunham entre si (62}. . . . 

.. 'Porém' .se pelas palavras "autonomia·. das .realidades temporais" ·se 
·entende que·.as coisas criadas não dependem de Deus, e o ' homem aS pode 
usar sem referência ' ao Criador, todo .aquêle . que ' admite · Deus percebe o 
quanto: ;ejam falsas tais ' máximas.. Na verdade, .sem .O .;C:!ador, a. criatur.a 
esvai-se. Além disso, todos .. os' crentes, . de .qualquer. reh gmo, sempre OUVI­

.raln a ';'oz de Deus e a sua manifestação na linguagem -das criaturas. · . E .pelo 
:esquecimento de .... Deus; a própria criatura torna-se obscura. . .. ' . 

Â.' atividade humaIia c;orropipiila pelo pecado 
-. • • . ' o," • • • • . . ' ." .- . 

.. . 37. De acôrdo com · ·a · .. experiência ' dos · séculos; ·a · Sagrada Escritura 
·ensina.lI famíli a humana que o prog resso, um .granele bem para o · homem, 
.traz · consigo ' ao mesmo ten'\Po uma tentação . enorme • . Com efeito;. pertur­
:bada. a jerarquia .. de valôres e misturando-se ' o" bel11 com o mal, Os "ineliví­
.. duos e ·os grupos olham somerite os próprios interêsses e. não. os .dos outros'. 
'.1'01' isso, o murido j.á não .é um lugar de · fraternidade verdadeira, .. quando 
o aumentado, poder . da 'humanidade ameaça .destruir , o · ·~própriQ .. gênero 
, .. humano. .~. . . :'." : . 
; '. Uma luta ,árdua contra o poder das . trevas perpassa a história universal 
·da humanidade. Iniciada desde 'a . origem .do mundo, vai durar 'até ' o .·últhno 
·:dia, segundo as palavras do Senhor (63).. : Inserido nesta batalha, o homem 
·deve·. lutar sempre para ade.rir · ao bel)]; lIão consegue alcaliçar ·a · unidade 
·-interior. senão com grandes labutas e o .auxílio da gr.aça de Deus. . . ' .; . 
. ' ,Por esta razao, a · Igreja de Cristo, confiando nos d esígn:ios ·do Criador, 
·enquanto reconhece .. que o prpgresso humano pode ajudar a ; .felicidade ··ver· 
dadeira dos homens, não pode contudo deixar ' de .. fazer 'ressoar ' a palavra 

"do Apóstolo: " .Não vos conformeis a êste mln1do" (Roln'12,2), isto é, 
iàquele .. espírito ' de 'vaidade e malícia que transforma a · atividade humana, 
.. otdenac:!a .ao servjço de Deus e. do homem, . em instrumento· de. ·pecado . . 

. .Se. alguém portanto ·pergunta como se ' pode vencer aquela miséria, 'os 
crjstãos confessaul que tôdas as atividades humanas, diàrianlente desviadas 
pela soberba e amor desordenado de si mesmo, devem ser purificadas pela 
cruz e ressul'reição de Cr;sto e encaminhadas à perfeição. Remido por 

.. Cristo,:e t ornado ·cri.atura: nova no Espírito Santo, o. hon;el11. ·pode · é deve 
,alIJar as próprias coisas criadas por Deus . . Pois êle .. as recebe de Deus . e 

. .. as ;olha· e respeita COI;IO ' que saindo de Suas mãos . . 'Agra<!eceao Benfeitor 
.. (l~ .. o!>j<)tos .criados. e usa-os . <: frui-os :lla pobreza e liberdade de .. ' espírito. 
É assinl introduzido na verdadeira posse do nUlndo, COlno se. nada tivesse 
mas possuísse tudo (64). "Tudo é vosso, mas vós sois. de Cristo, e . Cristo 
é de Deus" (I Cor 3,22-23) . . . ... : . :.: .: 

(62) 

(6~) 
(64) 

. . . . . • 
Cf. MONS. PIO PASCHINI, Vita. e opere di GaJileo Ga.lilel, ·. 2 Llb., · ed. 
Vatlc. (1964). .. . ' . . .. ' , . .' I- ' .• 

Cf. Mt 24,13; 13,24-30 e 36-43. 
Cf. n .'Cor 6,10 .. ' ' .. : ' .. ' ... . :' . ,. . .. • . . '. • 
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A atividade ' humana elevada à perfeição no mistério pascal 

38. O Verbo de Deus, por Quem tôdas as coisas foram feitas, 
encarnou-Se e habitou na terra dos homens (65). Corno homem: perfeit<> 
entrou na história do mundo, assumíndo-a em Si meSlno e em Si recapi­
tulando tôdas as coisas (66). ~le nos revela que "Deus é amor" (f Jo 
4,8). Ao mesmo tempo nos ensina que a lei fundamental da :perfeição 
humana, e portanto da transformação do mundo, é o mandanlento ' nôvo do 
atuor. Aos que acreditam na caridade, certifica estar aberto o catninho do 
amor para- todos os homens e não ser inútil o esfôrço para a instauração 
da fraternidade universal. Admoesta, ao mesmo tempo, que esta caridade 
deve ser exercida não só nas ações retumbantes mas sobretudo nas tIlir­
cunstâncias ordinárias da vida. Sofrendo a morte por todos nós pecado­
res . (67), ensinaCnos 'com Seu exemplo que deve ser também cai-regada a 
cruz colocada pela carne e pelo mundo sôbre os ombros daqueles '.que pro­
curam a paz e a justiça. Constituído Senhor por sua ressurreição, Cristo, 
a quem foi dado todo poder no céu,: e na terra (68), já opera. peja virtude 
de Seu Espírito nos corações dos homens; não somente desper~a o desejo 
da vida futura, mas por isso mesmo anima, purifica e fon;alece' também 
aquelas aspirações generosas com as quais a família humana s.e .esforça .por 
tornar mais humana a sua própria existência e submeter a terra '.inteira a 
êste 'fim, .os dons do Espidto são porém diversos. Enquanto chama uns 
para que, pelo desejo da habitação celeste, tornem manifesto o seu teste­
munho e o conservenl vivo na fanlília humana; chama outros a se "dedicarem , . 

ao serviço terreno dos homens, preparando com êste rninistét;i~ · · a matéria 
do reino celestial. Contudo liber:t" todos para que, ,renunciando ao amor 
próprio e assumindo tôdas aS fôrças:terrestres em benefício da vida humana, 
se estendam às realidade futuras, quando a própria humanidade se trans-
fOlIllará em oferta agradável a Deus (69). .. .. 

O Senhor deixou para os seus um penhor desta esperança e .um viático 
para esta caminhada: aquêle sacramento de fé, no qual os elementos da 
natureza, cultivados pelo homem, . se convertem no Corpo e ·Sangue glo­
rioso, na ceia da comunhao fraterna e prelibaçao de- banqllete celeste. 

Nova terra e nôvo céu 

39 . Nós ignoramos o tempo da consumação da terra e ·.da humani­
dade (70) e desconhecemos a maneira de transformação do unjverso. Passa 
certamente a figura dêste mundo deformada pelo pecado (71), ' mas apren­
demos que Deus prepara morada nova e nova terra , Nela habita a jus-

(65) Cf..To 1,3 e 14. 
(66) Ct. Ef 1,10. 
(67) Cf. Jo 3,16; Bom 5.S: 
(68) Cr. At 2.36; IIIt 28,18. 
(69) cr. Rom 15,16. 
(70) cr. Ai 1,7. 
(71) Cf. I Cor 7,31; S, IRENEU, Ady. aaer. V,S6: PG VnI, 1221. 



CONST'ITUIÇAO PASTORAL OAUDIUM ET SPES NO MUNDO ... 

. tiça (72) e sua felicidade irá satisfazer e superar todos os desejos da pu 
que sobem nos corações dos homens (73). Então, vencida a morte, 09 

filhos de Deus rcssuscitarao em Cristo, e o que foi semeado na fraqueza 
e na corrupção revestir-se-á de incorrupção (74). Pemianecerão o amor 
e sua obra (75) e será libertada da servidao da vaidade tôda aquela 

'criação (76) que Deus fêz para o homem. 

Somos advertidos, com efeito, de ' que não adianta ao homeill ganhar 
o mundo inteiro se vier a perder a si mesmo (77). Contudo a esperança 
de uma nova terra, longe de atenuar, antes deve impulsionar a solicitude 
pelo aperfeiçoamento desta terra. Nela cresce o corpo da nova família 
humana que já pode apresentar algum esbôço do nôvo século. Por isso, 
ainda que o progreso terreno deva ser cuidadosamente distinguido do au­
mento do Reino de Cristo, contudo é de grande interêsse para o Reino de 
Deus (78), na medida em que pode contribuir para organizar a sociedade 
humana. 

Depois que propagarmos na terra, no Espírito do Senhor e p'or Sua 
ordem, os valôres da dignidade humana, da comunidade f raterna e da 
liberdade, todos êstes bons frutos da natureza e do nosso trabalho, nós os 
encontraremos novamente, limpos contudo de tôda impureza, iluminados e 
transfigurados, quando Cristo entregar ao Pai "o reino eterno e universal, 
reino de verdade e de vida, reino de santidade e de g~aça" reino de justiça, 
de amor e de paz" (79). O Reino já está presente em mi6tério aqui na 
terra. Chegando o Senhor, êle se consumará. 

CAPíTULO IV 
• 

FlJNÇAO DA IGREJA NO MUNDO DE HOJE 

Relação mútua entre a Igreja e o mundo 
, 

40. Tudo o que temos dito sôbre a dignidade ' da pessoa humana, 
·sôbre a ' comunidade dos ·homens e sôbre o significado último da atividade 
humana, constitui o fundamento das relações entre a Igreja ' e o mundo e 
também a base de seu diálogo mútuo (80). Por isso, neste capítulo, pres­
supondo tudo o que já foi publicado por êste Concílio sôbre o mistério da 
Igreja, a mesma Igreja vai ser considerada agora enquanto ela existe neste 
mundo e com êle vive e age. .. 

(72) 
(73) 

(74) 
(76) 
(76) 
(77) 
(78) 
(79) 
(80) 

Cf. n Cor 5,2; n Pe 3,13. 
cr. I Cor 2,9 ; Apoc 21,4-5. 
'Cf. I Cor 15,42 e 53. 
cr. I Cor 13,8; 3,14. 
cr. Bom 8,19-21. 
Cf. PIO X):, Euc. Quadrag. Anno: -'AS 23 (1931), p. ~. 
PrefAcio da. Fea,ta de Cristo Rei. ' 
Cf. PAULO VI, Enc. Eocleslam Suam, m: AAB 511 (1984). pp. 
Cf. 'Le 9,25. 
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"', ,Nascida ' do -amor do Pai eterno ,(81); fuild"d,, ' no" tempo d6 :Cdsto 
Redentor' e ',coadunada nh Espírito Sa'1to' (82) .. a · Igreja tem um fim ' salutar 
'e escatológico que , não pode ser atingido plenamente senão na vida , futura. 
'Côntutlo, e!a já está · presente aqui 'na terra, COlllpôsta de .. ' hoinens lnem·~ 
bros da 'cidade , terres tre, ' chamados , justamente' ' a ' fonnarem , já ' nll 
histó ria do gênero humano a famili" , dos , filhbs de D eus, que ,déve 

.~n:s~er . sempre até a vinda:· 9-0 Sen ~~~]" . Unida el~ ~ista . dos bens ce­
lestiais e dêles enriquecida, esta ,família foi por Cristo "fundada e orga,n;: 
zada neste mundo como , sociedade" (83) e ,provida "de meios aptos ,de 

. ' . ' . . ' • • o , , 

Ul:\iao "visí"el e social" (84). Dêste modo a Igreja se manifesta ao mesmo 
te'~po cpmo .. Hàs~enlbléia.· visível. e conl~tlidade esp.~itt1~l" (85) e caminJ:1~ 
j.l1ntalnente com a hUll1anidade inteira. Experimenta conf ° ',nlundo a 
~nesf!l.a .?orte terrena; ê ,como que . o ferniento e. a ahna da sq~i~dade ' huo~ 
,mana ' (86) a ser renovada em Cristo e transformada l1a família ,de Dells. 

E sta interpenetração da cidade terrestre e celeste não pode ser pe,ce­
bid,a senão pela fé; .benl mais, . pennanece o nlistério da história ~ltmana, 
'qüe é perturbada 'pelo pecado até ' a ' reve1açao plena ' da c1ariilade dos filhos 
'de Dens. ' A Igreja; contudo, seguindo o seu ' fim próprio salutar, -nao 
"sc)Jnen'te ':coinUlllca ao ' homem a vida divina, mas talnbéln irradia a sua ' hiz, 
âe"certo m'odo ' refletida sôbre o mundo inteiro, principalmente , porque res­
,ta'belece 'é eleva" a ' dignidade da pessoa humana, fortalece a coesão ' da 
-soCiedade' human": erevest" de ' sentido' mais profundo e de significação a 
o'atividade cotidiâlla dos homens. . Dêste modo, através de cada um" de ' seus 
m embros e de tôda a s lla comunidade~ a Igreja aCredita 'poder ajudar múito 
a tornar nlais hUll1ana a fmnília dos homens e sua história. 

Além disso a Igreja Católica de bba vontade aprecia muito o que as 
outras Igrejas cristãs Ou comunidades ecles:ásticas realizaram e. realizam 
elll trabaih() '.cb11junto para o · c.ú.mprimento da niesma míssã~ " Ao 111eSmO 
tempo está finnenlente persuadida de que pode receber preciosa e diver­
sificada ajuda do Inundo, . não &ó. dos homens enl ' particular, mas tambénl 
da sociedade, dos seus dotes e atividades, na preparação do Evangelho. 
A. .. ~eguir expõem-se alguns pr,incípios gerais , para ,a adequada promoção 

:.destas: r.elaçõe.~ e ª,uxílios ' nlútuos, naqueles set0.;-es que são de a:1gum m9do 
"comuns à Igreja eao mundo. . ... .. .. . .. ' . 

,o '~~,xmo que ,a Igreja se , esforça ' para prestar a cada ,homem 
' . . ' • • • • • • • o • 

,,, ',, " 41: " 'O homem de hoje está a caminho' de' desenvolver mais plena­
l11ente a sua personalidade e de descobrir e afirinar, cada ' dia lnais, os seus 
direitos. lvIas como {oi confiado à Igreja 111anifestar o niistérip de . Deus, 
dêste Deus que é o fim último do homem, 'ao mesmo , tempo', revela ' ao 

, 

(81) Cf. TITO 3,4: "Philanthropla". 
(82) Cf. Ef 1,3; 5,6; 13-14,23. 
(83) Cf. CONC. VAT. II, Consto dogm. Lnmen Gentium,cap .' . l ; n;' 8: , AAS' 57 

(1965), p.'r2~ , ' ; .. " c - ' ,' • 

(84) Ibid., cap. 2, n. 9: AAS 57 (1965), p. : 14; cf. n. ' 8, loc : clt. 
(85J ":lbíd."cap, ' l~ ' n' . li, AAS 57 '(965); "p. 11. ' ' " " 
(86) Cf. ibld., capo 4, n. 38: AAS 57 (1965), p. 43, com a nota ' 120. 

• • o • .. 

. . '. .' 



, 

CON.STITUIÇlf.O PASTORAL GAUDIUM ET SPES NO MUNDO... 101: 

homem , o sentido de SUl!. , própril!. existência, a saber" a 'verdade essencial 
a respe:to do homem. ' A Igreja sabe perfeitamente que só Deus, ao qual 
serve, responde às ' aspirações profundissiI11as do coração humano" que 
nunca 'se', sacia plenamente com os ' alimentos terrestres. Sabe além , disso , 
que o homem, impulsionado sem cessar pelo Espírito de Deus, jama;s será 
de: todo ' indiferente ,aos problemas da religião, como se comprova' não só 
pela ·experiência dos séculos passados, mas também pelo abundante teste- ' 
n1unho dos nossos. O' .homem" com efeito, desejará sempre conhecer, · ao 
menos confusamente, o significado de sua vida, .de sua I!.tividade e de sua · 
morte·. A :pr.ópril!. presença da Tgreja ' recorda-lhe êstes problemas; : Ora. 
somente Dens, que criou O homem à , sua imagem e o remiu do pecado, 
o:ferecé' uma , resposta satis fatória 'a estas questões. Realiza' isto pela' re- , 
velaçãO' em Cristo, seu divino Filho, que Se fêz homem. ' Todo aquêle que 
segue Cristo, :o .hómem perfeito, torna-se êle também ' mais homem. ' .. 

, Apoiada- nesta ' fé, .a Igreja pode subtrai!" a dignidade. da 'natureza 'hu­
mana ,a lódas as mudanças de .. opiniões que, ,por exemplo, ou .depr:mein 
demasiadamente ou exaltam . sem medidas O' corpo ,humano. A dignidade. 
pessoal e a liberdade do homem não podem ser adequadamente asseguradas. 
por nenhuma lei humana, como o são pelo Evangelho de ' Cristo · confiado 
à Igreja .'- Com efeito, êste Evangelho ' "nuncia e proclama a ,liberdade dos ' 
filhos de Deus, reieita tôda a servidão derivada em últ 'ma análise ,do 
pec,adO' ,(87), respe'ta escrupulO'samente a dignidade da cO'nsciência e a sua 
decisã'o livre, adverte senl cansar que todos os talentos hUlllanos devem ·ser · 
reduplicados para 'O' serviso de Deus e ' o bem dO's hO'mens e, .finalmente·; · 
recomenda todos à. caridade, de todos (88). Isto cO'rrespO'nde à lei .fun-.. 
damental da econO'mia cristã. Ainda que , o mesmo · Deus' 'CriadO'r : seja' 
SalvadO'r. e, igualmente ' SenhO'r, tantO' da história humana cO'mO" também da: · 
história ' da salvação, cO'ntudO', esta própria ordem divina, IO'nge de supr;mit" 
a" al1tO'nomia' justa ' da criatura·. e principalmente dO' hO'mem" antes a . resta· · 
'belece.· e cO'nfirma em sua dignidade, . " 

": . A Igreja, pO'rtanto, por fôrç<;l do EvallgelhO' que lhe fO'i cO'nfiadO', ' pro­
clama 'O's· direitos dos hO'mens e admite' e aprecia muitO' O" ' d 'namismo do 
tempo de , hO'je, que prO'mO've êstes direitos por tô:la parte. Mas êste' mo­
vinlento deve ser ' animadO' pelO' 'espírito do Evangelho e protegido: contr,a' 
tôdas·. as aparências da falsa autO'nomia. ' PO"s 5O'mos ex'pO'stos à te1ita~ã o~ 
de' pensar que os', nossos direitO's pessoais só estãO' plenamente' garantidos ' 
qu'andO" nos desligamos de tôdas as normas da Lei 'divina, "PO'r êste caminho" 
pO'rém, IO'nge de ser salva; a dignidade da pessO'a humama: 'perece. ' .. .. 

O 'alixílio' que' li '·Igreja se esforça para prestar à dignidade humana -. - . ' ," - . ' .. 
". . . " ' . . . 

'. '.' 42'., A ·'·uniãO' da família htimana é cOl1 sideri,velmente ' taborada e 
co!npletada pela . unidade dO'sfilhos , .de Deus, q~!e se ~unc!a~'el1ta em 
C~i,stó (89) . . ' ' ' " , .. 
(81) ' ,· Cf,· Rom '8,14-17: 
(88) Cf . Mt 22,39. 
(89) Consto gogm. 'Lumen 

, ' . .; - . 

Gentium , cap .. 2, n. 9: AAS 57 (965), llP;' 12"14 ".: 
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A missão pr6pria que Cristo confiou à sua Igreja por certo não é de 
ordem política, econômica ou social. Pois a finalidade que Cristo lhe pré­
fixou é de · ordem religiosa (90). Mas, na verdade, ·<\esta mesma missão 
religiosa decorrem benefícios, luzes e fôrças que podem auxiliar a organi­
zação e o fortalecimento da comunidade humana segundo a Lei de Deus. 
Do mesmo modo, onde fôr necessário, de acôrdo com as circunstâncias de 
tempo e lugar, a Igreja pode e deve promover atividades. destinadas ao 
serviço de todos, sobretudo dos indigentes, como são as obras de miseri­
córdia e ·outras semelhantes. 

. Além disso, a Igreja admire tudo o que há .de bom no dinamismo social 
de hoje, principalmente a evolução para a unidade, a · marcha .da sã socia­
liZação e · da solidariedade no plano civil . e econômjcÕ . Com efeito. a 
promoção da unidade se hannoniza com a missão íntima da Igreja, poro· 
q(Janto ela é "em· Cristo como que um sacramento ou ··sinal e instrumento 
da união profunda com Deus e da unidade de iodo o gênero humano" (91). 
Dêste modo ela mostra ao mundo que a verdadeira união social externa 
decorre da união ·dos espíritos e dos corações, isto é, daquela fé e caridade 
pelas quais sua unidade foi constmída indissoluvelmente' no Esprrito Santo. 
/\: energia que a Igreja pode insuflar à sociedade humana atual consiste 
naquela fé e caridade, levadas à prática na vida, e não n6 exercício de algum 
clómíniá externo, . através de meios meramente hurnanos~' 

Além disso, a Igreja não· se prende, por fôrça de sua missão e natureza, 
a nenhuma forma particular de cultura humana, sistema político, econômico 
ou social; por c~usa desta sua universalidade, pode ' 'aparecer como uma 
ligaçã6 muito estreita entre as diversas comunidades humanas e nações, desde 
que elas tenham :,confiança na Igreja e lhe reconheçam ··efetivamente a ver­
dàdeira liberdade' para o desempenho de sua missão. Por esta razão, a 
I~reja aconselha·, seus filhos e também todos os homens a superar, neste 
espírito familiar ode filhos de Deus, tôdas as desavenças entre nações c 
raças e a consolidar do interior tôdas as legítimas associações humanas. 

O Concilio considera portanto, com grande respeito, tôdas as coisas 
verdadeiras, boas. e justas, nas múltiplas instituições; que a liumanidade 
cónstruiu e constrói para si sem cessar. Declara, al~m do mais, que a 
Igreja quer ajudar e promover tôdas estas instituições, enquanto isto de­
pender dela e estiver de acôrdo com a sua missão. Pa,a servir ao bem de 
todos, ela nada deseja mais ardentemente do que p,oder desenvolver-se 
livremente, sob qualquer regime que reconheça os direitos fundamentais da 
pessoa e da família e os imperativos do bem comum. 

. 
(90) , 

(91.) 

Cf . l!~0 ~I, Discurso aos HIStoriadores e Artl.t .... de 9-03-1956: AAS 48 
uefié). p.313: "O seu Divino Fundador, Jesus Cristo, não lhe deu nenhum 
mandato ném lhe fixou nenhum fim de ordem cultural. A finalidade quo 
Crlsto lhê deSIgna é estrltamepte religiosa (. .. ). A IJP·eJa devo condUZIr 
os homens a De'U.! . .a. ·flm de quç êles se e;ntreguem Bt De'qS sem reserva ( ... ). 
A Igreja. Jamais pode perder de vista. eliSa. tl,naUdade élrtrltamente rel!g1osa, 
sobrenatural. O sentido de tôdas as suas atividades. atol o ultimo Cànone 
de seu Código, nã.o pode ser senão concorrer para ela direta ou indireta­
mente" (cf. REB. i966. p .• 82). 
Const. (logm. Lamen GeDüam, cap o 1. n. 1: MS 57 (1965). p. 5. 

, 
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o auxíUo que a Igreja se esforça .. para prestar à atividade 
humanã, através dos cristãos 

43 . O Concílio exorta os cristãos, .ddadãos de uma e outra cidade, 
a procurarem desempenhar fielmente suas tarefas terrestres, guiados pelo 
espírito do Evangelho. Afastam-se da. verdade os que, sabendo não têrrnos 
aqui cid;ide permanente, ' mas buscaremos .3 futura (92), julgam, por con­
seguinte;.' poderem negligenciar os seus' deveres terrestres, sem perceberem 
que estã6 mais 'obrigados a cumpri-los, por causa da própria fé, de acôrdo 
com a vqcação à qual cada um foi diâmado (93). Não erram menos 
aquêles que, ao contrário, pensam que podem entregar-se de tal maneira às 
atividades terrestres, como se êles fôsse):l1 absolutament~ alheios à vida 
religiosa, julgando que esta consiste sàmente nos atos do ' culto e no cum­
primento de alguns deveres morais. ~ste divórcio entre a fé professada 
e a vida cotidiana de muitos deve ser enumerado entre os erros mais graves 
do nossO tempo. Os profetas do Velho Testamento já denunciaram COm 
veemência êste escândalo (94). E no Nàvo Testamento, o próprio Jesus 
Cristo o ameaçava muito com graves penas (95). Portanto não se crie 
oposição artificial entre as atividades profissionais e sociais de uma parte, 
e de outra, a vida religiosa. Ao negligenciar os seus deveres temporais, 
o cristão negligencia os seus deveres para com o próximo e o próprio Deus 
e coloca em perigo a sua salvação eterna:' A exemplo de Cristo, que exerceu 
a profissão de operário, alegrem-se antes ' os cristãos, porque podem desem­
penhar . tódas as suas atividades terrestres, unindo os esforços humanos, 
domésticos, profissionais, científicos ou. técnicos, em síntese vital com 
valôres religiosos, sob cuja soberana direção tôdas as coisas são coordenadas 
para a glória de Deus. . .. 

. As profissões e atividades seculares competem pràpriamente aos leigos, 
aínda que não de modo exclusivo. Portanto, quando agem como cidadãos 
do mundo, particular ou associativaménte, observarão não só as leis próprias 
de cada· disciplina, mas procurarão adquir'ir competência verdadeira naqueles 
campos.: Irão cooperar, de bom grado; com os homens que buscam os 
mesmos objetivos. Reconhecendo as· exigências da fé e dotados de sua 
virtude, onde fôr necessário, sem hesitação, descubram novas iniciativas, 
levando-as à prática. Pertence-lhes ; à t?nsciência, já adequadamente for­
mada, gravar a lei divina' na vida da cidade terrestre. Os leigos esperam 
dos sacerdotes luz e fôrça espiritual. Cont1<do, não julguem serem 9S seus 
pastôres·' sempre tão competentes que possam ter uma solução concreta e 
imediata para tôda a questão que surja, ' mesmo grave, ou que seja esta a 
missão ' dêles. Os leigos, ao contrário, esclarecidos pela sabedoria cristã e 
prestando atenção cuidadosa à doutrina do Maglstério (96), assumam suas 
responsabilidades . 

. (92) .Cf. Heb 13,14. . 
(93) Cf. li Tess 3.6-13; Ef 4,28. 
(94) . Cf. · Ii 58.1-12. 
(95)" Cf. Mt 23.3-23; Me 7.10-13. 
(98) Cf. JOAO XXllI, Enc . Ma ter et Magistra, IV: AAS 53 (1961), pp. 456-457; 

.: c. I: AAS, loco clt., pp. 407, 410-411. 
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Muitas "vêies, á. própria visão' cristã' das·· .. coisas ' incliná-los-á 'a uma 
solução determinada, em algumas circunstâncias reais, Outros' fiéis, con~ 
tU?O, como acontece com freqüência e legitimamente" com igual sinceridade 
p.~nsarão . de nlodo diferetite, ~ôbre a mestlla coisa. Se depois as soluções 
apreselltadas, mesmo sem intençao das partes, são fàcilmente , ligadas por 
. . . " . .' . .' . . . . .. - ", 

mttttos à mensagem evangélica, é preciso ' se lembrarem ' que não é lí~ito .a 
úinguénl, nos casos citadosJ reivindicar exc1usivaÚlente para a 'sua sentehçà 
â autoridade da I greja. Mas procurem, 'em d'álogo sincero, 'esc1areéer~se 
reciprocamente;' conservando a caridade mútua, e preocupados em ' primeiro 
lligar com o ,bem comum. . . , 
',: .- Os ieigos, que de';em p~rticipar ,ativamente em tôda a vida da Igr!!j a,' 

estão obrigados não somente a , impregnat: o mundo de espírito. crist~o~ l11as' 
também são chamados 'a serem testemunhos de Cristo em tudo, 110' meio 
da ' comimidade humana. ' . ,. . ' .. 

_ . . , .' . ,. . ' " . ', - ' . - . . - " . . , 
: . .os bispos, aos ·quais.foi .conJi''-da .a missão <!e dirigir a' Igreja de .Deus, 
juntamente com selts .1)resbíteros, preguem a, ,menSageni de '. C,dstp de: ta!. 
modo que t.odas as atividades terrestres dos fiéis sejam ' banhadas pela. iuz 
do Evangelho. Além disso, to(jos os pastóres estejam lenlbrados de' que, 
com o seU comport,ui,cnto 'cotidiano e sua soliCitude (97) ; aÍli'esentam , ao 
nlundoa face da. Igre ja, por onde os homens julgam a fÔrça e a verdade' 
da .. mensagem Cristã. ' Pela vida e Palavra, iuntamente con, os religiosos 
e: .seus fiêis, del!1ónstrem qtle a Igreja, . só. por sua pres,enç;l, com ,todos os 
dons que 'pçssui, é uma 'foi, te inesgotável daqüelas virtudes de que o mundo 
de hoje'tanio" precisa., , Com estudos assíduos torném-se de tal modo aptos 
que possam participar do diálogo a ser ' estabelecido com o mundo e. coin. 
os · homens 'de tôdas as opiriiões. Mas antes de tudo guardem no coraçã.o 
as , palavras dêste Concílio: . ." J á que hoJe . em dia ,(), gênero , 'huniano tetide' 
cada vez nlai s a uma ' unidade civil, . econôlnica e ' sociál, é nlais nece.ssário, 
por , isso mesmo, que. os . s~cerdotes, congregando os cuidados .e as fôrças; 
sob a direção dos b:spos e do Sitmo Pontífice, êvitelu qualquer motivo ' de 
dispersão, pafa que todo o gênero hlünano seja levado à unidade da famíliá 
de Deus" (98). , . . . . 

Ainda que a Igreja, ' por virtude do Espírito Sant'o, tenha pen11anecido 
a fiel espôsa de seu Senho~' e não cessado jamais de Ser llm sinal ,de .salvação' 
para o mundo, ela contudo não'. ignora de modo algunl que. não Jaltarall1 
élltre seus memb~os (99), clérigos e , léigos, na .série ininterrupta de ' tantos ' 
séculos, os que foram infiéis .ao Espírito de Deus; . Também em llossof 
tempos não ignora a Igreja quanto se distanciam entre si' a mensage111 '.que 
eia ., profere .e a fraqueza humana daqueles aos quais. o · Evangelho: foi 
c()nfiado. Seja q\lal fôr o juízo que a história pronUliciar , sôbre . êstes. 
defeitos, devemos estar conscientes dêles, combatê-los vigorosaniellte, pa:~a ' 
que êles não tragam prejuízo à difusão do Evangelho, Para deserivolver 
suas relaçoes com o mundo, a Igreja sabe igualmente o qUáilto deve CÓtl-

(97) Cf. Consto dogm. Lumen Gentium, cap. 
(98) : Ibld., :n . 28: AAS loe: clt., pp, ' ,35-36. ' 
(99) Cf . S . AMBRÓSIO, De Virgln" .cap. , 8, 

-' . . ' . . .. , 
' . '., ,: 

, 
, , 

n ', 48: PL 16,278. 
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. . . . 
tlnüame nte ' aprender da · experiência, dos sécülos; " Guiada pelo . Esprrito 
Santo, a Mae Igreja exorta os seus filhos · incansàyelmente à purificação:. 
e renovação, para que o sinal de Cristo brilhe mais claramente sóbre a face 
da Igreja (100). . ' . ' •.. ' .' 

. . .... 
44 . . Assim' .como é do interêsse do mundo admitir a Igreja como' 

t:ealidade social da história e seu f.ermento, também a própria Igreja não 
ignorl\ 'o quanto tenha recebido da . história. e da evolução da human idad!" , 
:.: A · ... experiência dos sécu10s. passados, o progresso das ciências • . oS 
tesouros escondidos nas várias formas da culttll"a huma'na, pelos quais a 
nat~reza dp próprio homem se mani festa mais plenamente e se abrem novos 
<,âininh'os pai:a a: . verdade, 'são ' úteis também à"· Igreja. Ela' própria,.. com 
~feito, '~esde o ·iníclo · de sita: 'l)istória, aprerideti"a exprimir a· mensagem ·ele. 
Cristo 'através dos conceitos e lingmigens dos 'diversos povos e, ' além disso;' 
téritbu ilitstrácla' é0111 a sabedoria ' dos 'filósofos; com o fim : de ' adaptar · o' 
Evangelho, enquanto" possível, à capacidade' de todos e às' exigênéias dós' 
sábiós. . E sta' rim'neira apropdada de proc1amat · a 'palaVi'a . revelada ' deve' 
perinanccà ' como lei 'de tôda a evangelização. ' Dêste niodo estimula-se em 
tôdas "as ' nações a possibilidade de exprimirem a seu modo ' a mensagem de 
Ctisto e ' promove'-se :a:o mesino tenlpo ' U111 intercânlbio ' vivo ', eiltre a 'IgreJa 
é";';; di" ersas culttiras : dos "po\;os· . (1Or) . . Para aümentar êste ' intercâni.bio,' 
sobretudo elll nossos tenlpos, nos quais as coisas se llludail1 .tãd ràpkralnente 
" , yar;a.lll muito . o~ n1Çl!:fos de p<:nsar, a Igreja prec.isa do auxílio, de modo 
p~ci,tJi.ar, daqu"les qi!e, . Cf,mtes ou não 'crentes, vivel1do no tllUnd.o, cOl1heo;:em 
!:leu1 eis vários sistem~~ .e di,scip1.inas e. entendetll a sua mentalidade pioflinda.: 
Compete a todo Povó de"Deus, principalmente aos pastôres e teólogos, ' com 
o auxílio do Espírito Santo, auscultar, discernir e interpretar as várias 
linguagel'ls 'do' nosso 'tenlpo'; e' julgá~las à luz da palavra divina, para que 
a Verdade revelada possa ser percebida sempre mais profundamente, 
melhor entendida e proposta de moela mais adequado. -_ ...... .. .. . .... . .. -
·• .. '· .. :Tendó tIllla estrutura sbciaFvisível, sÍl;'al ' de ·sua · uiüdade em"'Cri'sto, 

á'. Igi'eja' poc!e'enriquecer-se e de fato 'se enriqhece' tampéni ~om a evolução 
dá ··vida humana 'sqcial, . n~o porque ·lhe falte alg'tIllla coisa ei" stiâ consti­
tuição "que ihe foi dada .. por' .. Cristo, mas para .conhecê-la ma\5: pr.ofunda­
mentI!, liielhor exprimi-Ia·e· adaptá-Ia 'de IllOdo mais ' feliz' aOs nossOs tempos, 
Ela compreende de l)om grado que recebe, na sua ' corilunidade 'nao menos 
que· :ém .... cada um ' de' seus filhos, ca:uxílio ' variado dos homens de tôdas ·as· 
classes e condições. Todos aquêles ·que prolJ19yem a cqmutlidade hUmaI1l\;. 
no plano da família, da cultura, da vida econôillica e ' social e da política 
(tanto nacional quanto internacional), de acôrdo com o plano de Deus, 
prestam um auxílio não pequeno também à comunidade eelesial, enquanto 
ela depende das coisas externas. Mais ainda, A Igreja confessa que pro-

(100) cr, Const o dogm, Lumen Gentlum, ca.p , 2, n. 15: AAS 57 (1965), p, 20. 
(101) Cf. Consto dogm, LumeD Gentillm, ca.p, 2, n, 13: AAS 57 (965), p, 17. 
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grediu muito. e pede pregredir com a própria epesiç~e des seus adversáries 
eu per~eguideres (102). . 

.I.' ' .. . .. ' .. ' '.' 
.~": .:". 

CriBto, alfa e ômega 

45. A Igreja, enquanto. ela mesma ajuda e mundo. e dêle reçcbe 
muitas coisas, tcnde a 11m só fim: que . venha e Reino dc Deus e seja ins-­
taurada a salvação de tôda a humanidaúe. Todo. . o bem que e Pevo de 
Deus, no. tempo de sua peregrinação. terrestre, pode pre.~tar à família des 
hemens, deriva de fato. de ser a Igreja "e sacramente universal da 
salvação." (103), manifestando. e &0 mesmo tempo. operando. e mistério. de 
amor de Deus para com e homem. 

Pois e Verbo de Deus, peje qual tôclas as ccisas for:lm feitas, ~Ie 
próprio Se encarnou, de tal modo que, cerne homCni. perfeito., salvasse todos 
es homens e recapitulasse tôdas as ceis,s. O Senhor é e fim da história 
humana, ponte ao qual convergem as a.~piraçóes da história e da civilização, 
centre da hum,niuaue, alegria de tedes es ceraç{)ef e plenitude de todcs 0.5 

seus desejes (104). A :file é que o Pai ressuscitou dos mortcs, exaltou e 
colecou à .ua direita constituindo-O juiz dos vivos e dos mertos. Vivifi­
cadcs/ c co.ngregados em seu Espírito., caminhamos para a consumação da 
história humana, que concerdo. plenamente com c seu desígnio de amer: 
"Reunir tôdas aS coisas Ctn Cristo, as que estão nos céus e as que ~tãe 
na terra" (Ef 1,10). . . 

O próprio Senhor diz: " ,Eis que venho em breve, e a minha recom­
pensa está comigo, para dar a cada um cenforme as suas obras. Eu sou c 
alfa e o ômego., o primeiro e. o último, e comêço e ri fim" (Apoc 22,12-13) • 

. 

(ContinUl> tiO pr&xi11lo nú ....... o) 

<1(2) cr. JU81'1l'(O, 1'1l.ho .. e, cap, l1O: PO 6,'129 (ec1. Otto) , 1811't, 
PIl . 391-393: " ... ma. quanto mal. nos lntllgem semelhante. rol ..... tanto 
mBlJ; os "utros .., tomam fIéis c plodos". pelo nome d • .r""U8". (Cf. 'fER­
Tof.'rANo, Apolocetlc"", cap. L, 13: Corp . Chrlst •• &er. , .. t, I, p. 171: 
"Quanto maia formos por vós ce1fadms, ms1s creseen:mCG: o sangue doa 
crlstAos ~ semente"·, Of I Const. c1ogm . L'IIn Ill1SSl GCLttum, crt.p. 2, D. 9! 
AA13 ~7 (1966), p, 1 • . 

·(100) OI. COnsto dogm . Lume .. Gwt!1IlD, capo S. n. l~: AAS 57 (1865), p. 20, 

UM) Cf. PAm.o VI. Alocução de 1I-02-19l16. 

• 

• 

• 



.' 

• 

• 

'. • • • 
1 a e 19losa: 
, 

C~minhos de Renovação 

• 

Na. ama0 de. estudos para mestra3 d<! nOlriç4.! 
le"ada a efeito pela eRB no RIo, de 28 ds novembro 
a 31 rte dezembro último, Frei CláudIo 110.11 Balel1, 
O. Carm., apre$entou ~ conjerênctiz que ora puf>lf­
camo •. Dada pOTém a angústia rte espaço, vimo-no! 
fmpertidos de publicá-la na integra, dei.l;ando mes­
mo tJ.Sslm d conslderaçl1o dos leltoTe; um trabalho, 
com passagem! 3W3cet!vel$ talvez de discussão, 171(13 
que reflete sem dúvida O e.pirlta de critica e re­
novação necessárias que Ir/sufla "01e a Igreja, em 
sua estrutura e vida, em seus Instjtutos . rellu/oltOS 
e obras, Como motlv.;ção, B bem a propósito para 
/!ncetar a. palestra. o autor lembra 'as palatJrlU de 
I8af~ (54,2; cf. 13,18 .): . 

Amplie. o espaço da tua. tenda, desdobra sem 
corutranglmlUlto as telas que te abrigam, 410ng .. 
t)1tlS eordM, <)on80IIda tuns estacas, pois devcrá6 
estender-te li. dtrelta e li. esquerc)B . 

FREI CLÁUDI<l VAN BALEN, O.CAIt .... 

A vida religiosa deve renovar-se em t<idas as 'suas 
VIVER, 'ORAR e AGIR (Pcrfectae Caritati.t, 3). 

dirnens6es: no ~ 

'Vida religiosa em crise 
. 

A tualmente ouvimos _ . quando não fatemos - criticas à vida. rdi. 
giosa: sua estrutura ou vi venda do ideal religioso, o espírito da congregação, 
a fótmação que recebemos ou que estamos clando, as tarefas 'apoStólita~ 
eiD que nos comprometemos. E, fllto inaudito: 3; crise crescente nM se ., 
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deve, sempre, só, nem primeiramente, à diminuição do fervo~ ,religioso, rfiáS;,\ 
sobretudo, à falta de confiança interna em nossa própria vida ·religiosq. .: " 

- Tem ainda sen.tido nossa fom1a concreta de vida religiosa ? .•. . , 
- Nossa vida espiritual é ainda fonte de energia para nós mesmos, 

para a Igreja, para o mundo? 
- É verdadeiramente efetiva nossa ação apostólica como parte inte­

grante do apostolado de conjunto, a serviço·da formação .<Ie comunidade de 
fé, de esperançá' e de caridade? . . . .. 

- Acaso nossa vida religiosa, globalmente tomada, se trirnou obsoleia, 
'esclerosada, inautêntica, a ponto de não mais poder atrair os jovens nem 
mais poder fazer jus . a novas voçaçóes ? 

- Desemp'enha,nos nós realmente fuiição positiva . na· Igreja e no 
mundo de hoje dêste nosso Brasil? . 

- Estamos dlmdo real contribuição à vida da Igreja, isto é, àquela 
vida que 'se recria continuamente? ) 

Muitas perguntas .. . que refletem uma angústia! Uma coisa é certa: 
estamos e1'/l crise! E esta crise, apesar dos seus eventuais aspectos negati­
vos,. ~ pr.ovidenciaL Ela tem UI1J §elltido. positivo no plano de Deus para 
conosco,. a Igreja, o mundo. 'É um instr.umento 11a mão de Deus para nos 
for.çar a. uma busca de renovada . autenticidade, a uma renovação de valôres 
religiosos ' e 'humanos dentro das comunidades, ' a uma adesão mais livre e 
màis. li1ad\lra, ' a ' .uin testelnunho ' 'mais e1oq'Uente . qentro da Igreja, a um 
serviço mais ' rendoso piua O mundo atuá!. , . 
· . . 
• . .. .. . .. . . . 

A··crise no' seu contexto . . . . 
. · . . . · ' . . 

~; .. : .. .A. ~~d~ religiosa é' i>.ecUliarinente · '~ proct1ra,. d~ Deus". Seu dinamismo 
é,::.esSencialnlente teocêntrico .; seu clima .. de · vida, totalmente teologal. Ela, 
pois, dinamiza a consagraçãO'balismal' e assim intensifica a nossa: 

;" .' ~ ~eta.çãrr filial com DEUS: abalJdono .ao Pai na docilidade ao Es-
o' ..•. ' o' pí.ritç Santo; " ,' 

- relação frote1"lwl com CRISTO e com o PRÓXIMO: seguir a 
Cristo no serviço humilde e obediente, no amor ao Pai e aos irmãos; 

- relaç~o serviçal com o M:UND,O: testemunho de vida, esfôrço 
'. ' hUlnanizâdor, .. atividade missionária . 

• • 
Desta manei ra a vida religiosa se torna 

-,~ ' .. . 
um sinal: 

. . . .. 
- para a Igreja, salie'tltàndo' ri que ela é; '/oz e ' espera; 
- para os cristãos, avivando-lhes o senso de sua vocação cristã; 
~. para O mundo, mostrando-lhes na sua pureza" os ,·valôrei.;.qúe. tàtlto' 

deseja e procura, bem como seu autor e fim: 
. "~' . . . • •.. • •• • _. • • •. -" , ' • ' . • ' . " o, . .. •.. . ' , .1 ' , . .. '. '. . . . .. . 
, '. '. ' Através dós .atuais· acontecimentos e 'crises, 'Deus nos quer obrigar· à:· 

maior . fidelidade ' aos nossos ;valôres . fundamentais e· perenes ... Esta' . fideli~· 
da:d~·.gonsist;: sobretudo em : vivermos a . nossa' consagração. pela vivência;.das;, 
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vi'rtudes . teologais . dinamizadas · e . levadas '. às' . - , VlvenCla abnegada dos conselhos evangélicos, 
últimas · conseqüê"éias : pela 
dentro ' da vida ' comum.',·e 

ec1esial. .. . . . .... " . 
.. .... ': Mas não é· tão simples! ~ste núcleo da vida ' religiosa não é "algo ·de 
estático, e sim de essenciahnente dinâl11ico, destinado a contínuo crescil"neritÓ. 
É .. que a vida religiosa se: concretiza, se.encarna na Igreja, que . é um ·rnistério 
çtl). cresc.im.ento, .e no. mundo, que .atualmente se encontra çm rít~~o aceler~.dQ 
<i.e c;volução . . Assim, a vida da Igreja e .do ·mU1'!do devem necessàriam.ente 

·~9ndi.cionar,. ~ .. viv"êricia. concret~ da yida .J;'eligiQsa,. que é : t,lma :: peçul~.ar 
;vivênci.a . da, . própria. vidaec1esial a serviço do mundo (cf:, Ga"dimn. .. fJ.t 
5,pe.s, 58) " .' .. ....... . ... ., . 
. ;.". A .vida . religiosa, portanto, além .de ser .vivida . a partir de .. ·Deus e . da 
Igreja, é também vivida a partir do mundo ou 'segundo . o ·condicionamento 
histórico da. época .e .lugar. Razão. por que o · Concílio manda . . adaptar, 
renovar a vida religiosa às "exigênCias .culturais" (cLPiirf, Cár., 3). . . 
. " . ''Enquf\nto participa simultâneamente da 'vida ,da. Igreja e. dó mundo, a 

., .• . •.• " - . .- .. . "" '0 

.vida. rehglosa apresenta . aspectos dIvinos e. humanos, etenlos e temporal~. 
• • • • # '. . ' . ' ; .. _ . ." • - " 

perenes e mutaveis. Tambem nela, ate que Deus queira que .subslsta .. e 
cresça, o Espírito Santo suscita um movimenro inintúruptci de consúiiite 
·maturação, · através da marcha ·pela hIstória.·· ·· . 

" ... . Vive-se, ' po~tanio, da lei de ciesd~enio, p~óprici . a tod~ 'org~rils~~ 
vivo, E isto. comporta dinamismo'. interno, 'mas também lentidão . e" 'difi­
·culdades, . énibora pa~sageij-as . . Um' se, v.ivo · cresce na ' medida em : que" ' .i' 
modrfica; 'e cresce em ' tôdas as 'sua's partesJ s"ein que .per~é;I" a sua 11"l:~4niii,ia..c!e. 
É a lei da mudança que garante a identidade e contiúuidade·. ' A mudança"" 
_nec~~ária .. pata . que a vida possa ,subsistir. .. Em . con.:reto, . o . imobilismo 
repugna "à nàtureza da:' vocação cristã e religiosa, é contrárió à mensagem 
·exarigélka·. Aqui à fidelidade ·éfeitada maturaçâó progressiva;' decó'nsfante 
i-"iúvenescimentci na' ·continuidade. E çontinuidáde " e ' rejtivenescirt1en):0 ' se 
-implic'am Inlttuamente. . ... . ' " .". . - ' . . 
", ., ' o ' ••••• •••• • • •• • _ • •• • ,.: 

' : . ' .Ma~ . desde)á é bOin observar que:, autênt'Íça renov3:são é exh:elriam~n~.e 
·:exlgente. Nao basta Um ·sllnples deseJO . febrIl ·de tudo .mudar por mudar .. 
Mtidan'çal1ão é s implesmente sinal de felicidade. Mudar, ,pois; .pode .provir 
de instabilidadeúmdarrieàtal, de imaturidade, de incapacidade 'de 'pe'rievénit, 

'qe ~' se "-renoyai ' á -'si ' mesmo intetiorrriente . .. É preciso' -discernimento. 
:E- aqui" o 'critério ' últiino para distinguir a tradição aut'ênticadas tradiçõés 
:liuinanos, os valôres genuínos· :de excrescência ou :-nuanç"as ' histQdcas; ".é 'o 
"·Espítito Sallto que, com' sua :Iuz, nos' introduz prógressivamente' na plenitude 
da verdade e que, cOm seu amor, nos conserva unidos neste esforço "'de 

:.;repov'lçã.o .. :.. :.'. . . . .. .. . . . . . :. 
'. . 

,. ' .' . . A Igreja :se' constrói .na· histór'Ía e através da história· das civilizações:, 
.Ela/ porém,:por -sua-origem divina, por" seu caráter sobrel1aturaly nãó :coincide 
,COm nenhuma civilizaçao." Deve" encarnar"se nas ; div.ersas .. civilizações aju­
.rlando·as.a, se superaTem a' si' mesmas ·nl).m movimento ' evolutivo de' progresso 
, (cf, . Gmi·dh,jn ' l1t. Spes, ' 58 ~ ·e ··a Enc. · EccJesian, Su,am; 28,.44;, .52. e · 90). 
·; E"·p~lo ·. 'fato. ,de' se encarnar., ' a Igreja . 'Ce . o mes'tno" vale . tai:nb~m . da ' vida 
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religiosa), até 'é;i!.rto ponto, está condicionada às civilizações, tanto positi­
vamente herdando os seus valôres (cf. Ga"dium et S pu, 43,6), como 
negativamente pã.gando triQuto às imperfeições dos homens (cf. ibjd.) e 
sendo também thbutária do grau de manutenção da cultura de cada époCa 
e povo (cf. jbj{!:ó, 58,1.2), 

Dentro do ;~ovimento da história, deve a Igreja, a vida religiosa, viver 
a S\la pureza nO' ';'''\I esfôrço dinamizador de fermento para o mundo, Surge, 
então, o risco do sincretismo e da mundanização, Tão grande é este, risco 
que a Igreja se ', vê forçada a tecer a sua, história por um encadeamento de 
renovações e reformas , .. É que em seu contato com as civilizações, a 
Igreja, a vida religiosa, pode fàcilmente contaminar-se de certos elementos 
negativos ou caducos de cultura, espírito do povo, quadros da vida social, 
sistema econômico, meios educacionais, ideologias etc. 

) . \ 

, A reforma ~titentica é um julgamento feito sôbre certo estado de coisas, 
de modo que a ,Igreja, a vida religiosa, se reintegra no ' princípio: Jesus 
Cristo, o Evangelho, o carisma, não só quanto às idéias ou representações 
mas sobretudo na vida cristã e religiosa, e isto dentro 'do eventual nôvo , 
contexto sócio-cultural. 

" , 
Quando, pOrtanto, há certos sincrçtismos, uniões impuras, é preciso 

fazer a refoflria :, Atualmente, através dos acontecimentos na Igreja e no 
mundo, Deus está à nossa procura para que façamos a reforma, a renovação. 
Mas não basta f!,zê-la simplesmente : ,quando feita só por fênis teológicos 
e não por santos, não mais obedecerá ao velho programa de reforma, in­
terior, espiritual;' moral. 

, , 
• , 

CONSEQü~NCIA: Assim corno a Igreja, a vida religiosa vive de 
'uma dupla exigência: a da encarnação perpétua e a do , desprendimento 
contínuo. Caso ~e apegasse de tal modo a determinada forma de cultura 
ou de costumes a ' ponto d<:> não querer viver a exigência do despojamento, 
ela negaria corno ,que a sua própria natureza e função. E isto constituiria 
um empobrecimertto, Um atraso na marcha , da evolução na perrpectiva do 
reino de Deus neste mundo. Acaso não foi êste; de modo análogo, o 
grande pecado do judaísmo? Não quis morrer para ressuscitar I 

, , 

Encrustada ~uma civilização determinada através dos séculos, a Igreja, 
.11. vida religiosa, çjeve reconhecer a caducidade de tôda forma de cristandade 
e, morrendo para o velho homem, ,deve ela desfazer-se do velho vestido 

• encarnando-se nas novas civilizações, assumindo os novos valôres que vão 
surgindo. . , 

, , 
, ' 

Em nosso caso, quando uma congregação religiosa, uma província, uma 
comunidade, Umai'peSSOa consagrada a Dens, pretende ser fiel à sua história 
e tradições de tal ,forma que deixe de ser suscetível perante os "sinais dos 
tempos" (cf. Mt 16,3) continuando a levar a existência ,fechada dentro da 
vida em evolução ti progresso da Igreja e do mundo, então ela passa a ser 
infiel ao carisma; ,do qual surgiu, e não desempenha mai,s 'a devida função 
vital na Igreja. Desta maneira não tem mais direito a novas vocações I 
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Fator da crise: • ~carnação da vida religiosa 
. . 
.: !~:. 

Quanto às formas concretas, históricas, culturais, da vida e da ação da 
Igreja e da vida religips,!, estas freqüentemente se encontr'lm ultrapassadas 
pelas exigências transêendentais feitas . à missão da Igreja e à função de 
exemplaridade da vida<religiosa (cf. Lumen Gentiu ... , 13,3; 39; 44,2,3; . 
40,1). Razão por que '" exigência de uma contínua renovação está inscrita 
no coração da vida ·religiosa. O lIecisivo ' rião se restringe ao passado, mas 
consiste, sobretudo, na fidelidade ao Espírito $anto COmo fôrça motriz da 
vida religiosa. .. 

O que o Concílio afirma' da Igreja vale igualmente da estrutura e da 
vivência concreta da .vida religiosa: "A Igreja. peregrinan~e nos seus sa­
cramentos e instituiçpes, pertencentes ao tempo presente, t em a figura 
passageira dêste século" (L1m,en Ge .. tium, 48,3) . 

A vida religiosa, çomo ainda atualmente existe, estr!lturou-se dentro 
de um contexto eelesiai bem diferente daquele que está súrgin<;lo pela re­
novação conciliar e a partir de um condicionamento sócio-cultural também 
bastante diferente daquele que agora existe neste nosso mundo da técnica. 

Parece-nos muito .oportuno analisar a visão da Igreja pré-conciliar e ,a 
situação do mundo de ontem, . circunstâncias que determinaram a estrutu­
ração da vida religiosa que hoje não mais nos satisfaz . A seguir, aponta­
remos as diferenças que"distinguem a visão atual da Igreja e o condiciona­
mento atual do mundo ' daquela visão e condicionamento de ontem. Isto no.s 
explicará em grande parte a raiz da crise e indicará, i!b ' mesmo tempo, 
algumas pistas para a renovação ou a encarnação da vida r!!)igiosa na Igreja 
e no mu.ndo de hoje. .. 

VISAO PRl!:-CONCILIAR DA IGREJA 
. . , .. ..... 

n bom lembrar que;' no Concílio, a Igreja fêz um esfôrço muito grande 
para reajustar-se nos seus elementos internos e no seu condicionamento 
para fora: Igrejas cristãs não católicas, religiões não cristãs, o mundo. 
E êsse esfôrço, ela i) rêz numa perspectiva de revisão, redimensionamento, 
reforma, aggiornomento, purificação, renovação. Aliás, .. essa revisao foi 
feita mediante duplo confronto : com Cristo, a que a Igreja deve ser fiel 
e relacionar-se; com o mundo, a que ela deve servir, salvar. 

. A visão, tradicional, que os nossos catecismos e livros de teologia nos 
tinham dado da Igreja era como que de natureza piramidal. No cume da 
pirâmide encontrava-se o Papa, como representante de · Cristo e portador 
de todos os podêres : .' nomeava os bispos e lhes dava em nome de Cristo a 
sua própria missão. ; Daí resultava uma visão a-tomística do episcopado : 
cada bispo era plenamente independente e isolado dos putros ;. no poder só 
estava ligado ao Papa (de quem parecia um funcionário), que governava 
a Igreja com a ajudá.' da Cúria Romana, que parecia estat- acima dos bispos. 
Os bispos eram assistidos pelos sacerdotes que formavam a terceira divisão 
da pirâmide. Enfim, a base da mesma era cQnstituída pelos leigos. . 
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No correr .da histódit,.esta visão passoü" 'revestil'-se' dc"ciratet.:·der.icâl ·': 
a linha divisória entre clero e leigos foi demasiadamente acentuada, como 
se sé : .tratasse. ·.exclusivamente de. membros ativos e. passiv.ds .~ . is10 na 
santHicação e no .culto .. A Igreja· era mais ·vista como uma sooiedade, . unlà 
Igreja de clero, . que 'monopolizava os. meios de santificação;. . ., 
;, '. Como' se 'pode .facilmente compreender, nesta visão tradicional predo." 
minava o .aspecto . externo, visível, jurídico da Igreja, .' Acel).tuava~se unila:­
teralménte .a Igreja como soci.edade visível de estrutura papal, baseada na 
autoridade " A edesiologia. em mais uma jera.:q.lIiologia.. .' , 

. . 
. . CONSEQüítNCIAS :. Aspecto .ou atitude autoritaria, ' com uma, pas­
.tQral de imposição e execução, . Celltra,lizaçã,o do poder. Mentali.dade 
tr;unfali~ta, . preocupação apologética, . posiça'o conservadora. · Conseqüêpte­
nlente: ausência do esfôrço . de reno:vaç~or do nlovitl1~~to , . ecun~~niC9-, : çl~ 
atitude de dialogo . . Pouco esfôrço evangelizador. Fuga do .Illunde) (nã 
'medÍda on1 queêste se ia desligando da situação de cristándacle) . e mes/po 
combate a êle, falta" de sintonia " e de abeitura aos grándei; prpblerri:i.s do 
nltlhdo . Passividade e indiferença dos lCigos: • . . . . , . . .'.. 

. . . ' . 

sítuáç,ãO: do mundo .de. OIítllM 
, . .' . . - ' . . . . 

'. -"- , ,- " ', . . ;- . . . ... . . . .. . ... . . 

'; . A siWaçao sócio-cultural . dêste m!!ndo ,.pode . ser, '. qualificaeJa . como 
ulr n1undo pr~-crentífico, : pr~-técllico, pré-ind.ustrial, Pré-urbano, .p.ré-derno.­
c;ní,tico. Nesse mundo. a estnlturação . <la .sociedade aprese\1tava ·as seguintl!s , . 

. }çaracte~l~t,~c.as .: . ' .' '.. .. . .. .' . . . . .. . , . . . ~ . 
". '- . ' 

- . , . 
utntana : 
ideologia. 

. . . .' . - - ._ ' -~ . . ... - ', ' . 

posse tranqüila de visão, sistema, mentalidade, religião, 
etc ". ;" cOintins',' .: : ." 

• . ,J., ' 

, 

- jerárquica: o mando era autoritário, porque estava na luão de Ull1 

. ' . pequeno grupo"de · elite heredltárià ' (pelo' mesmo motivo a .ohediência 
era cega, .passiva}; ': : : . : .. . ' 

.--C c·on.lroladâ : ',i' segurança s.cial . se básea:~a Úlllna p~eoc\lPa:ção .. d,e 
vigilância (o ' ià1IlOrtanté era fazer conheceI: ~.·obse·r~ár. . ord,e!)s, 

. respeitar tradições .;' valôi'es herdadOs do pa·ssado . .::.:. qlte'eiá,norin:i 
segitra e indlscútívél p~ra o ·pi'esent~); . .: . . , :':. ,. :..: ~ . ,- ' . _ ... . - -~- -, -. . 

.-: .J"stittlcio"al; a . segurança estava n;1S instituições·, ,que e.ral~l usadas 
.. . .para transmitire. impo,r .05 valôres e as . ordens .. ·da. autor~dad.<:, 

. havendo certa despreocupação . pela interiorização' e autenticjdade ,()l,l 
' engaj~nlento pe~soa1. ' . . ... " . . . ,, ' . . ' :". ' ,: . . ,.,: 
, . . . . . " '. . . ., 

. :. . . . . , o , . . ; •• ' • 

. Nest~ ' contexto não se sentia'l1ecessidade nem de uma 'contíi1Ua 'reÚexâo 
.DU revis~o; . porque tudo , co'rda 'bem (assim se pensava)' e : coilfiava"se·· :to­
,taltne.ite·· nos . métodos e ·sistemas.· tradicionais, nem '· de ·uma·· especil!lização 
,multiforme; porque a ,vida ' não era tão complexa .como hoje . . e bastava trnJa 
formaçãQ razoável .e: homogênea, 'rara . todos ·. ,. , . , . . , .:. ,,:, .... .. " ." ,:" 



. VIDA RELIGIOSA: CAMINHOS DE ItENOVAÇAO 

A encarnação da Igreja e da vida religiosa 

11,.. 

, , 
. ! 

Os valôres evangélicos na Igreja e na vida religiosa são vividos, ne­
cessàriainente, dentro de . uma estrutura que se expressa em atitudes, 
ve·stidos, cerimônias, gestos, comportan1entos, fórmulas, atividades diversas. 
valôres coletivos etc., conforme o teor .\Ia civilização ou situação sócio­
-cultural da época. O homem, pois, tan,bém o homem religioso, sendo 
consubstanciahnente matéria e espírito, está no Inundo, e a sua existência 
assume assim aspecto histórico. 

Bem, a Igreja conseguiu inserir-se nesse mundo de dntem a ponto de 
ter criado uma situação chamada de cristaúdade. Esta situação do mundo 
de ontem, acima descrita, explica em grande parte aquela v·isão pré-conciliar 
da Igreja. 

E quanto à ·vida religiosa? Criou-se entre ela e a sociedade civil uma 
grande intercomunicação. A estrutura· social da sociedade · civil fornecia os 
elementos de que a vida relig:osa se serv:a para traçar as linhas da sua 
vida monástica. E, vice-versa, a sociedade religiosa influenciou largamente 
a sociedade civil. Exemplificando: tínhamos entre a abadia e a vida feudal 
uma estrutura quase que idêntica: abade - rel'gioso corista - religioso 
converso; e senhor feudal -- vassalo ~ servo da gleba. Entre a abadia 
e o feudo havia como que o mesmo ritt1)~ de vida rural e o mesmo ritmo 
de trabalho manual como também . a mesma sociedade econômica e política 
(autarquia), com atitudes e costumes bastante semelhantes. E aS duas 
sociedacles se caracterizavam pela mesma relação básica: pai - filho, onde 
o govêrilO era paternalista tendo a preocupação de guardar as tradições. 
É que a·. vida era guiada pela experiência, e não pela ciência. 

Desta maneira se compreende que nessa sociedade tradicional a vida· 
no . mu~ilo transparecia claramente, na estrutura social da vida religiosa, 
que assÍ.m era um sinal manifesto... A obed:ência religiosa, por exemplo, 
manifestava que tôda relação de dependência era um obedecer a Deus e 
que o exercício da autoridade devia ser paternal e não tirân ico . A pobreza 
religiosa, fundada sôbre o trabalho, mostrava que na vida econômica, nessa 
sociedad~ de penúria, todos deviam submeter-se a Deus, e que a autoridade 
·econômica devia dispensar o mínimo necessário a todos administrando as 

. riquezas .em vista do bem COmum. Enfim, a castidade religiosa mostrava 
que a ·solidariedade, baseada nos laços de sangne, dev;a espiritnalizar-se, 
dirigindo-se a todos. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
VISAO PóS-CONCILIAR DA IGREJA .. 

Nos dias de hoje, neste clima de alta sensibilidade comunitária e 
ecumênica, nesta atmosfera de co-responsabilidade de todos e do engaja­
mento dos leigos, era urgentemente necessário redimensionar o conceito da 
Igreja. De fato, a visão conciliar da Igreja se apresenta cheia de luz, calor, 
vida e equilíbrio. Trata-se simultâneamente de um· retôrno feliz e de um 
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aprofundamento da :antiga concepção: não nega nem menospreza o .aspecto · 
externo, visível, jurídico, institucional da Igreja, mas o' integra, <> vivifica" 
e .o eleva . .ao plano próprio do mistério. de Cristo, de quem a Igreja .é o 
pr~longamento e atuação na história . 

. ' .E agora, gr"ças a esta visão tradicional revalorizada; reajustada . e . 
aprofundada, a Igreja poderá continuar a: sua marcha pela história coin 
maior 'segur'lIiça pelos ' caminhos ' novos, em direção assinalada ' por Deus li . 
sua rgreja, única, arca de salvação para tôda a humanidade , . .' . 

A nova visão é de cáráter prevalentemente horizontal, isto é, a Igreja é .. 
apresentada mais como a Igreja do Povo de Deus do que como a Igreja do' 
clero" Mais do .que instituição ou sociedade, ela' é comunidade; que repousa 
sôbre U1TI poder episcopal exercido colegialmente, . . 

. A ' ·cani.cterística "desta' visão é que se acentua a igualdadê fundamental 
de todos : quanto à sua dignidade crista, quanto aos meios de santificação, 

" , . ;....... ", - ,-quanto a vocaçao ou lnlssao comum, quanto a parttclpaçao comum "na ·mlssao 
da',' Igreja . E, sem negar o elehlento visível, jerárquico e jurídíco, dá~se o '" 
de'irido valor ao elemento· invisível, espiritual, interior: a presença dá 'graça . 
dí;';ina e' ~ atu'ação 'do EspÍ'r:to Santo, '. '. ' . " . 

' CONSEQUfiNCIAS : Atitude de serviço; com uma pastoral de co'tÍ- . 
viéçãó e de engajamento ,Descentralização dó poder. Mentalidade humilde, . 
esfôrço de diálogo'· eespírítõ ecuinénico. Esfôrço de renovaçãO. Solicítude. : 
evangelizadora. Inserção no mundo, ' abertura ' aos problemas ' humanos, à ' 
história,' às cultuí'à's. · Re\'alorizaçâo do leigo e co-reSponsabilidade de todos ,:. 

. " '. ,. , . . ' . ' " ... '. 
o . , " 

• • . :' l> ' . ' 0, ° ' ", ". o, . , _ 

Situação do mv.nd;o .. l1:!', hoje . 
.' , 

. .. , . '. 

• • , , ". . ' 

. .. "\ .' . - , .' . . .; 

.. . .. ... 

: O . ;'ôv~.c~ntexto' ·hi~tórico . e~~lt~ralaPl:~Senta outras ca;ácte;·.istIcis ' . " 
É uma sjtuaçâp enl que domina a ciência e a técnica, a il1dustriali~ação e '. 
urbanização, CbI1l . .múltiplas conesqüêti~ias que forçam cqmoqu.e () .homeni :. 
a p,,"ssar a uma ..fase hist'órka' ,de maior. maturidade (cf. G!'udi",,, çi' 'Spú" . 
4,3) ' . E ',a estrutl1ra,çã<,l da socicd"de apresenta agora eS.tas linhas , : . . ' . " 

. .' . " . 

'.' .. .. \,' . ' , . ' .'. . ',' '. ' . , 
~. pli"allsta·: em todos. ós setores (político, cultural, l~eligioso e cristão; . 

. não há .mais uniformidade de crença, ideologia, mentalidade, . visãe 
,· .. etc.; .. .. .. ',' . . . _. _ . _ . " . ~ 

- de:.r'lOcrát'ca: a elite se cria, se forn;a, ' e 'o illándo é co-participáção .· 
pelos súditós, havendo também co-responsabilidade e socialização; .. 
liberal : há maior abertura no relacionamento social, maior possibi- , 
lidade de escolha e de realização humana e soóal; 

- testemfl11hql : o valor cai sobretudo na responsabilidade pessoal e 
comunitária; o importante é formar para a vida e aprecia-se muito 
a ~ôri;a do testenlUnho, havendo amor pela espontaneidade, simpli-

.. cidade e .autenticidade. 
. '. . . . . . . .' . . ' 

Neste nôvo .contexto a vida se torna muito . mais complexa, as . necessi- . 
dades s,ão ime!1sas: e por todos sentida,s . como tais, graças . à técnic~ ' X 

, 
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intercomunicação, à solidariedade, ao senso histórico, .à atitude crítica etc. 
( cf . Gaudiu11< et S pes) '. . ' 
. . '.. . . 

li en'Catn'àção da: 'Igreja' e da vida religiosa 

A Igreja, como sinal de Cristo para o mundo, .e a vida religiosa, çomo 
sinal da Igreja para os homens modernos, deveril ·encarmir-se · nas novas 
con,dições históri~s, nos novos valôres culturais, no nôvo comportamento 
hilrmi.rià '(em tbdos os setores da vida: cf: Ga."diiim ct Spei, 4,2'; :7,3'; 45,1, 
étcr é na · nova lisioriam'ia do hi)!uem, na nova estruturação da sociedade: 
"Modificaram-se profundamente as condições de vida · do 'ho'mem moderno; 
do ' ponto de ' vista social . e cultural, de tal modo ' que é lícito falar de uma 
idade nova da: história . humana" (Galt-dillm et S.pes, 54; cf. 4,2). · 

L ;, " " •. A; .mentalidade que forjou 'a estrutura da nossll. vida· religiosa nascer, 
num contexto'. histórico e cultural que já não existe., .No . mundo tudo está, 
mudando, a Igreja também entrou numa fase de modificações bastante 
profundas e rápidas, Tudo isto deve refletir-se necessàriamente' na vida 
religiosa que se desenvolve na Igreja e no mundo de hoje . 

. :,, :, Entramó.s 'em' ·crise,. '.c .. E · não .'podia ser diferente! É que o ·homem 
E!:.o ·cristo ·de hoje não ·.se podem sentir bem na estrutura ;mtiga da" nossa, 
",idJl' ",e1igiosa: Mais: : ' .após · um",; transformação radical da . sociedade; '.09· 

valôres da vida religiosa, apresentados na sua estrutura tradicional, 'se· 
tpr.naralU cOmO . que ., contravalôres .para a sociedade moderna .. 
',: ,' .. :Se)a-nos . permitido , jogar" cOm, algu'ns ,' contrastes., . salientando aspectos. 
negativ9~.·,(QS positivos, ,sem :,dúvida, também . existem)' . da nossa "ida. 
religiosa'. Fazemósisto ' para que possamos sentir mais vivamente a , rie~ 
cessidade urgente da renovação, que é um apêlo de ,.Deus, c09gência do 
Concíli o . ' . 

. 

Ci'itIça.à: Ví~~ r:~llgÚ)s~ 
- I ,: . .." . .. . 

, . 

: .{:' Ób;dÚ;i;iiz , :' : ~ 
. 

,.' ; .. Caractérística : ·infantilismo,. autQmatismo , Razão. : sistelna feudal de 
pr'epotêrrcia·. paternalista; ausência de diálogo, ;sUbitlissão infantil, irresponsá-' 
vel ( despreócupação de ··procura coletiva dá vontade de Deus, e so se exige 
o engajame1lto do portador da autoridade, ' , ' ~ . . . : .:".: -- ' . :, , ... .. '. 

A obediência religiosa, nas estruturas antigas, torna-se incompreensível, 
e mesmo injustificável, na ::SoCieCIade ' deÍÍ1"érátlca: aparece como grave 
alienação da liberdade da pessoa, recusa às responsabilidades de homem 
maduro' i}ue'deve ocupár' seu ' lilgar e 'assumir as 'Suas tâtefàs· tia 'vida social , 

'. .. . -, . , -, , . 
• . ' 0,°· . . , 

. .: ' . ' . 
, . . .. 

;',", ' Característica . . e spiritualização farisaica, inautenticidadl':, Razão: :.Q 
voto se limita ao simples uso dependellte" (não ao uso pqbrre; e limitado)', 
das ,coisas, .;E falta perspectiva. verdadeiramente humana, evangélica, social 
e ;e5'l~ia,L " . " " . . .' 
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Na estrutura antiga a obediência religiosa aparece hoje conio 
um privilégio aparentando os religiosos aos ricos ociosos com tôdas as 
suas servidões. Aos olhos do homem moderno, o religioso não trabalha, 
luas Hoçupa~se" . 

. 3. Castidade religiosa 

. . Característica ' : . dualismo, frustração. Razão: vivência jans~nística, 
acentuação do aspecto negativo da renúncia, formação assexuada, ausência. 
do esfôrça ascensional da consagração. 

'Conservada ainda na sua estrLltura antiga, a castidade religiosa perdeu' 
o seu valor de espiritualizaçao de uma solidariedade fundada sôbre os laços· 
de sangue. Face ao amor interpessoal ·do matrimôn"io moderno, aparece 
como uma desumanização, como a esterilização do poder de amar. 

'4. Vida qspititl/al 

Característica : legalismo, exteriorismo. Razão : astética da boa inten­
ção, 'da fidelidade externa às normas, insuficiente distinção entre o essencial 
e o acidental, atitude negativa de mêdo, de defesa, dicotolnia entre a Oração' 
e o apostolado. 

Tal vida espiritual diz pouco ou repousa mesmo ao homem' moderno' 
que ama a espontaneidade, a autent;cidade, a vivência pessoal e que pretende 
fa.er de tôda 11 realidade de sua 'vida a matéria da sua vida teologal . 

5 . Vida CO/llUIII 

Caràcterística:. superficialidade. Razão: àcentuação unilateral do "estllr­
~juhtos", de participar coletivamente da habitação, comida, oração, recreação. 
Falta de intercomunicação pessoal, de abertura, de calor huinano, de espírito 
de equipe, além das desigualdades por certos privilégios. 

Uma vida comum dêstc gênero, pouco profunda e 111uito de fachada, 
é mesmo insuportável à juventude de hoje, que prefere o espíri\o de inicia­
tiv;!. à tradição, o diálogo democrático à autoridade, a responsabilidada . 
peSsOal à submissão passiva . 

ALGUMAS PISTAS 

A humanidade atual vive de 'uma profunda aspiração evangélica neste 
seu esfôrço pela conquista da Verdade, da Justiça, da Liberdade, da 
Autonomia digna, da Fraternidade, da Unidade. O homem é como que 
impelido à slIa libertação pela realização autêntica dêstes valôres. Na pro­
cltra dêstes valôres o homem revela seu desejo pela salvação, mas· 
desconhece que tal libertação já reside em nosso meio. 

Ao buscar êstes valôres, os homens estão caminhando para a realização 
do desígnio de Deus ·sôbre o mundo. Ora, êste desígnio Deus o realiza na 
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Igreja e por meio deia no ,mundo. Assim a missão da ' Igreja ,tem por 
objeto a vocação do mundo: a humanidade reunida em tôrno, da verdade, 
da justiça e do amor na "'unidade do Pai, do Filho e ,do Espírito Santo" 
(ler Ad Ge1lles, 8) • 

A Igreja, portanto, não é' um mundo à parte, ~o sentido de que suas 
fronteiras a separam daquele outro mundo que não é, cristão . Os problemas 
do mundo são os da Igreja. Com razão o Concílio afirrna, : ' .., A obra ,re­
dentora de Cristo, que consiste essencialmente na s'llvação dos homens; 
indui também a ' instauração da {)fdem temporal. Portanto, a mis,são da 
Igreja não consiste sô em levar aos ' homens a mensagem de Cristo e sua 
graça, senao também em penetrar do espírito ev~ngélico as realidades 
temporais e aperfeiçoá-Ias" (Apost: Act., 5). E visto que os problemas 
do mundo são os da Igreja, o Concílio procura dar orientação para a 
solução dos grandes problemas humanos: no plano da pessoa humana, no 
plano da vocação humana, no nível da família, da cultura, da .. :vida sócio­
~econôm;ca, da vida política e da comunidade internacional (cf. GqU#Ij1l> 
el Spes). O próprio Concílio lembra o princípio fundamental: , "'Como 
Cristo, por sua encarnação, se ligou às condições sociais e culturais dos 

• 
homens com quem conviveu, assim deve a Igreja inserir-,se em tôdas, essas 
sociedades, para que a tôdas possa oferecer o mistério da salvaç:;<l e a ,vid", 
trazida por Deus" (Ad Gentes, 10). ' 

CONSEQü.aNCIAS : A vida religiosa tem uma "'missão, peculiar e 
uma importância imutável na Igreja" (Paulo VI) . Ela se impõe ,à Igreja 
como parte integrante da sua santidade, e é um dos bens messiânicos que 
fazem da Igreja um , sin"! de Cristo e da sua graça vitoriosa perante I) 

mundo . Dêste modo a vida religiosa é um elemento de penetração, mis­
sionária da Igreja no mundo que ainda não crê e que anda à procura, como 
que tateando, dos valôres evangélicos. A vida religiosa é um 'valor :sodal; 
uma função comunitária, pela qual se testemunha ao mundo a salvação de 
Cristo e ,a íntima natureza d" Igreja enquanto comunidade de ' a!nor . Mais 
do que nunca, o mundo hoje precisa dêste testemunho público e social que 
a vida religiosa dá a Cristo, revelando valôres ev;mgélicos e edesiais que, 
sem ela, dificilmente seriam perceptíveis. 

Como responder a êste solene apêlo do Concílio: .., Solicitamente cuidem . 
os religiosos que através dêles a' Igreja possa, 'de fato, manifestar sempre 
melhor tanto aos fiéis como aos infiéis a figura de Cristo"? (üttitell 
G euli'll"', 46,1). 

l>everes fundamentais 

Conhecer os "sinais dos tempos" (Pa.cem;" Terr-is, 39-45; 75.79; 
126-129; e GalD:iíttllt et Spes, 4-10, 17, 23, 43, 54, 57, 73, 81): "f> neces­
sário conhecer e entender o mundo no qual vivemos, suas esperanças, suas 
aspirações e sua índole freqüentemente dramática ... ' (Galld~lnll el Spes, ,'4 ) . 
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Não brisla :sirttollia inteleetuitl c afetiva;: ' . Requer-se, :sobre!udo,. uma 
prescnça atl,.mie no mundo, na Igreja: "Os conselhos evangélicos, ' pela 
cat'idade a que levam;-associam os se"'s scgl1idores de modo especinl à. Igreja 
e ao seu ministério" (Lmn. C/N.,., 44,2). "Ninguém. julgne . que 'os reli­
giosos pela, ~ua cons:lgr?çá,? se tomem alheio. aos demais homens 0\1 inúteis 
na cidade ,errena'" (ibid., 46,2) . . " ' . . . 
. . " O q~,e· se . e.i<Íge, sobretúdo, é que .os religiosos viva,," do aínot : é PÍl.Tlt 

o amor. Sq pdo amor podem servir 'à Igrcja c dialogar com o mundo; 
"tuando .nêl~ cumo fernlento na n13S5a, el1cnminhandu-o para a realização 
do desígriio de Deus (d. Lu".. Cenf. 46-2) : "A energia qlie a Igr~já 
po.de i!lsuflar à sociedade: hWllB.}a a.t"üal consiste naquela fé ' c , 'caridlltlê, 
levadas à prática na vida, e l1ãci no' 'exercicio de algu111 dotnínio externo; 
atràvés' .de mdos· n1e,'aine"te humanos'" "GCllldi1t!n ct S pc.<, 42-4) .' .. 

. . :rbr~ sua ve7.; cOilhecinletJto, sint9Dia, compreens~o c scrv'iço hUlhildt! 
~xigem " : 'vivência 'generosa dos. válôres fundanlentais da vida ' ' religio,~ 
(proétü'ar a Del'. pelo segnimento de Cristo, na Igreja, em benefício do 
/núndO'), I sto significá que O's valôres fundamentais nãO' pod'em ser .colo~ 
ca.dM em jôgo. Além do mais, o Espírito Sant? não faz novaS revelações; 
mas" nos introduz sempre mais profundamcitte nu CJue Cristo nos legou : . ', . . . '. , . 
As:!!n! 'não se.' pode pôr' em 'dúvida o vlaor da <Jraçãu. a necéssidade da 
mortificação, a utilidade dO' silênciu, o dever , tia obediêncil!:, . a exigênci~ 
do engajamento apostólico. ' ' 

No entanto. a vivência concreta de todos êstes ~alôl~~s, couto vimos, é 
tributária' 'das imperfcíçoes ·humana. e das 'contingêllcias da cultura ou da 
mentalidade de uma época ou lngar determinado . A questão, portanto, é 
saber se ainda ' "alem as velhás ' fórmulas, as tradicionais proporções, ' a~ 
accntilaçõcs' de ontem. Ou seja ': pode-se cal :(":lr vinho nôvo ,em odres 
velhos? . 

ClIma de renovaçiío '. 

, . '. O mundo precisa de nós, O Condlio nos urge; Deus nos faz scu's apelos 
através do.o 'acolltecinwntas. É l,,-eci.o ql1e nos sintoai?cmos cOm a expecta­
tiva: da Igreja e r.OI11 as exigências do Inundó atual. E preciso que ' façilllios 
um exa,lne de t..::onsciênda~ qut! entrelnos em esfado de "a utcicríl ica lnustrandô; 
a exemplo da Igreja, CJue também a nossa congregação .uU. ordem. a nossa 
província, a nossa comunidade, tem ,a coragem e a lealdade de "despojar-se 
d!) . tôda C qualquer manifestação caduca e defeituosa, a: fim de , tornar-se 
ti,;;is ' genuína e' mais profunda" (Paulo VI, no discnTSo de aher~l!ra .. d,\ 
segunda scssao do Concilio). . ". 

Maí. do que nunca, se faz mister um esfôrço colo~ivo para djscer!li. 
entrc <> que aceitamos em virtude ela fé, do ideal reiigJoso~ e o 'l"e lierdam<i~ 
de um condidona."tlento histórico, de uma cultura que já passou. Fomos 
chamá~os 'para dar ' à 'Igreja e ao ' mundo de hoje .l1m testem'unho de 
serviçalidadl1 no amor. . ... , 

''- Conlo · in~tituto rel:igio3o, telHOS uma missão carismática !' . estarmos 
prontos para não . paralizar ,o sôpro do Espírito Santo, .do qual somos' 'corpG 
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g~" ";l. instit)lcionaluação:,' A torrente de água v~va, não ,pode, estagnar-se:, e 
.~.I,l i.to. mer;os torpa.r~se tórva) mas deve .perr~a~~cer fresc;~ ':e tra~s~r.enter 
,'l\tdo ,isto, ,!'equer um esfôrço , continuo , de t.tlex~o sôbre a ,natureza e 9 
fim da própr ia congregação, fazendo til". confronto con, ,:l , sua inS!'it:açao 
primitiva (Evangelho, carisma, origem) e o serviço que atuiúmente presta 
à Igreja c ao mU1ldo, dentro do contexto atual, , 
" " .. Insistiri,OS ; o Espírito ' Santo não ' pode ' ser dominado', rria" nós "devemos 
deixar-nos dominar por ele , Seu carisma não" algo <kféchado; de estático', 
Não' houve no curso da história varias 'ref urmas na Igreja: ' e nns bi-d'ell's 
teiigio~as ? ' Os que s1io bene:fici:ulospor êste earisri1a rl"'em estar atentos 
fi $0' 'e~fc;rçar, ' poi- sei- na ' Igl'eja fermento 'vivo ' e ' conthluo' da 'renoiiaçao 
êspiribial 'para- <) mundo. O Espirito' não éstá: ligado "a uma: medida detet'. 
Jninada (lo 3,34) :' SuaS fôrças se concróizai" por variada', -formas' 'dá 
vida religiosa, as qua is devenl esforçar-se por nao se cscravi7.ar a sistemas 
rigidamente fixos e fechados, mas permitir a sqt$ ,:Jlle!nb.r9s, perlnanCS~l1J 
Iiyres para Cristo. e múveis na Igreja , 

Deus nus urge, nus interpela; " , o mt1ndo nos " u~".I\a ,' . Cac.!a "t,cmpo 
h 'az óilheita de terilpo llôvo . O iClllpo é o. instrun)ento,' 'pelo, ,'luàl ,) 'Espírito 
Sa'ltcf nos Ínstrui e nos faz conscientes da vari'edad~ de üspectos d,à '" ehlade 
'e da: santidade de Cristo, das exigências do amor, dos imperati"us ' da 'no,';;;" 
vocação 'religiosa; 'a"serviço do mundo : rolo agoradêste í\üsso tet:npo ahega 
até' nos o ,apêlo do ,Espírito Santo/ ,que como<{i1e 'nós 'desafia ,é n,,('urge 
a' éIíçontrar"resposta ' -adéquada' às ' necessidades dêste ' ilbsso' 'te'1'po; , à~ 
expei:tativ'as du 'Povo de Dens, , ' ' . .: ", .', ' . ' , . 

Sem dl,vida, o que se 'cxige são reformas de estruturas, ina,;, sobrctndo: 
!"llllldiltlça de mentalidacle' 'e' de modo ,de ser" , ( Gaudi1H1v el, 'S'pes" 63,5; 
cf. 26,3) ,, ' Nó eutailto, ullla ,reforma, um,., renovação, fecltl1da, ' não se 
contenta com, um, simples rejeitar -de velhas fonn,s ,e inttoduzir "riovas 
fórmu,1as e regras, Condição preliminar é que se conheçl1 a ',mentalidade 
rel~gio'sa do próprio tempo; a natureza da própria çongregaçã,o, o ens~n:i­
mento atual da Igreja, os "sinais dos tempos". Em ,seguida" 'é " preciso 
si.nton.iz~r~sc cÇlm o estilo cristão c edesial do tempo, e as sn~s e>;igêllc!as 
e respectivas visões ascéticas c apostólicas. " , ' ," 

'" . ' . . 

Exemplificando . .. , " 

Os vatôres eVangélicos da vida religiosa tl~vem ser "vividos erll prd~ 
f undidade e ser encarados nos ,valôres modernos da scoiedade atuaL Assim ; 

A' ob~liJlIcia ' deve re\'c,Lir-se de ' aspecto ativ'lf C 'r.,ponsá'vel, aberta 
aos valores do mundo moocrnu, A obediência de Crb'to foi obediência ao 
I:'lIi' no ' serviço aos irmãos, :lhte valor pennanecc, mas o a~nto hoje em 
vez · de' cair sôbre a subrníssão cai sõure o engajument'o ' vollllltario;" a" ·párti­
cipação em wnh.cimento de cama à vontade do stlperii>r. ' S im]Jles inuuança 
de acentuação ... mas de graves e importantes' conscqüertcias. para. a" ~sttutu-

raçãu:,renovaua da vida relib>Íos" ' ' " 
" . A pobreza ~e reduzia antigamente a. colocar em · comum os bens, que 
eram reduzido.s, e ao uso dependente. :;Hoje, . tc:mos' a vida: : ecunôil.1i~. 
difcr,encilld"! em doi. processos distintos de proou~ão,, ~ , de: ~onsumo,; 
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A pobreza religiosa deve viver-se nestes dois níveis: recusa a um consumo 
exacerbado e insaciável, negação do culto do dinheiro. Mas deve ser tam­
bém participação na lei geral do trabalho, na condição de um salário modesto, 
na dura disciplina da sua vida, dentro e lora do convento. . 

A castidade religiosa conserva seu valor de negação à concupiscência 
·e ao erotismo. Mas deve ser sobretudo vivida a serviço do arriar, não 
vivida nas relações sexuais, mas aberta ·sôbre uma comunidade m·ais vasta 
que a família. Deve ser fermento par.a edificar a caridade fratet~a sôbrc 
a base de uma amizade humana. Isto eliminará todo vestígio de' esterili­
zação do amor. E é precisamente êste testemunho de uma caridade a\l­
têntica que anuncia mais perfeitamente o remo de Deus. 

, 

Ascética da renovação 

o documento conciliar sôbre a vida religiosa se intitula "Atualização 
dos Religiosos". NilO se trata só de eventual "adaptação", que '·punca é 
muito radical e que, para ser feita, só precisa de um pouco de bom-senso 
e espírito emprendedor. Não! ·· ~rat~-se de Uma "atualização", isto é, de 
revisão de tôda a modalidade da · Q!'>ssa vida religiosa., na seu viver, orar 
e agir. Tal exigência só é possível realizá-Ia através de reflex.ão . apro­
fundada sôbre a própria ·natureza da vida religiosa, no conúontó · cOm as 
exigências do Evangelho e os apelos do mundo atuaL 

Esta atualização, . com tôdas as mudanças bastante amplas e profundas 
que implica, se justifica simplesmente pela necessidade de exprimir os 
valôres permanentes nas modalidades existenciais da nossa época. 

Tal atualização é exigente, porque há de ser feita sôbre os valôres 
autênticos da vida religiosa e a partir dos mesmos; do contrário, careceria 
de segurança e profundidade. 

Tal · atualização {, dolorosa, pórqqe requer grande maturidade para 
interiorizar, aprofundar e intensificar os valôres perenes na sua encarnação 
em novas situações. Os apelos do Espírito sao desconcertantes para ·men- . 
talidades instaladas e insuportáveis para espíritos levianos. 

Tal atualização se faz extremamente urgente. A vida religiosa na sua 
estrutura atual corre vários riscos m~ito sérios. Os candidatos' sensíveis 
aQ absoluto dos valôres evallgéliços sentem repulsa pela vida religiosa por 
causa da imagem que dela apresenta a estrutura tradicional; risco de atrair 
aquêles que não ·se sentem bem no mundo por êste exigir de todos os seus 
membros as qualidades de homem adulto; e os religiosos, ao perceber que 
já não são sinal, começam a sentir-se insatisfeitos. . 

Se a vida religiosa não se atualizar tão ràpidamellte quanto se desen­
volve a abertura dos religiosos e dos jovens de hoje aos valôres do mundo 
moderno, a crise estará ameaçada de assumir proporções imprevisíveis. 
A história se . repete ! Deus faz ressoar, com nitide.z e urgência, aos nossos 
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ouvidos, aquelas palavras que atravessam e acompanham tôda a revelação: 
"Deixa tua terra, tua família e a casa de teu pai, e vai para a terra que eu 
te mostrar". "Canlinha na ll1inha presença~'. . . . 

, O que Deus quer é salvar o mundo, os homens de hoje. Por 'isso rUe 
quer que o mundo, através do nosso serviço e testemunho, se construa a 
partir do domínio de Deus, na perspectiva e nas dimensões dêle. Deus quer 
configurar os nossos destinos. Ora, o mundo, a Igreja, os religiosos todos, 
somos continuamente tentados a querer construir a nossa vida a partir de 
nós, que desejamos descansar enl nós. 111esmos, dentro das nossas próprias 
perspectivas, segundo os nossos · critérios e dilnensões. Razão por que Deus 
suscita 'continuamente desassossêgo no Inundo, na Igreja, nas congn ~açõesJ 
nas comunidades, em nós, que desejanlos descansar em nós meSll1l '3, nas 
nossas posições conquistadas. Nossa vida se reveste assim de um aspecto 
profundamente de peregrinos, para quem não há lugar para instalações, 
paradas ... Haté que alcancemos todos."" quais varões perfeitos, a inedida 
da plenitude de Cristo" (Ef 4,13). 

É preciso cOl1vert,er-nos sempre de nôvo, e quando convertidos é preciso 
caminhar progredindo sempre mais! Valha-nos, nesta hora difícil, bonita 
e decisiva: fé em Deus, como Senhor da história - docilidade ao Espírito 
Santo - fidelidade ao essencial - paciênc:a e confiança na incerteza -
seQ.sibilidade às exigências do tenlpo ~ anlor à cruz - , prinlazia do "Anlor. 
E assim: esfôrço contínuo de rC11O'vaçao) na cOlnunhão fraterna! 

Para todos deve existir uma só preocupação, um só .esfôrço, um só 
paIo de convergência: estar unidos ao Senhor, e ser com :ale um só espírito 
(I Cor 6,17), a fim de fazer crescer todos juntos para Cristo, em louvor 
da glória de sua graça (Ef 1,6), 

"A ALEGRIA E A PAZ DE CRISTO ESTARÃO NOS DISC1-
PULOS E SERÃO COMPLETAS NnLES NA MEDIDA EM QUE 
:aLES SE DEIXAREM GUIAR PELO ESPíRITO DE AMOR, 
DANDO TESTEMUNHO, DIGNO DE CRÉDITO, DA UNIÃO ' DE 
AMOR COM O PAI E O FILHO POR MEIO DA CARIDADE 

"" " " 

FRATERNA"! 

ti Se hoje ouvirdes a '[.,lO:: de Deus) não queirais end1.lre.ccr os vossos 
corações)} ! 

" 

Taguatinga (Brasília) - Solicita-se a .congregação feminina 
cessão de três (ou lnais) irmãs, professôras fannadas, para tomar 
conta da ESCOLA PAROQUIAL, aos cuidados dos Padres Cordi­
marianos. Alénl de casa pronta para nlorar, oferece-se a cada irmã 
Cr$ 500 000 por mês. 

Correspondência: 

Depto. Açao Social da CNBB,CRB 
Rua Espirito Santo, 1059 - S/1008 
BELO HORIZONTE - Minas Gerais 
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SEÇAO FEMININA NO INSTITUTO PONTIFíCIO 
DE MúSICA SACRA 

. ,', . 
" . . 

. . .-
• • 

· . , 

o Tnstituto PontiIício de Música. Sacra, em Roma, abriu iútla seçiió 
que "rá cspecial1l1ente reservada às religiosas. Os programas "são '0$ 
mesmos 'qt'" os da scçao lnasculina, COm os mesmos graus acadêmicos. 'Sob ti 

• direção da Sagrada Congl"egação dos Religiosos, a Uniao Internacion'õ!1'. dãs 
Superioras Gerais promoverá o descnvolvillleuto e o bon; funciull:lrnenttJ 
do Instituto, " ,.,. 

As aluna,; se dividem em dtias categorias: ordi"áría.t e extraO';Ji>lal'ias. 
Ordhlárias são aquelas atullas que aspiram aos graus acadêmicos (supedcic 

res). Sao obrigadas a freqüel1tar todos os cursos prcscritos 'e a prestar; nti 
fim do ano, todos os exames requeridos. Alunas extraordinárias são 
a'Juelas que não descjam colar g"au acadêmico. É-lhes facultada n: Trc:' 
qitêllcia a certas Olt a tõc!as as matérias ensinadas, Aquelas que tive"el" 
freqücntado com regltlaridade ar.> menys dois terços do~' cursos poderão, CO)111 

o:spccial autorização, se assim o desejarem, ser admitidas aos ' exames.. ' 
Para as alunas ue nacionalidade italiana, os dipl01tU/S de canto coral são 

ei]uivalentes, mediante uma taxa, aos do ' Estado. Para as candidatas de 
o-utras, 'nacionalidades, são válidos peja Sagrada Cong,'cgação dos Estudos 
e Secretaria de Estado, bem como pcl' suas respectivas embaixadas. 

Na hora em que a imr,ortância de uma formação Jitúrgka e musical 
se moslra tão necessária no af'Ostolado, e especialmente nos países .de 
missão, é de crer que as superioras gerais se rnostrarao bem interessadas 
pela abertura desta seção de estlldos superiores de música Sacra. Para mais 
informações, pedir u programa ao próprio Instituto: I'iazza S. Agostillo~ 
2O"Ronla. 

CENTRO DE 
, 

ESTUDOS FRANCISCANOS E 
PARA A AMÉRICA LATINA 

, 

PASTORAIS · 

Atendendo fi voz do Papa e do Concílio, e a exemplo de outras ordens; 
iniciou a ordem franciscana tôda um trabalho de reflcxao sôbre si mesma,: 
sua vocação e missão na Igrcja e no mundo de hoje. Mais notadamel1t<: 
impõe-se essa reflexão quaudo se considera, de tlm lado, a situação concreta' 
~ dif~rente que dentre o mundo todo oferecem os países da América Latina; 
tio outro, a imensa fanlí1ia franciscana~ destle "a primeira (franciscanosJ: 

capuçhinhos e convel1tuais) à segltnc!a e à terceira ordens, com seu~ mcitos' 
i!I(lnaJ:!.'l' , 4,. membros, qUe neste eOntinCl~te dediçam sua vj~a apostólica. 
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Neste continente, onde a Igreja se encontra I1wml ", situa~ão de acentuada 
emergcnda", h'abalho sério, científicu ~ tena;: iml'em1e pois sôbre os {(an­
ciscanos também. E é com ba.e nes.e tral>aLho que' aos querem corresponder 
ao apêlo da Igreja e estão estudando 'uma reorient~iío de sua vida 'e atuação, 
'luos dentro da I'róvria ordem, quer na irradia~ão de seu espírito no país 
e cOlldnente onde se encontram. 

Com éste fim, e a.sumindo a idéia do Re\'mo, Frei Montaoo ,,v erstccg, 
O:F.M., ' se prOpô. a cria~ão ele um ' centro, ele documentação, de pesquisas, 
de )'eflexáo, de pul>líca~ões, de contatos, de encontros de perito. para a 
AI11érica Latina, tendo p01' nome Cen,lro de F:s/ .. dos F;a"c1scauus e Pas­
tom,s 'para. a América Latina (CEFEPAL), criado oliciiümente no Bras!! 
iws 24 de março do ano p..tssailo , ' ~stc, por slia vez, terá .eçrctariádos 'na­
ciunais 'eri, tudos os países Jatiüo-ainerieano. c tun secretariado .continental. 
Além do <lo Drasil, foram já fundadus us secretariados de Colômbia; 'Chile, 
Pel'li;- estando em vias de formaçao o' de Nicaralttla , , ,;" 

, NC' Brasil há a registrar ainda o 'primeiro Congresso dos Franciscai;os 
~ ... realizado em Delo Horizonte, de ' 9 a 16 tle novembro último- 'que 
nesta nação se esforçam vco'dadeirameute por dar s~mpl'e seu testemunho 
de, fraternidade, de simplicillade e humildade, de pobreza; como sinal tlc 
vida evangélica. E.lnda-se também já n, possibilidade de, talvez para 
hreve, se promover um Encontro Nacional das Congrega~ões Franóscanas 
Femininas. A frente do Sccrotariado Nacional encontra-.e o Revmo. Frei 
Guido Vla.man, O.F.M" à Caixa Postal 174-, Belo Horizonte. 

, 

, 1 500 ASPIRANTES AO DIACONATO 

, COl!timUlMI em riimQ aCe>lttcado, em Pôr/o Rico, OS proparatwos 
, pam os ,C'I<rsos esper;ial,í,aados d. fortl/açao para diáconos. No centro 
'''''pressa?/lmte if>stitufdo pa .. o. la'llo C01ll a ajuda tio Cltrtüa! Rich.rd 
C"shiny, Arcebispo d. Bos/on, chegara". já. pedidos de insc-rjçiJo d, 
1 500 COlidida/os procede'ltes de di'l/crsos pa,1$6$ da Ainérica Ld/ina. 
Depois de terem freqüentado ° Institlllo {J(fr dois anos, os aspirallte-.i 
ao diaconato serao ellviado.' às regioes do' contimmte latino-at/lericmlO 
onde é maior a escassez dQ clero. 

UM MILHAO DE EXEMPLARES DO NõVO TESTAMENTO 
PARA. A AMÉRICA lATINA ' - , 

UUima"do as gestães' rcalúmaas elltre o faleddo Dom M a1i"tl 
LllTTain e Dom FeUpe Salliiago BenUel! e o Rave,.."do Roger 'Selou/z, 
PTi!»' a?e Taú:é, .,uirá prevemente a público o 1':</0 co,i,pletiJ do Nôvo' 
'Tes/affl~l/o que levará o 1Iome li. ECI!>'1If1IiCO, porquo'lla 8 1<-m', tra­
balho comum ,·.alizado por escrit1wi,stas católicos e protesta"tes. A 
tiragem illicial será de 1<1J' milhão de e:çemplcwBs. 

(nO lCIA. 1 dor. .. r-ellto Hlat. p. J) 
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CRB-Nacional - No dia 23 de dez.mbro passado, com a santa missa 
.celébrada pelo ~enhor Núncio Apostólico, Dom Sebastião Baggio, na pre­
sença da Diretpria e de grande número de autoridades eclesiásticas e civis, 
foi sulen.mente inaugurada a nova ~ede nacional da CRD. :Mais ampla. e 
í lIl1cional. Mais adequada à. expansão de 5U'8 ativirladc", ela 'continua a 
ser o ponto de conv.rgênda de tudus os religiosos, aos 'luais servimos c 
para onde êles se. di rigem contO para. a sua própria casa. 

Iõ'ica bem ao lado da antiga sede: Av. Rio Branco, 123, 10.° andar. 
Por enquanto, com os seguintes tddones : 32-3754, 32-5699, 32-3237, 
42-6726 e 52-4456. O antigo telefone 31-1985 (com I'BX, na autiga sede) 

• contJllll.Cl . 
. Com esta mudança de sede, estaremos ohrigados a rever a localização 

de nossos Departamentos. A conespondência deverá ser enviada, tôda, a 
êste nôvo enderêç~: 

.. .. . 

A,'. Rio Brauco, 123 -:- 10.0 olldar 
RIO DE JANI1IRO (ZC;-21) - GB 

. . • 

Continua o enderêço telegráfico: CONFER SKCIA RIO. 

---'._ ...... _ ... _--'--------------- ----; 
•• 

ANUARIO CATóUCO DO . BRASil, 

lio passado mas, fil1almente, sa;/I a público u ANU AR10 CA­
TóLICO DO UNAS/L, 1965, mja subscriflÍo há ll1a;S de 11m amO 
"inll", sendo feita .. Os e:l:e1ll!,!ar(s 'jl<r;tidos e pagos m:toríormellte os­
lIio já, undo despachados sem acréscimo do 'lualquer despesa. 

Chama-se a aleJIção dos Revl1Ios. P"'/I'CS, rr./igiosos e rcl·igiosas, 
e de·HI<Ji.' interessados, para o qu·o fia ,;,-cuh" •. rpeli·ida Pela CRB em 
20 de setembro último foi notificado q'1la/llo ao núille;'o de P6gi'I(''< 
aerasem/aáo e cOlIsoqiir.lJte elevação de CllstO . Preço áo ~'enda foi fi­
.""Cldo em Cr$ 40 000 por u1Iidade. Para os asso.ciodos (dera • "ali­
gioso.<) e livreiros cOIlr.ede~,e o desconto de 300/0, cobralláo-se-lhes 
por/allto o' preço líq .. ido ri. Cr$ 28000, fom as despesas de porte e 
.'elagem a adic-ionar quando fô,. o caso. .. . 

Pedidos e jllfor ... "çiíes sej.", dirig·idos . à CR1:J-Naciollal, Av. 
Rio Brunco, 123,10.° ""dar, Rio lie Jall";1'O (ZC-21) -... - GB. 
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D. M. CIIENU - _Trabalho e 

Profissão num mundo em mu­
-tação (Reflexões de um teólo­
go). Ed. Vozes, Petrópo]!s. 1~66. 
1 oP. br., 185x130 mm. 96 PP. 

RrCHARD SHAUT.L - As -transfor­
maçõe8 profundas -ã lua de uma 
Teologia Evangélica, Ed. Vozes, 
Petrópolis. 1966. 1 op. br .. 185x 
130 mm. 96 pp. 

Num sério e consclente esfôrço 
de aggiornamento, a fim de cor~ _ 
responder cnda vez melhor a um 
ideal de' editõr .. moderna de ins­
piração católica em nOssOs dias. a 
Vozes acaba de criar. entre vá rias 
outras. uma coleção qllC tntitulou 
QUEST6ES ABERTAS. Como o 
próprIo nome sugere. o desej o dos 
que orientam eSSa coleção é lan­
car livros que põem em circulaçao 
fdélas para discussll.o. Mas (expli­
cam éles) não com um cscopo de 
pura polêmica, nem apenas para 
causa.r impacto. menos ainda pa': 
ra criar dúvldáS,_ estéreis quando 
não destrutivas . A intenção da 

. coleção é fornecer material para 
o debate . Agitar. eom wna. fun­
damentação sólida, ideias quP. de ­
qualquer maneira são agitadas. 
Trazer uma possivel resposta cris­
tã 11 questões que movem hoje em 
dia os esplrltos. 

Para abl'lr a coleção, dois pe­
Quenos volumes de dois homens 
diferentes sob muitos aspectos, 
convergentes polo fato de serem 
dois teólogos perspicazes e aten­
tos às grandes indagagoes que o 
muodo de "hoje traz. quase como 
um desafio. ã. teologia. CH ENU. 
velho mestre dominicano francês. 
gula. de multas disclpulos. por 
multas anos marginalizado por 
urna série de eqUívocos e de sus­
peitas. mas trazido por .1oao XXnI 
para uma. 1ecunda colaboraçao 

- -. 

- -
no VatlcalJo II (11. êle é atribuída 
a bela, mensagem ao mundo que, 
de,;dc o encerramento da. primei­
ra sessão_ pressagiava a Gauà1um 
et Spes). SOBA ULL. jovem pro­
fessor de- teologia. americano. 
pre.~biterLano. grande conhecedo~ 
do Brasil, onde passa a metade 
de cada ano. Os- dais inauguram 
a coleção com uma reflexa o den­
sa sôbre dois problemas humanos _ 

O estudo de Chcnu gira em tôr­
no de uma_ realidade básica ~n1 
nOSsa clVillzaçiio: O trabalibo. 
Esta é sem dúvida uma civi!iza­
ção que substituiu o binômio 
óclo-pra9.er por êste outro traba­
lho-la~er. E esta prcsenç .. do tra­
ba!ho na civilização se tradu?. de­
diferentes maneiras. Das mais 
inesperadas esferas. Pol.s é certo 
que o t rabnlho exige hoje ser 
olhado. bem mais do que sob a 
simples ótica do econômico. pelo 
prisma do social. do ,Politico. do 
psicológico. do antropológico - e 
are do religioso (teo~óg!co. blbllco. 
etc.). Mesmo uma renovação da 
vid a religiosa não pOde preSCindir 
de uma reflexão 8ôbre a Integra­
ç110 da vJda de trabalho numa. 
concepção mais profunda e aca­
bada do voto de pobreza_ O Padre -
chenu estava preparado para uma -
reflexão dessas, paU; há muito que 
vinha. estudando o problema do 
trabalho sob vários ângulos. In­
clusive sob o dos padres operá­
rios. E o qu~ ele faz nesta bro- ­
chUTa é justamente ],mçar um 
-olhar de teólogo sôbre as múl­
tiplas dimensões que o traba­
lho (e trabalho humano) tem. 
Para uma melhor compreensão de 
uma face da vida religiosa como 
para uma catequese mais inteli­
gente de um aspecto inc1iscutível 
da vida cristã (não quero cSque­
cer que êste opúsculo foi escrito 
n propósito do trabalho dos -10- -
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vens). a brochura n,o 1 das Ques­
tões abertas pode Ber mullJo útil 
aos rellglosos, 

Quanto a Schaull. .eu temo. é 
tão complexo quanto registrar ,- !3 ' . " , , 
analisar :18 Implicações e as in­
fluOnc1as das !;rande8 linhas do 
EVallll"'lho sôbr. êste gigantesco 
fenômeno que ~Ie chama a3 trans­
Jôrmações projundas. para. evitaI' 
.. amblgiüdade do · t-êrmo ' r.molu~ 
çfio. Tr<'>s cn.pituJo$ compoem a 
obra . . Os . dois primeiros. mais 
teóricos. procuram lançar a. luz da 
teologia _ e. entende o autot. ' de 
Uma teolo'gia 'dinâmica. salda vivo. ' 
da leitura do Evangelho - quer ' 
sôbre 'Q próprla.' noção de revolu-
ção 80<:lal. quer , sôbre um fenô- , 
meno q'ue hoje encarno. em gran- ' 
des regiões ,do mundo. e8Sa revo­
luçao: o desenvolvimento. O ter­
el!iro ' capítulo é uma, interpreta-
ção. .sob o prisma das tl'a.nsjor­
mações so~Í$. da grande obra do 
pemador russo Nlcolll. B..,rdlayev.' 
Um· terna como , êste comporta 
UD'la margem bastante ampla de 
visão pessoal. ,Nem todos os leito-
res· concordarão com tõdas as · in­
terpretações.. iJaçoes , o~ con\llu-
SÓ.. de I:lcha ull, Ninguém poderá: 
entretanto negar a honestldaçle da" 
refi exilo , E, por jsso mesmo. como 
ponto de referência para o deba-
te das· idéia.; ~ste é , um trabalho ' 
de', valor,. -Num ·momento em que 
os jovens. 11.0 menos os que têm ) 
priVilégio de , estudar. tratam fà­
t~lmente destas que3tões., ê . con~ 
veniente que 08 educadores se ·fa- . 
mlliarizem com elas. E nisto tam-
bóm o l1vro de SC'haull inegavel­
mente orienta e ensina. , . ' 

L :U .N . ,O .P. 

, ' 

JQAO CAMI!.LOD~ Or.TV.,IRA TÔ"RES ' 
,- lnst!tuiçoes políticas e .sociais , 
,do Brasil, Edltlira FrD. São Pau­
lo. 1965. 1 vol. br .• 21Gx1'40 rum. 
10!l pp. ' 

Publlc'adO pela Editõra l'TD, vem 
a ' lume o livro INS'l'lTVIÇõES 
POLfTWAS E SOCIAIS DO BRA­
SIL de autoria do Prooessor' Joa.o 
CállllUo de Oliveira TÕl'Il>iI, da Unl-

, ' , ' , 

vcrsldade Católica de Minas ae­
rais, e autor I a.inda. de numerosas 
obras de caráter polltlco-soclal, 

Didática por excelênc1a~ a ,obra 
segundo .. a expl1caçcw do autor;· ·no 
Início do livro. tem uma dupla 
finalidade: "oferecor 11.08 estu­
dantes da matéria um compêndio 
de acõrdo com uma análise obje-. . ... " 
tlva da realidade brasileira , e. 00 
lllesmo tempo. que' servisse de ba­
se para uma. formação da juven­
tude segundo Ideais e normas ' de 
nQSsa. tradiçao democrática . e cris­
tã. . " 

O ' compêndio em aprãço -traz~ 
ao final de cada. capitulo •. provei­
tosa leitura complementar e. como 
apêndice' do livro. J.lota.s de escla­
recimento dos têrmoa numerados 
no texto, " 

1QSEPll CO~tD1.IN_ - RC8$Urre~;4o, 
trad, do orlgmal francês ,por 
Vivaldo. lfanger. HI':R,DER. S8'O 
PaulO. 1965. 1 vaI. br .• 21Ox140 
mIn. 164 pp. ' ' 

, ' 

, "Na }ústórla da esplrltua,lidade 
da Igreja. a tomada de consciên­
cia ,do mistériu ' pascal figurará; 
sem dú)'ida. como O maior aconte· 
clm~nto . do noss,o telI!P<;>". 'Esta 
afirmação de DureweJ1. 'quo o au," 
t 'or cila. logo no iníc10 da Intl'odu", 
ção (p. 13)" mostra-no~ a opottJl" 
nldade dilste livro. todo <:onl1'a'lI-' 
zado ' em tôrno do dado mais im'" 
pOI~an:te de nossa fé: "Se . CrIsto' 
naa ressuscitou. é va. a nossa fé .. c 
ainda estais em voSsos pecados" 
(I Cor 15,17). : , 

ll: na r,essurrelção quc está a 'vi­
tÓrla.· de Cristo. e tnmbém da 'Igre­
ja. E I por conseguinte, t"a.mbénl 
nossa. Importa. portanto. que .. ·~al'­
bnmos apI1lfundar-nos na contem­
plação dêste mistério. "como' O ,tl-, 
z'eram S(i.o Joao C Sao, P~.1,lIQ, pa-: 
ra que possamos conhecer a Cru,to. 
uQuem me vê .. -vê o Pa.i·· ~ afir·:: 
mou 'Êle _ Esta afirmnça'O "mostra.'. 
nOSSa rclaçilo com Deus. Devemoa, 
'Vê-lo no Filho. porque êsse é O 
modo que escolheu para se dar a. 
conhecer a nós _ ~le nos en'liou o 
Fllho, E eSsa missao, já o dlB- ' 
semos, culmina na ressurr'clçao .. .. 
(p, 72), .. , ", 

, .' , .. -
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jEm linguagem claTa e aces~iV"e1f 
o· autor nOs noe em <!ontato com 
tôda a teologlã da Histórlada 130.1-
vaçno . Não sobrecarrega com ci­
taç,qe~ o,u provns. "Não se podia 
pensar em j ustiflcar as exegeses 
escolhidas" (p, 159). "O conjun­
to da exposlçao nao se baseia tào­
-só nos pouco~ textos citados, mas 
em ,uma vlS~' geral da doutrina 
bfbllc9. a , mais ainda, de tÔda a. 
tracjlçao católica" (P. 159). Com 
istO a obra ganhou, e mui to, polB 
11cou de le!tul'a agradável e ao ál­
canee de todos, 

n.. H. P. 
, 

R.,RÉGANll:Y, O.P . - Arte Sacra 
. Co.ntémpo.rânea. trad, do orlgi­
"nal . franc~s por Belldss Silveira 
'l3l!<rbuy . com a colabora~ao do 
. Dt. Carlos Pinto Alves, HER­
DER, São ,Paulo, 1965, 1 vaI. br., 
,210x140 rum, 392 pp. ' 

-No mundo pluralista em que vi­
vemoS' hoj e, ocorre o perigo de. ao 
buscarmos a adaptaçao da Mensa­
gem para o homem do século XX, 
iJudirmo-ng3 pelas aparêncIas e 
reVestIrmos a .Palavra de Deus pe­
lo que há de menas express ivo pa­
ra 3. apresentação. Em todos os 
tampos. a art e sa.cra foi sempre 
a expressão da fé de um povo , 
Q)le :' Tllarca . delxaremos nós ' para 
o 'futuro? Nossas igrejas Üú.o ÍIl-
10.1' '1l0S' p ósteros de nossa fé? POl' 
isto nao se trata apenas de buscar 
formas , novas para as constru­
ções, ' mas. 'antes que tudo, nos.<lLs 
Igrej as ná" po dem perder o cunho 
saeral de' que deve revestlr-s.. o 
lugar santo. 

'ARTÉ SACRA CONTEMPORA­
NEa não é , um tratado que esgot e 
o aB~!,Ulto. MB.3 o autor sabe apre­
sentar muilp bem os principias 
ge.raw das "exigências e asplraçõcs do aà.grado", de modo que nos põe 
ao par da problemáLica du.s cons­
truções de novos te[[lplos. 

"Arte sacra. Os dolB t êrmos unl­
do.s . i>arecem c.onvidar-nos a wn 
es tudo em dols t empos . Quais as 
exlg~ncia8 do sagrado. quais as da 
arte e, a respeito de cada um dos 
t ênuos, como tradu?lr os dado. 
e.1lp·e'cl!icóa d .. nosso t&mpo 1" (p. 

• , 

15). o autor se põs a !late proble­
ma. E o l'e$olveu satisfatorlamen­
te. R esta-nos acompanhá.-lo nas 
densa.. páginas de 6ua obra. 

A obra sc acha enriquecida de 
trê! anexos e apêndices que a. va~ 
lor!zam e documentam, citando 
mesmo. na Integra, documento da 
Santa Sé a tInente ao assunto. 

R . H . P . 

YVES M. J. CONOAR - Introdu-
ção ao Mistério !ta l(Jreja, trád. 

. do original trancês por Petrus 
Oerardus Hollanders. HERDE'R, 
Sao Paulo. 1966, 1 vol. br .• 2iIÓx 
110 mm, 154 pp. 
Afirma-nos a Constituição tlog­

mátlca Lume?! Gent!um (n.· 5) 
que "o mistério da 6a~ta. Igreta. 
se manifesta em sua proprla fun­
dação". Se mistério, a Igreja exi­
ge de nós maior es tudo. para 
que possamos aprofundar-nos no. 
"compreensão" dêste mistério. Dal 
a Importãncla e oportunidade des­
ta obra de Congar (basta êste no­
me para julgar o valor da Obra), 
que a Herder vem lançar. em tão 
000. hora, oara os católicos brasi-
leiros , . ' 

São estudos redi~ldo8 entre 1937 
'c 1939, reunidos em llvro em 194:) 
e editados, pela primeira ve~, em 
1941 e revistos pelo autor em 1956. 
Nada perdem, porém, em atuali­
dade, porquanto, tanto lá, como 
agora. a Igreja Hnão 'Pode sa-r 
compreendido. por fora, pelo único 
caminho de uma invest igação 
<!iontífica ou crít ir.a" (p. 5) , mas 
"a Igreja Só é plenamente com- , 
preensíveI para aqu1\]e que se põe 
em sua nerspcctiva interior. e 11-- . . na!n).ente para aque~e que Vive ne-
la" (p . 4 ) . 

Um Uvro que não p ode faltar a. 
ningUém que queira, "conhecer 
melhor e alllar mais o mlstêrio da. 
Igreja" (P. 6) . MIsLérlo que vive­
mns, no rea,lismo d~ IgrejEL: 
"Cristo quer continuar sua vida na 
humanidade, segundo a lógi~á dê 
um vel'dadelro teandrismo," .. (p. 
22) . É bem verdade que nos5as .gc­
racões de católicos nao fora\h edU-, - , cada. nesta perspecti:va de fé, Dl\l 
o varlo de n0500 catolicIsmo. Pre-

• 
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el~amos. q)luoto antes; recuperar 
o tempo purdido e aplicar -nos a 
um. conhecimento mais profundo 
da reaJtdade da IgreJa: "Do 00-
mêço 'ao fim, é pela realização que 

. . 

a Igreja se ' explica, é' chegando a 
ser que ela tomll consclêncl", de sI 
mesmo" (p, 100). . . 

1\. a. Ii'. 

LIVROS 
.. 

Da. . EditÔl'n. Vozes" PClrÚl)olls, RJ: 

ClIAl'.Lrn; ·I\!Im:LLER - Mentalidade 
1?loderna e evangelização, 'Vel. 

·1I (Maria. Igreja). Coleçao "Ca­
tequeoe Pastorttl" XlI (ISPAC). 
1966, 1 vol. br., 22üx150 mm. 22a 
pp. 

o Evangelho segund.o Mateli~ (Nô­
'\lO Te3tamento, Comentàrlo c 
mensagem - ,"Dl. 111) , comen­
tado por Wolfgang Trilling, trad. 
do original alemao por Frei Ed­
mundo Dinder, O .F,M" 1966. 1 
vol. en,, _. 185,,130 mm, 3Z0 pp . 

• 

Binder, O.F,M" 1966, 1 vaI. enc., 
185x130 nun, 212 pp, . 

\ .... AGNIm Run:u'o - A1Itolog1a lu­
so-brasileira (curso secundário), 
oitava adiçao, Edltõra F.T.D .• , 
Sao Paulo, lI.d . , 1 vol. br .. 235x 
160 mm, 304 PP. 

OTToe"R ROSAIUOS .... - Amêrica La­
tina: vt1!te . república.., uma 1Ia­
r.~ão, Emec~ Editores. Buenos AI­
res-Barcelona. B. d.. 1 vaI. br .• 
lS0x120 mm. 286 pp, . 

1\ . CEKTILUCC( -Quem é ' ·Dom 
Bosco?, LivrarIa Edltõra Bale­
slnnn. Edlçao braslleua. prepa- ' 

A Epístola aos Etesioa (NOvo Tcs- rada pelo Secretariado Vocaclo-
tamento. Comentá";o e · mensa- nal Saleslano da Ill.'lpetorla N_ 
Sem - vaI . 10), comentada por Sra, Auxllilldora, Sã.o Paulo, 
Max Zerwick , B,J., trad: do or1- 1961, 1 op . br .. 150x105 mm, '1;0 
ginal alemao por Frei Edmundo pp, 

REVISTAS 
Do Brasil: 

Boletim in/o"maUvo do CERIS 
- juI. -setembro 1966, Rio de Ja­
neiro. 

Cidade Nova - out.-nov.-dezem­
bro 1966. São Paulo . 

C01!vlvlu71t nov . -dezcmbl'O 
1906, São Paulo. 

Lit.a·u1a e Vida; - set.-dezem­
bro 1966, Rio de JaneIro. 

O SeminárIo - nov, -dezembro 
1966, Viamao. 

Sponaa Ch.r'sti - dezembro 
1966, PetrópOlis (RJ). 

VerlJUt/l. - seLembco 1966. Rio 
de Janeiro, 

Do Exterior : 

Boletim informativo do CELAM 
- jul. -setembro 1966. Bogotà. 

Brotéria - dC2embro 1966, 
Lisboa. . .. '. 

-
CONFER - jul.-setembro 1966, 

Madri, 
Le Chrtst au Monde - vol. XI. 

n .o 6. R()ma, 
La Moia à L'U?1esco - lu!. -ou­

tubro 1966, Paris, 
Lum,sn -..: set. -outubro e no­

vembro 1966. ' LIsboa. 
Nuevo Mundo - novembro e· 

dezembro 1966. Caracas. 
Prêlres aujourd.'hui - novem­

bro 1966, Sêvres (França). 
Prétres diocésains - novembro 

1966, Paris. 
Rt!lt3ta dene Religlose - no­

vmnbro 1966, Roma. 
SemmariUlm - ju!. -setembro 

11166. Roma. 
Vida ReUgfosa - nov.-de"em­

bro 1966, Madri. 
Vi1l<CuZlmt - julho-agOsto 1996, 

Bogotá. 
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